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ANO XXIll - N.' 125 

ATA DA 5~ REUNIÃO, EM 29 
DE JULHO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa, 
da @- Legislatura 

(Convocação Extraordinária) 
l'RESIDENCIA DO SR. GUIDO 

MONDIN 

Às 14: horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Alvaio Maia - Pedro Carneiro -
Achillcs Cruz - Sebastião Archer 
Menezes Pimentel - Duarte· Filh.o -
Argemiro de Figueiredo __. Armando 
Storni - Milton Menezes e Guido 
Mondin. 

O SR •. PRESIDENTE: 

(Cuido lVIortditt} - A lista de pre­
sença acusa o comparecimento. de ape~ 
nas 1 í) Srrs. Senadores, não h a vendo 
ntimero, portanto, para a abertura da 
aessão. 

Antes de declarar encerrada a pre-
6Cnte ~união, designo para fi prôxima 
sess:ío ordi_nária_ a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Projeto de Resolução n° 47, de 1968 
- Votação, em turno úrtico, do Projeto 
de Resolução Jl9 47, d~ 1968 (oferecido 
pela Comissão de Constituição e Justiça 
como cot{dusão de seu Parecer núaiero 
555~68), que torna sem efeito a Resoiu­
ção n9 83, de 1967. 

Requerimento n9 725, de 1%8 - Vo­
tação, em turno único, do Requerimento 
n"' 725, de 1968, de autoria do Senador 
Vasconcelos Tõrrcs, solicitando ao Po~ 
der Exe-cutívo, através do Ministério da 
Fazenda .- Banco Central -. informa~ 
ções sôbre o Conseiho N acionai de De~ 
senvolviffiento da Pecuária (CONDE~ 
PE). , 

Requerimento n" 848, de 1968 ,......., Vo­
tação, em turno único, do Requeri-mento 
n"' 848, de 1968, pelo qual o Sr. Se­
nador Dylton Costa solicita informações 
ao Poder Executivo, através do Minis­
tério da Faienda, sõbre os estabeleci­
mentos bancários que, de cinco anos a 
esta data, entraram em regime de 11-
quidação, e faz outras indagações, 

Expedi€·nfe despachado 
MENSAGEM 

Do Sr, President~ da RepU.bllca, re­
ferente a escolha de nome para cargo 
cujo provimento depende de prévia au~ 

SEÇÃO 11 

CAPlT~ FEDERAL TllRÇA-FEIRA, 30 OE JULHO DE 19ô8 

SENADO 
Mensagem n9 250, de 1968 

(N9 462-68, na' origem)· 

Excclentlssimos Senhores Membros do 
Senado Federal: 

Na forma do artigo 27 da Lei nú~ 
mero 4.380, de 21 de agõsto de 1964, 
tenho a honra d: subrneter a Vossas Ex­
celências a in. ação. do nome do ~­
genheiro Samir Haddad para o cargo de 
Conselheiro do Banco N'acional de Ha~ 
bitação·. 

Conforme se verifica do anexo 
«Curriculum Vitae», o indicado preenche 
todos os requisitos legais para a inves­
tidura. . 

Brasília, em 26 de julho de J968. 
A. Costa e Silvá. · 

MINISTE:RIO DO INTERIOR 

E.M. n' 0099- EM .. de •• 1968 
Excelentissimo Senhor Presidente da 

República 
Tenho a honra de submeter à elevada 

consideração de Vossa Excelência, a in~ 
dicação do nome. do Engenheiro ...- Sa~ 
lllir Haddad para, em substih.tição ao 
General Euler Bentes Monteiro, que so­
licitou exoneração, -exercer o cargo de 
Conselhcifo do Banco Nacional da Ha­
bitação - BNH, órgão vincu'lado a ê-ste 
Ministério ~lo Decreto~lei n9 200, de 
25 de fevereiro de 1967, com mandato 
atê 8 de janeiro de 1970. 

FEDERAl>; 
Universidade do BrC~sii. nas três espe­
da1idades: Pontes c Grandes Estr(li.'J~ 
ras; Portos; Rios e Canais; UrbaL\ismo 
e Saneamento. 

Em 1954, póst~graduou·-se em Enge· 
nharia Rod6viári~, pela mesma Escola. 
tendo apresentado o trabalho seguinte· 
«Correlação enrre uma politíca Nacionoi 
de Transportes e o Abastecimento dos 
grandes Centros Industriais\. 

E' Oficial da Reserva da 2' Classe do 
Exército, da Arma de Artilharia, po.-;­
~uindo diplõma do Curso de Artilh~rii\ 
de Costa, tendo prestado serviço ativo 
durante a Segunda Guerra Mundial, no 
Fort{' de Copac.::tbana. 

Cargos Exercidos 
Na qualidade de Engenheiro e pos· 

terlormente como Diretor • de Planeja­
mento de Scrv!.ços HoUerith, participou 
do planejamento e Organização de vá· 
rias entidades particulares e oficiais. 
(1947 a 1951. 

Como Diretor Têcnico da Companhia 
Imobiliária Santa Cruz, (1951-1961, di~ 
rigiu a elaboração do Planejamento úr~ 
banístico do Jardim Guanabara, na Hhn 
do Governador, no Rio de Jo:melro, Gu.:'l· 
nabara, coordenando n implantação das 
obras e serviços projetados. 

O Jardi!Jl Guanabara, ocupando t:ma 
área de c~rca de 5.000,000 m2, é hoje, 
um dos melhores bairroS- rcsídendais da 
Guanabara, o que muito se deve à qmt­
Jidadi do planejamento adotado e das 

Cumpre-me destacar que a nomea;ão, obras de equipamento social e urbano 
ora proposta, está amparada no art. 27, realizadas. 
da Lei no 4.380, de 21 de agõsto de Dentro do mesmo período/ coordenou 
1964 · · o projeto e construção do Hipódromo da 

Diante do e~pasto sohcito que Vossa G h ( E d 
E _ . . unna ara atual ~stá io da Port~uês::t 

xcelencm, concordando com a 1ndtca- ·de Desportos) b f · t · - d' . • , o ra amosa me nac1o-çao proposta, se tgne cncaml!lhá~Ia a nalmentc. · 
decisão do Senado Federal, para o que 
segue anexo o «curriculum vitae> do 
Engenheiro Samir Haddad. 

a vellda em c:ondominio, e me-mbro d& 
Comissão Pcrmmtente da N. B. 14i 
{Norma Brasileira de Serviço Técnicos), 
que regulamenta ~ prestação de Serviços 
Técnicos para edificações, 

E' Diretor e . membro do Consdho 
Técnico do Sindicato de Engenhei~os, 
Arquitetos e Agrônomos do Rlo de Ja ... 
neiro. 

Fol-mcmbro de v<lrios congressos e 
simpósios de Engenharia e Urbanismo, 
destacando-se o simpósio reolizado ero. 
1967, pelo Clube de Eugenhmia e Bnn .. 
co Nacional de Hnbitação, sõbre o PJa.~ 
no Nacional de Habitação e Plan.ej<\m<>n.­
to· Local Integrado, quando exerceu as 
fuações de Relator-Geral, { 1) .- c Pri .. 
meiro Simpósio sôbre Prot.eci.'i~ Contra 
Calamidades PUblicaS, re.illizado no r.leS• 
mo ano, pelo Clube de Engenharia c Go· 
vêrno do'-Estado, quando foi me-mbro 
da Comissfio Relatora. (2). 

No Serviço Público, exerceu as (un­
ções de: 

Coordenador de Planos e O:çamcnto 
do Estado da Guanabara, sendo sua ini .. 
ciatíva, os estudos que propiciaram a 
criaçãO do Instituto de Gcotécnica e a 
Coordcnuça:o da Defesa Civil do Estado 
da Guanabara, que constituiram-se em 
inkiativt~s pioneiras no Brasil e que ve-m 
prestando relevantes serviços à popuht~ 
Çii0. 

Assessor do SecretMio de Serviços So .. 
ciais do Estado da Guanabara, quando 
coordenou a elaboracão dos Estudos Prc .. 
liminares, sôbrc o Centro Comunitâ:io­
Sul c a Erradicação das Favelas da La· 
qoa Rodrigo de Freifüs, preconizünd·_) so· 
luções que conciliem os interêsses xomi .. 
micos e sociais dos favelados com a im .. 
o:~criosa necessidade Ido saneamento da 
Zona da Lagoa. propiciando ainda, n ob .. 
tenção de t1m fundo rotativo de n:cursos 
financeiros à sere-m aplicados em ")U_twS 
locais da Guanabara, nn total enadica .. 
çãc de sub~habitaç~es. 

A Comisslio de Finanças, 

OFiCIO 

Aproveito a oportunidade para reiterar 
a Vossa Excelênc.ia os protestos do meu 
mais profundo rcspeifo . .- Afonso Au­
gusto de A1br(querque Lima, 

CU/I/IZCULUM VZTAE 

SAMIR HADDAD 

Integrou o grupo de Técnicos que as­
sessorbu o Major Geraldo de Menezes 
Côrtes, no Serviço de Trânsito do an­
tigo_ Distrito Federal, quando {oram in~ 
traduzidas, modernas técnicas de Phn"e­
jamento e- Execução, na solução dos pro 
blemas de Tráfego do Rio de Jan~iro, Do Sr. Ministro da Agricultura, :orno 
ate então, tratados de maneira empírica. segue: 

Engenheiro, brasileiro, solteiro. resi­
dente à Avenida Maracanã n9 1.241, 
Rio de Janeiro, Guanabara, nascido â 
8 de novembro de 1923, possuidor da 
Carteira profissional n° · 4-, 560-D do 
CREA do 5• Região. 

Cursos 

Concomitantemczlte, desenvolveu !\:.>m~ G. M. n~ 4:39-Br, ,..- 26-i ~6g 
pre uma atlvidade intensa no Clube de 
Engenharia, onde foi Diretor e membrc Senhor Senador 

do Conselho Diretor, fazendo ainda, par- Em aditamento ao Aviso n~ 318, da .. 
te das Divisõe-s Técnicas Especializada~ tado de 5 de junho passado, tenho 0 
de Urbanismo, Transporte e Economia. prazer de comunicar a Vossa Excelén .. 

torização do Senado, nos seguintes .têr- ..,_ Engenheiro Civil diplomado em 194:6, 
mos: ' peln R~cola Nilcional de Engenharia du 

Na A.B.N,T. {Assodação Brasih•irZJ cia que, atendendo à convocação wns .. 
de Normas Têcnicas), é Secretário da tante do oficio número 640, de 29 de 
CoinissHo Pe1·manente da N .B. 14G abril de 1968, dessa Primeira Secretaria, 
(Norma Brasileira de Construções em poderei comparecer a essa. Egrégia Casa 
Condomlnlo), que regulamenta em :1m-l em qualquer dos dias abaixo relacionn~ 
bito nacional. t&b~· as cdifkações par.:t dos, de 1.·ez que, no periodo de 6 a 13 
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ife açrõsto Pl·óxiriló, · estarei n; Ámazô- · - .::- """: · p E D rc.._ 
1

• ~- gando- 11m preço bem alto. ':Mss 01 
nia, onde sÚàinstalada a ·sCde:..do Gt- ---- E"){··: - j. ·E; I ~J \. _- · ~ açoug\l~;ros e a S_UNAB e os séus in-
_\'êrno Federal, fato que. -motiva· .o ofi':- _...., _ . · r termediários têm sjdo os -~•·andes be-
recimento _dessas J:llternativas par-a- _dç. •· IDEP ~.Rl:AhíE.f\310 DE L:....~J1E~SA NACiO~·~A!.. neflciários uesta comercia:iz.:;.ção àa. 
cisão da Mesa dêsse Parlamento: · - carn·e. O produtor e a ·con.s:.unidor 

-:::.~·;,;::_·· ot~c;.Tori! ·GS.t:;:A•. sã<Jo a~ duas vitimas do negó.:J.o. 
31 de julho ,_ quarta~feira ,._ Adiante tem<'-.'3 que as estatísticas 
5 de agõsbõ> ;.._, seg-unda~feirá f!,L-S-ERJO D~ BRITTO PEREiRA· ' afjrmam qu~, ap::oXiinada:rnent-e 80-%. 

16 ---1e agõst_o.- sexta-f.eira · - · das int_ernaçõ::s e 60% Um; aiendl--
Y . . .;'-"R-Fl' <Qt) in~lflr<o ;I:' E .,.-~Uf:l-I'"'A~E~ C.HI!t"'..:J. CA. :g;:.Ç&.O Q.f_' ft<"'pA-ç.!Q t h '! j · f t 

2~ de ,a_gósto -. qúint-a-Êeira. . - . m:en os nos DSlJl :a s m.- an_,Js no R.ío 
J, 6. DE .At:MEIDA CARNEIRO., FLORIANO GUihtlARAI:!S de Janeiro· seriam desnec%sários-se 

Na· ·ôp~rtunidade; ~tênho a honra. d~ não fõsse a fome, tecnicamente: dis-_ 
agradecer à cousideroção que.me foi dis- OlÁRIO 00.· CCNGFlr. -$~;0 NACiO>JAL trofia pluricarencial, hidrugênica -,-
pen§ada- c::om a conq,-ssão do adíamento subaliroentar das criam·as e são recei-
da minha -weSenç:a a essa Casa, 0 . ..qa<.: ·",Õ~ÇÁÓ._I_~ --tados· retné-J!-cs ao im•ês 1le prhteinaS 
me peonit.iu t.o.ncluir --os 'trabalhos das co-ntidas na. ca1ne - np$ ovos, etc., 
R . p d rr·c ~-:-;_.c-eCo R04 otido#Jl dP o~wJt~m~qtÓ dg:-1~t{JIÇO NI:cton&l -· !SR6l1.!J.,.J'l) cujos pr-eçcs Súllem inces.an-temente:-

eumões_ r~,paratóri?s e o_ cmgrcs- - '", ~ Mas o~ü-e qu_B não se ·le_m':n·am, é de~-· 
so Nacional de .Agropecuária.·. que -os 1mpostos :::<>Mm também qua-

Aguardanc!o, Jpois, a ~pré-Via corrninl· ri. :ficà'r como vice-Ptesidente da Co· .que :financiamos O INDA. Já se pa- se .qlle ménsalment.e. __ -.. 
·cação de VoSsa Excelência, quantO fi tnissão. Naturalm~nte cJm. a sua·_ex- gam milhões e n:rilhõês. \te eruzt!il'ús .Qu~ro ressalta'!' que f(!í previsto, na. 
data e hora fixada-s par1a 0 meu .c.vrtJ· peiiência. e o seu tir-o-etnia dará S. a essa organização. · . ~ Europa, pa.ra. 19?0, ·Um dej.!cit,. de r.ar­
parecimentO, valho~m_e ·"do ensejo ·vara Eiti. · g-rande colabora-çáo aos ~ossos . Para. ii:uanclal\ cobl·am-fi,e juros e ne de , rollhõe~; de to:õ~.das. Aqut-
apresentar .. lhe os ·rnWs :re-noVados. ",.,-ro- h~& lho-s.· . · -a~nda nos querem cobmr uma taxa 'há um lig.eiro engano -.pois que P~8e . 

'" É a _propO;sta que eu desejava f,azer. de 6-% cf~ administração . dejícit, em JeGq_. jã__ p-:~_dia ser regls~ 
testos da m<lls alta ·estima c distinta cofl· 0 art.. ~R.E:5IDENTE (Senaaar S-eis por cento, de que? • trado. ; 
&idera.Ção. _.......,.Ivo. At-zua.. · FerMri.ao C6rrea) .. ~ AO Plenário en- A. c.-oop'era~tiva vaJ pagar. o _·que o' Em nq~ mt:ndo, eiD; grande ex~ 

.A:VIS'O DO MINISTRO t-ão -pS.ta' deci.tUr ·sôbre a indicaç?-o ·INDA vai administra-r? pa~são princ~ümente indus.trüi.l, é 
DA AEltONA.UTICA. .d,Q f$r. Deputad'J ~Bxeno da· t;;~ve~~·a :NO ·:Mini$térifr da A.griê'lltUret, in- .ce.l;i-a vez· maiO'i· _a eXigência e.e· ca!ne 

·quanto· à elelçãO õ.o ·senador-·Aurélia felizmf>nte, também au5dlio nenhum.' bovina. e, em nenhuma parte do mu'n-
N'' OQ1-SEÇ~SC~1-039, de 15 do -cor- ·viª'nna phra Vi~-Pre!3kiente-. _ _ _ A Carta .de ::Sl"~Jlh'h, ~ul&<!; _e~nlss'?• ,do oc'identãi Se encontra· nHüs carne 

rente. particiP-ando a fle.signaçã_o do Te- Ãcha-se , presente .o· Dr. Bell:ni-ro ~cero pa-rec~ qu~ .na!} ·\-'Etll fun~on!!?- para· in~J;wrtar. '· 
~_eiltç-Çorollel Aviador Lauro ·Rey Me- ~aci-e~ de Barros Presiçiente.do Sin-· .do bel~, nao cn~$OU a .C!)ri1ro.~à. uma·das medidas ~oncsb.s na Eu ... 

, neZcs :para. ex~rcer _a funç-ão d.:: Ascs,sor icato Rural de Corumbá Mato Gros- PreciSamente h8.. u.m ano e h·es me- rop9. para a soluç_ão do _problema. á 
Paflat.ue.t]:tar daquê,le Ministério junto aô ·J>O ó íneu Estado. Com _·o seU ·a-baH- ses e~tava ume. e~ui_pH do Banco ,o. rápido processo de_ en-gor~la do s.a­

z:ado conheChriento e nome altam&J.-· MundJal, que correu -~JE,to- Grosso -· do através de cereals. No entanto, 
Congresso Nacional._ t~ Credenciado no& v~m dar o ieu de-: ..estud!!ndo. suas p.ós.sibllida.-tl~..s- Para -não seria por demais 'absutd~ _da.t• 
~VISO J>-.0 MINISTRO' D4 YtA(:Ao poiffi.e-nt:a nesta cômissáo. E- é com jlilplàl:-tação daqu~e Prtjef-.9; -i?l'P C'JD.- §e ao bot êsse cer--eal ex.ceden~e Q.wit~-

. ·E_ .O.BRAS ~FfJBJ.lC;lS es}iecial -pra;z.ei-' de_ mato-.3'~nse vt~q com. o-· ncs.Eo. qo·;êr[l-O:. _p.ar;a. o do eXistem no mundo sêtes Suball­

N" 8-83..CM, de 25 do cOrrente~ co­
lnunicapdo o iaOçameuto, ao mâr, do ua­

-_Vio granelciro ç:Fr.otaÚd». 

que lhe .pa-6&0 -a :pa!a,-vr;a. . · -. _amd!Io _ do·_ desenv.ow1rrje,Il :o lia. pe- me-ntadas ,pOT falta,. eDta.m.entc · .­
.o· SR: :BELMIRO MACIE-l.- .D!. cuána .de COfte. Chegaram a ·co_llclu- dêsses cereaisfl '· ' -
BARaOS - Eimo. Sl'. senador pei-~ _.são. d~ que o Pantanal ofe.1:éce- ~ as Para ·que n~.o pi~ra~ n. situ.ação 
nando · Coi.·rêa da Cost..a Digníssim~ ma-1ores p~s1bihdad~s para o P1e110 alimffitar no mundo,. até 9 fl.JP do sé-. 

· · Presidente: desta Comissão, iluStres .sue~ o desse~ ;proJeto. Cheg~rat_U- P1llo, seria preciso doqrar a produção. 
Resposta ao s.eguinte Requerimento ~c. Senadoi-eS e T)p;oHJ:R~r.s ~qui me en-· :mesmo a .nos a!lrmar _que co.r.um_ba, ~de cer-eais é -tr:.plicar o-s produtos anJ-

Info!'fn?~ões: · Contro ateridendo ·ao- êonVite de v. -num prazo. de_-6 anO?, ~ç.r?a -dOj::>:r.ar ~mals. InfeU~mente não é o que Yem 
N~'69l <0 d.' t . d s· d :tl'- ·Ex.a., aquf..estdu para,-.convcsco, es- ~a ~ua.h,·:paP~~çao bovm~. -. acontecendo, neus·senhores. 

- -uo, e au o.ha 0 ena or \as- . tudar esta _Vgni-ve cJ.•i&e .que atravessa lnf-::~Izm_,.,J;te, ª'té h-D-J~ :ç.áo- _fo.1 pds·:- 801:-1- portador;· d{ls pequ€n,Js rura-
Conce]QS T.ôt:r.es. enviada pelo Minlli.têrlo a pecuária· no Brasil. - to em pratica ês..cte prci_et?, _môrmen.:: Jistas, lá de Corumbá, de um apêle · 

~das Relaçõês Extérí.9res ... (Aviso DAS- Sinto:.me ·por- ctemais honrAdo, _ja- ~e saOendo._q~e a p.ec·1an~ de~a!f.àa a V_C';sas .~eelências,. nó .sentido. de-
-DAl-_DCE':f~G~24-..S92 .64. (22~68l~~ mais supus· que um dia t.ivesse esta eml?'l. - . . . . que -lev.em: a.() conhecrm_e]fto ç.o ncs-

RequerJmentos _·de Info~r;n~ções _3d;.·" oportunidade- €m nÍinha vida de ·fa- ~a POl)~O, na mmha Vlag<em, pe- so. ma'ls alto r'oder .a .. situar-ão c~la-. 
lar- a· um audi-tório tã-o setetô. peçO; ,tUel um. Jornal q~ 11}-~ ~e_rt,o~: ba;s_-, putosa· em Q:U'~ .s~ en~ntrarn. 

ri~os pela Presidência: · desde Já désculv.as aos S'enhor~ pois tante sobre a ca:çencl:t de protema o pequeno produtor do_ Pantanal 
De atdo~ia do Senador Linno de Ma.tt-os: _sOu modeStO v.àque-iro lá dos pànta~ no mundo ~ ~bre 0 co~u;umo de -car- desapareceu ou~ .d:sapar~cerá até. o 
· · , "' · -- · . · · nais de Mato ·arosso-. · ne ào bl'a.sll~1ro. __ Aql~: :vpu _ le-r os lim .do ano. Nao e posslVe~. com es-
N~ -899-68, 'ao~-Ministêrio- da Agl'i,' ... ~ . . . trechos que JUlgu~l. rr .. ats mt;éressa-n-. ·ses Impostos.~ a. queda Qo preçó do 

cultura: P~h' ~cu~ncla par~ 0 pouca qu-e t~: · bo__i,_ a sobreviVência do produ.tor·, do 
N ' 900"68,· a·o "•"m'st'-1•0 do "I~"•J"a- .vo,u a.ze-1 a.q co~e.clm~n:to dos .se----- "D t... ...:nl, • · ..:~ - pequeno prQdUtor, que ·não tem~ as-

tYL a- r- n~ore~, -s.ô~re a- §ltuaçãq a:o.g;tstiOSa ..vl'~eJrO, C<·nsumto.,_.o .@.~ Sjm. E o médio e os grandes produ-· 
mento; , do . pecua:1sta _ de _ -Mato Gr~_,. dQ naS _20 ~ <i~ c;.ard!! _ P?r - caPitã, _;tore storna-r-,s_e--4o ~u~nos, ·uentro 

N" 90~~68, . .:~o .Ministério da Fazen- pantanal e. de -Corumbá. (~tá entre -os }JoJ-·os que mfnüf.i de pouco tem-.w. . -
da: e · ' eonsomern carne :a..o mundo. Uíri ~ 
. -Neste moiDef!to· falo em l10Ule de '9StUdo da FAO d·:!mOn.stra· ·que a_ VOU citar .para :Vossas· Excelêit~ias 

N 9_-902-.68, ao MinistériO. das-Relações milhares d~ fa.zen~eiros que estão à .carência de prote::na. no organis--. os preços, qu_e trouxe ·l<.el~cionados,;: 
Exteriore~ •. · - - - beira do. c~s._ o, nosso pa~anai- é mo pode pro.vocar dep1'essão-~mo- do Pai .eii;l. pé. · . , .· ~ . 

\ uxp.a. dádiV!J. do Geu,, lá se .cna gad_o -:tiva, apMola __ Janguidêz _ neu- Em 1966 ~· o bor - ~m corumb5~ 
p.á_ mals:d~ 160- anÇ>S. coro pouoo au-~ rose _ hostHidacle _.:tos demais, phegou a sBr :v.ep.di.do, em média, pof; 

~'):A$ DAS COMISSõES · 
Comissão Mista inc4mbida <lo 

est!Jdo ~o~ pr.o~IE>mas' lJ.gr9-
pecuMios e. se.u; r.ef!exo.s· na 
.ec~m.omia rlacíonól. 

~NEXO DA ATA DA 19• REUNIA.O 
,EALIZA])A ~I?~ ~Us :<11 DE MAIO 

lt!tegrti ~o apanlta11}en·t0 taquii;rãtico 
· da reunilio 

PUBLÍCáÇÁG DEviPAMEN'l'E 
AUTORIZADA PELO fm •• , 

PRESIDENTE . 

Xillo _do p.om,e~.-s? a .n_~t!-lr~za--cog-- .trritabilidaÇe _ incap11.cidaêle e· fllO .cxuzeir,9S no:v.os. Ne..c::aa ·ocasião, 
-p~rªndo c041 o ennquecip:).ento, o au~· d . 'ê . · as ~uen:as e JJ. ,SUNAJ;S- · nzeràm 
me_ntg dessa população bovjna e,. ai- eflcl nela de collcentraçãv" · Q tabela. ó -preço da-·a.uôba. esfava a; .:-
.o-umas vêzes,_ coro maior auxU_io_ téc~ Meus senhorés,·sáJ::ieiUos-<fur~ a- Pró-· 2_2,. em_ sete.m. bro-outu.bi'Õ de ·1966, :_< • I teina animal é- a -me:.is ·bafata e- cnie .a n1co, maior eonhec mento, essa. pro~ há· ên - • para 0 ·-produtor. -Então os a.ço.u-
pução aumenta e muito. > • car cia no plUTidQ 'inteiro, e e'a ·g-ueir.os 'p"~"'"tam -a .v.ender a .ca;rne:,· tende a·~ae agravar; ooi:no os senho-· .......... ~ 

O PS.nta~l é região geo-eCon9mt~ res verão. - h~os; h~ê~ .pr-eçQ de 2_2._ --
ca. bem defímda, com ·cêrca de 270 · J'N.o pr~ncipiQ dê.ste ·an9_, .05 -No ano tmssado, .em. abril-maio, .a 
~1 _quúôm.e'tros ~ qú.adradós: Iilator jorp.a-is {Lnuncian.m que já esta.- -preçg ~9~ Jl;X_r-6ba} ~ pªrà Goiás, __ calu 
que· o -E:staiio,. de S~o Paulo e m,ais varo·- sendo crlada.s ·col')àiÇõe.s ua- PR!~ 13 e 14:.crl;l_:?_~o~ .. ~- n~?s gr~p_ ... 
da. metade de. Minas. Gerais, Com.--: ra ·que a comerctaliZaç2.o de f.~ár- sies: centrqs - pore11,1_, os açouguelJOS 
preêJ!d~ ~ município~,. Sendo C~~ -ne desoasadá, ~ no~ Rio,. ·entrasse con:YP-uª'):'a.m a cobrar ·baseadoS no 
bá o .de maior ·rebanho ·bovino do em experiência. dentro de alguns preça maiS f-ito de 1966, .e. o preço dai 
Pais, e· do ·mundo·- creio eu. No mêses~ 0 que vida tor-nar ·mais :Cai-ne no açougue continllOU o mes-
)?antarial é briatio~ 16%. do reba-nho rigiênlca a distribuição .da carne, mo, a _ _Jlrr~ a 22 óruzeJ-ros novos. 
,t;ovino nacional. sua ;pecuãr_ia.: .com~ a&Sim Como a c·apaCidade · dé ·Ern.l966, c.om o_. boi a_ .:no, ngs pa~ 
preende f).ois te1·ços .do .rebapho b.O- tra1!5pOrt-e dos 1;;amil]4!)~s- pig.O- gamoo .o :rm~to- de Vel].rl.as _e -Con. ... 
-fino · !fe Jv~.a.t? .Gro.sso, -e ês~ é-o:~ rificos seria apr<lVeita.da mtegra)- stgnaçõe.s -'5~54. ~ava o lJquido de 193 ·· 

O SR. PRESII?EN-TE <Senador gunQ.o ·"do Pais. T_em 10% de- reba- ~ente. Mas, ·a cada dia, ·quase, ·~ruzeros- e 37 centavos. €In 1967, Q · 
Fernando Cotrea) - Havendo nú-· n.ho do~ Brasil. · uma nova. tabela estipula-um pre- prf.ço- do -boi médio,- lá no- i>antanaJ.~ 
ineralegal deClaro __abfrta a sessão. ~ ;re~s-ão à_- pecuárip, r· ço maior para 0· chá-de-dentro, ~oi co:tá.do a 160 cru;z.eiros nov.o.s:- ô 

Vou lér as indicações da. Lideran- tem -~4 %, dP rebanho bo-Vii).Õ ·de ~- 0 patinho-:::- 0 i ag.ârto ou ti' nl- hoi ~9,,~-;- porque -9_0% do bO.t do 
Ça para substituição de Membros des- to Grosso e 4% .do rebanho do PaiS. ~catra -.a -pá--: a c_apa .de filé ~ -Pa.n'!:a-nal sai ~agrç, -:-- t'ra vendid-q:. 
ta comissão: corurribá-estát com -a nlilhões e -76 mil o _acém - e o :peito. 0 fil_ft sem ao mvernistf!. pa~ista._. .sOp:l~te com 

-- • <Procede à leitura· dfJS nOmeS para ca.be(:as de. gado! · Osso e 0 filé n~ignon ficarr.., em ~O% para engorda. Ja agora~ com o_ 
a ·s!lb-Stiluição) : ~ · - InfeliZmént-e não temos um pôsto geral, manttdos !ora dâ t-Abel:i, ~CM, J3Q%, ·e sem compu tal' Q IBRA 

0 Sr. I)eputp.do ~egis"PaéP.ec.o já. do Ministério- da. AgricultUra. func!b- ®do'·v~ndidaa a preç.os .astr-O- e 0 !NDA, .dava um llquido de 13~ 
se des1o. cou_ · n_ar.a a ~ia. _a fim de - d · 1- - • , cruzeuos novos 

~ · n{l-ll 0.' . · . nonncos ' - O SR. L•'IZ .BRAGA- A •~ ... , -".1'11 preparar -o_ ]}OSSO itinerário na gran-· •..., IJtl,....., -~.-.. 
de Estado.,p.o NIJrte.~ · '· O l~RA· e o ll!'DA •. desconhecemos Chamo a atença.c dos Srs. Pa.rla- elevada? · . ' · · · - , 

o. SR. DEPUTADO BRENO DA Os sevs ___ i)enefícios o-u· por outra, f}o mentares _para ~ .comercializaÇão dâ. O DR. BELMIRO -MACIEL DE 
etLV,EIRA !.Reliltor) -~ (P.ela or- niTDA, Jâ.temo{l_alguma pr.ome.ssa. carne no Pais, Ela.' vem sendo-· feito BARROS,·..:_ Em 15%, 
dem) ·-~ Pi,arite- da· 'sj.tQ.aç~o _da -vice- Te:nlJ-o- em. -mãos uma pr.o-pQSt~ do ain~ como. no tempo .4-e pom ?edro - Em 1968, o preço médiO .do ·b<?-i é 
Presidêp.é~ eu indicaria. nest-e mo- INJ?4- à. p.qs.sa · coop-erativa. _de .Ccn-, li :......, ca.risslm~ e (• produt,.or sof;ren- de-.-180 cruZeiros novo.s. Houve · urp.~ · 
Jnento o Senador A~-iélio -~anna pa- -sumo Nacional, C?m ·uma c1áu.eula em d1y as çondições e o_ Consumidor pa- reação. Portanto, houve um aumenro 
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\ ~ ·11% ém relação- n_ 1937. ,O b1)j! o SR. SENADO~ MEM DE ~Á:- d('de ~ue O gado ê apanhado ne.s· f a- no ir;fcio de 1967, com a execução da. 
mCdio <lo pantanal, ou sêja fi"J% dos Quanto tempo g.asta um camo11-ha.o zehdâs que estão à margem dO' .. rios. lCM, tmlticamer.te não hou'fe mais 
bois do ps.nta.nal, que r:p-resenta:n para tt'an.sp-c:,ar a carne? D~ m:meira que existe o frete da Ba>-o condições da criaÇão da Cooperativa 
2;3 6o rebanho de Mttto GJ"{)SSD. sa-i 6 SR. BELMIRO M:\CIEL DE c~a do P1ata até Corumbà. de carne. A met. ver, uma das solu ... 

tc::m -a idade- de 3 ancs, em ::nédia, - BARROS (Depoente) - Para Sã:> O &t.:. BELMIRO MACIEL DE ções vnra produzir ·carne mais baru-
para as -mYernadas de São :?au;o. Paulo, 12 horas; para o Ri'>, 20, - BARROS - De maneira que., há fre- ~. :.:ena n criaçãv de· coop~rativus de 
E' bOi que sai c~m. taxa pa:rft 16 a r.proxirr.~da!h.::nt~. te ~nt:ê- ~ Pôrto. de Escnlva.d"o, que ,é disr:rib1.!Iç:ã nos grandes c~nt.ros. 
16,5 arrôbas, em mi-.dia.. ·nouv~ u:-.; Não é ntc;>s-,:ário re-sfriar a r.:.rne. a wstancw médn-., cté o POrto c.:e Aliãs, esqueci de ap:.-esznte,· t.os 
--aum.:-nto de ll'lo êste ano, em r.:la- tJ e1minhãC> é frlgoriflco-. o mQ~Gr 1 :0.\furri!lhos, que e próx~a à e.J.taçfio Srs, o no::so amigo PaJ!o I"-odr:JUes 
ção a 1967, e m:na baix3 d~ 29% cn <to camir.:não rP.sfria a carne na. via .. de Alb-uquerque, onde e embarcado o LE·1tl•, companheir,; nos~o d~ Co:urn_,..,. 
l'ela~ão a 19Q6. O preço ... ,•.rtctio d:t gem. o motorlst::t faz v.lr:as patud.a.:. ;1<<.do. Em 196.8, o frete da Bacia do bi'l~ Pre~iil~nte d:l COúpe:-a.h~ dB 
arrúâ pode ser c:msider:ado em :ncr::; e p5e o- nDtor p_un. f-un::::un::>.r. Prata, por c~b-2çr.. era, de NCr{l 14,36. C-"édito, que acerl.-cU a- mw co~•y:te da 
1<-~0. Já hcuve u:ação e j!l r"a ~.-:a chegando ~.!J Ro. a csxne é €b.tre- Iloje o f;ets é df 1'18!') 19,51: Feliz- cm~1-p~urc<.~·- ::~1 • _ ~. c~ru--~:o t :1 c1.:.-

:r-:cr.:; 18,C:J, lã no pantauaL Asrr:a gue ao· ~.~. .... ·.:.rR::J, frig.-arific::> en~ar- mente êsse aumento nã-o foi t!!o b~ü~. Nosso amico- está bem c.~.p~ci-
out:o pcnto que eu trcuxe acui o CTli~ r"'a'<tdo L..l t:.Ltr~buic3o. Tumbém é ~mnde. tlldo p11·-a. Ye~l-C!J.t\ÇJ às peraut.1.2.S 
jul~o irt,teres;;:mte fri2ar a:o:; .3:';nht.J- ú"' pl'O!:JT~ed..;d~ da S~bast.i.ão 1 a õB- Vamc& conside~er q;;::.nto o b('i t:-a- que dizem respeito à questão. 
r:;s ê o aum.:>nto pragre:.siv:, t.u im- va Maia e ci~ c...t~rcs teshs-d;r-fe:rc, ga de frt>tt de CKrceres ate <..hegar à Com·· J~-:. frisei, o Nin!stéf'io) Ca ~ .. 
pô-Bto t~rrlto-rial ttu:al. t\1~uns nmz::~esc-mtes <lo grupo F~al~ trtvernacla de Araçatuba: írete de gri.cultura t in~eta.nte, l!'cmcnl~ n 

'I'~roei pt::r bass U~ prcpriedadc tU!li e-rUVJ EC·ke o qu~l mn 1.?-.r~e D~sealvudo'- até ~.lorr~nhos: ........ .f€Jlí.a de pndução que enc.ontrz.~.~.oo 
me~ra. no pant::.nal: área. d~ 18.1300 terei oportmlidade de falar. :f:.;:se gru· NCr$ 19151'; a conduçt..o <lê:se boi de ne.<::t~~ Jl·'l"inl.;,téT:o 
hectares; capacidade de 4.500 a 5.000 po mantém 0 mon:::pbl:o ja distribui- 1',fot!inhos a Albt:queryue: NC1$ 2,0ü: De 1955 ·a Hh30 a pro-pa_J.lnda era. 
cab::çz.s. ção da carne no Rio de Janeiro. frete dç- AlbUquerque nté Araçatuba: geraL •·.,. r,,!. ~·!i .. • -t cã._f., '>.~m:::.s 

O SR; PRESID2NTE (Senador cutro pcnto interessante é o da3 NCrS 29,7fl; o ICM do boi lá é cotado 1--,lantar caté" .P Jantou-sz c.1.Ié at4 
Fema.nd:J Cr..rrea)- E, dep-::.-ís, qu .. ·m- falêneias ftaudulentRs de frigorificosi a NCt~ 14.0,00 e, assim, dá NCr$ 21,00; 1000. f'rn J ·~ ~ -~,..~ p-o~1''7,.,. c..,U 
"u alrr.g:l, pJ.rte d:~ campo .. • (FA- que têm havido nos último.> anos. Fm.do ltmal: NCrS 1,40; INPS: 1.-40: Ulelhor _ vam'Js produzir café m-e• 
LA SEl\-1 M1CROFO.Nl0. 1 ·1lis.ses Fial::lin:s .aventureiros, ch~· taxa de classífieacú.a: NCrS 0,76. Lo- lho1·." De 1!!oil 1 a: a <.á CJ M!n.i.ai.é"ri~ 

O SR. DR. ·:BEL1-1IRO MAGIEL garam, resolveram que iam comprar, go o boi paga. de impostos e fr-ete, atê' nos 1HA!1tla. ~l'Y2."'"~\'a-r cJ.fê. 
D.l!i BARROS> - SbiileUt!! 1!3 sômen4 Estabeleceram-se com êsse írigorm- ehegar _ ;-;. lnvertls.àa de .Araçat<.Jtla, o GoVêtno ned·e- aumento -:te pro· 
te 30% P rtproveitáYEL 'i.i<-Í. o c;u:t· co de 'l'ião Maia, iriam cDTnprã-lo NC1·$ 75,86 · dtid'ic, ptecisã. aumentar_ à ;-eban'11 
do, há a- parte d:.s águas. Sô :pode~ contando com. gtanóes cmpréselmos Temos ouvido, t-atnbêm, muitos ape~ pa.rtt. barateat a carD·Z.. co::r. os in· 
mcs CGntar, l't-almente, ~um !/3 d"S- que iriam censeguir. Mas, depois de las do nosso Go\'ê~no a respeito da c:mtJvos da eUVAM, dentro de p·JU­
sa área. E, psra c:obrsnçu de impos--- 19114; houve uma certa .retraçã-o àe mecanização. cos nnos ista será ur.n gtãndr c:ntr~ 
tc:S. 100~? , crédito e êtes nãf> consegciram, f.ornm Trago, aqili para os senhores, üns pndutor de boi. s~râ- que ~aqui s 

Em 1965, e:ssa proprieda,~e pag-cu, à falência-r falênCia em :J.U9 ·também dados que acho ir:.teressantes tamhém, alguns anos não vã-O matar o boi par.a. 
d2 Impô.sto TerritOrial Rural 329,47 foi- envolvido outro grupo di1 mesmn. para julgarem se é possível ou não a Vf!.iorizar? .-
C:uzeiros Novos. Em 1966, e,:,.:;a me~ estirpe, que j3, Hvel'a. falênc~a em mer.~mizaç&.o. Com l!sses incentivos a sútlAM vru 
ma pr-op.riedaüe, ag-o-ra cem o IBRA, Presidente Prudente, e depo1'.l e·n 'dm trator Deutz, DM .. 40, 0 menor P!tXIuzlr mUito boí e. é rnic:.tet· um 
p._<;.gou 1.145,40 cruzeiros novos) Hou4 cnmP'J. Grande. . C.êles, tem seu pre<;€1 fix·<>.do em ... plan-e-jamento gera.! para esc,::ammu 
ve, portanto, um aumento de .. .-. o ~R. PRESIDENTE (Senador~ I''CrS 15.000_,00, financ!!ld::>s pElo Ban· desta produção, pata_ enh'armW dt 
2-tss;,, ~m relaçãti a 19-55. Ao t.~mpo Fernando Correa) - Mas, em Cam- co do Brn.s1l, on4e os jaros rão os ri-jo no merca<io exportador, Pã::> es· 
em que o boi estava em b-oa maré, po Gtan~e. entrcu en1: ~onc~rtlr.tr.. mais ba~xcs que tem'Js, atualme-nte. p-O<âdicame:hte, de dez em d-ez anos, 
em 1967, essa meBma. pr:~pl'iedade, (!ncompreen~~- 'l, 1mpOSSiVel ap~.. Juros ele 12':'f. ao P..no, em cinco T'3mos llUe traçar um .Plano para da· 
pagcu NC1·$· 2.5'38,51). nhamento Taq ;rájico). ano~, dão um tot21 de :r:tcr:t.i 6.3~0.24.· -qu< a tantos anos pa-d·ermos prnduzi! 

Houve um aumento de 121%, etn o SR. PRE,;.,,~.DENTE iFernanã-tJn comiss&o cre -a-;-;, ao ano em cinco tan'l.ras mil toneladas, As nossas ex· 
re~ação a 1966 e 653, etn relaçã::> a Corrta) - O Diretor do Frigormcu anos totauza NC1· S1.5n.5s· parrações de .carne não t€m t:do ac~i-
1965; E êste ano, meus Sr~ .. tl53. - de Gotia estará aqUi depo-is de ama- übri~o.torlerlade de se..,.uro'. a uma tacâ-u mundial porque não têm coh· 
~t-e ano, meus Srs., 65-3, t:ste ano nbã e ouviremos seu d_ep~umento. taxa d-l! o.soç;, em cinc; anos, titin- til:u1õade. 
de 1967 de -triste memória para to-- o _SR. DR. BELMlRO MACIEL ge NCr$ 480,00, Ssl'la a met.ma coisa, que fô:-:semm 
dos nós, foi aquêle em que o boi foi D:E: BARROS - com a talên(.ict, só Totr-..1 cn preçJ do trator, . . . . . . . co1rprar no armazém feijão. Iriamo-t 
vertdido ao preço de 136, 47~f·, de bai-- UêSSe3· dois frigo-rtr:cos houv-e um·J NCI"$ 2::L467_00. · uma vez. Na .segunda ou terceira ve2 
xa em relação ao preço tio hoi r.o an(l redução de. cap~_ta_l t:.çuiv·.:w:mt~ a . . . ~~s.:>lm, 0 preco d" NCr!'i 15.noo,oo, q•It> não- encontrássemos €ss-e .art.igu, 
a.l!t.er;ó, enquanto houve o aumento 140.000 b::ns . .r..~mta gente !?I gra:n· jure-s e acessóritl3 !iiCrS 8 .467,0,.1. E na•J iriemos mais procunir o mesmtJ 
de 653~ó. do Impô.sto e1n relaçãu -~o demente prejudicada. pela falêncta tro~lxc- também 0 ai!ID~nto do com- loral; iriam os buscar outros. 
an

0
o d

8
eRl.965PR. ES:!DE'~ \S"""'"rlor dêsses grupqs.)nidón~cs, aiêm ~Z pn..'- bu~livf>l. EW 1º de janeira de 1966, a E o qu-9 sê passa no Brasa, inr:::-. 

- '".J.~ -.... ..-«.~. juizo na 1:egJa'!, p::us um ~il:p_t~al ~e gasoun.a custava 21 cental·os e 0 ga- Jiz•nente: não há solução de contt- · 
Fernando Corrêa) - 653';.\? · 14f\.OOO bm.s ... de;xam ~e all _clrc~Ia:_· sól~'(\ 16 centavos. Em 1966, 0 preço 111\ldade nessa eJtpOJtaçâo. 

Q SR. DR, BELMIRO MACIEL ~sses hom=ns conb_?Uam ~mp~.ae .. , da gDtnJina fài para 26. cent.avos e 0 Por i-s,o, sugiro a V. l!~as. ptopo--
DE BARROS - Exatam:mb. Trou- meus se!lho:res. Ladrof/l de ralmh~, g:tsóleo, par~. 22 cenfavos. EJ hoje a nham ao Ministério do Planejamento 
:xe aqui mais algUns número;;; inte- na cade1~. e êss~ homens n.Jsorve.n gas~Hnn está a 33 centavos e 0 gasó- aQ MiniStério da Agricultura r-JUC seja 
ressantíssitnos. o pteço de :rate do um capital de 140.000 bois. l"o a 2.1 centavos I:eit1l qm plano, o. médio e a longv 
noro-este do Brasil. o ?_R. SEf'l"ADOR JOAO CL.Ip"OF:-~ ~ :Preç~ de~· m H~tor CBT em 1966 a.lcance. 

Etn 1966 o noroeste cobrava NCr$. - Tmo Ma1a também teve fa!ênCla, ~ N::r<; g_770,00. Ein nbril êsse pre- H?. p9Ueo-, h dê:clarações ào MihlS-o 
13,43 de frete de Corumbá à Araçà- o SR. BELTh!IRO MACIE~ DE ço Stlbiu pgra NCrt. 20 .52100. tn da Agricultura d·e que vamos ex· 
tuba. Tome-i Araça-túba c.JmO exern- BARROS - Naa; tlnha venàulu o -. , · pnrtar carne para a França. Pura 
plo porque Araçatuba é pont-1 P.lédi-o frigcrifico u-o Grupo Feald!nL Com a Em Mt- to Grosso Lve!nos, há pou- hat~·!a, pura balela! Saben1os que es.-
~e grártdes invernaàas. falência do Grupo Fea.ldini, cohse-- co, '~ t::.;n~tnnea d.e t'-'atore;:; mais ba- tamns atingindo, já, a entre:;safta 

0 SR. SENAÕOR MEM DE SA _ g--:.tltl reaVer o frigirf[ico e arrendou à ro;ot~s. O no~o 1!~stre Governaüor Nao temos c-a1ne estocada. A su::-;~o\B, 
SUNAB. br. Pt._Uut· Pedross.a't, l10lüfWU U:t:a ta!vez., tenha leito algum .. , 

O gado é abatidQ em Ara.;3.bba·1 0 SR. PRESID~ (Sen-..i~; Comtssao ccmpostn do SeJ! Secretãno o SR. SENADOR AUR:S:LIO VIAN:· 
O SR. BELMIRO MAC$EL DE =u~ """ 

'BA..q,aos _ "3rande parte em Araç!l- Pernando Cori·f-a) - P·'Jt 70.000 cem- ti(! Jut..ti;;a, o sel.! Secrettt·io ~e Plane- NA - (Para um esclareclmento) -
tuba. Lá temos 0 frigoJific-o sob- 1n- tiJt, po-r mês. Jame!!tf!. E: o LH'!er do seu Govêrno, ftr-J~. chegamos d'i\- EUJopa Fomes M 
tervençã.o IIUl.léfica da_ SUNAB. fri- 0 SR.. JOAO CLEOFÁS _De :cio-- q_ul} flz~ta~rumu -via~;~ .à Rumênia n'lSms Embaixadas e procUramos e}e-
gorifico de Seb-astião da Silva. 1\:laia., do que. ê.sses produtores não têrh para . c.st~~a em a po..,stbilidade de me-htos categorizadOS para nt:o~o~iar.cm 
para quem chamo a atenç!io dus Se- meios legaiS de recebel'em, ou oon- 1mp~1 taç:r." dP. trgtores rumenos. cem o- Brasil, nos paises por onde 
nhores. Seria o ea.so, talv~z. de Jevs.r seguirem que a SUNAB,_ em ·vez de ~ao conheçp o result_n<io B qUe te- Pt=t~samos. 
e. o conhecimento do conselho de se- pagar . . . · .; ti8, chega de; a Comist;ão que lã esttl'- A primeira Observação que te tem 

Ve M" 1 oje ,.ã f 1 · úe fazer· sôbre a r.mne braslleira é gurança Nacionál para que se ~;;,:ya o 0 SR. BEL.'\-:IIRO MACIEL DE · - .. ;; 1 , 1 o se a a marn em 
estudo sõbre êste Senhcr. Lo-;o ~9ós- BARROS _ Não têm poss-ibilidade. tratr_)res mais bamtos e acredlto qUe quE!. particularm-ente, o eur-op~u tinha 
-19-641 estêve prêso, envolvido nB.:> seH .0 S.R. PRESIDEl'-TTE (Senador ·diflcil!._ente conse~1Hiam. Aliás, art- e a~nda t-z.m, com raras e?.rPções1 ver­
se em sub:versão 'Jtt corrupçãeO o.. Fernundo correa) -- Peço aos senho- tes dt paJ•tida já. tínhamos ·a certeza dadeiro terror, verda.de~rO: Pê.!l:co d,. 

d " .- s ~ .. -........ . • c11m-er carne de bois cwtdos no Bra .. tiO é que em Mato orosso é gt~i!~rsli- r•• ,1ue Sig9.mos a praxe dest-à oc- e 'iuc Llav con Egtlul""-!u, porque vn·~-a • ~ t 1 lln t - · 1 · · ·di eu, por mêd.o tla brucelo.re e dft art::~sa. za<lo, e vrrz corrente ser ~1e t~.:;:·~-ct~- ..-.115são que e· o·uvir para J'poi& ca- -G l-JOJ acao, me uslVe, preJu cár a to, " ' • f b · • - t t ~ste o prir:n~iro proiHemtt.. Elíl :::e-terro do ell:-presid.ente João uau::~.rt. -'a tln1 ter seus dez minutos para 'I i'ICilÇoO nossa de ra ·Ores · que 
u t b ·~ - t" 1 lf'lnd-o lugar, . o seu paladar nã·o está Tem ê.sse frígorifico em Ar.1-;ata- per~'>llntar. Nat.uralmen\e, uma ou am e .. , es <-1- em cr se. \ ~:o PL'Pllarado para <l dOS europ~us 

ba, hoje arrendado- à SUN AB, par 70 -outra interrupção pode ser Ieita, pa- No DJnt~"U)Sl, além Ua pecuária, A~ora mesmo, Portugat entrc.u em. 
milhões de cruzeir-os men&a~men.~e. ta nãa perder a oportunidade, mus crelo que hfi a possí"I-)Utdade de Pl'O- t"lltt>ndirnento- com 0 BrasiL ~>;ão quis 

O SR. SENADOR :MEM DE Si\ - peço para seguirmos a pra:i.e da eo- dnzlr-Se arroz irrigado, pro-duifãO essa C(l-tr.. a. trança que exporta "'arne, 0 
~o mil cruteitos novos. missão. O depoente fará a exposi- que pot't>-ria· ser bastante su:b:-taf-'cü;!. ·que é interessânte, porque el~ e um 

o SR.. BELMIRd MAC1ET.. DE ção, ãepols se submeterá às ?ergun- Seria rm plantio ,mrato, em éPoca de dos poucos patses da, EUropu demo .. 
J3,ARROS - Além dissa consta que tas. colheitn re1ativarrente boa, quando '!l'PHca. qur. ~xporta carne. Mas Por­
está com o niOiiopóllo do transporte o SR. l3ELMIRO MACIEL DE começa a esaassear a Safra enterior. tu.zaJ -~tava ansioso para negoç1at 
de carne de Araçatuba. a-o Rio e dls- BARROS -Em 1966, o frete até Ar~- A'j·ora. pa'ri isl'!o precisaríamos de cnm o Brasil. Entrou em· entendJ .. 
trlbUiçãà alf. çatuba era: de treze cruzeiroa e qua- uaxHio tff'.,..,,., ... , ..,,.,.,~n .. pi,.n. Em 1966, m~:Ptos para n\33 ctnnprar ciMo mil 

O SR. SENADOR MEM DE SA - renta e trê.í- centavos; em 1967, êsse Cl:'Jando o preço d"J boi ainda est~vll tonelaàM de carn~ do R~o Gnmde du 
~ual a via de transporte? preço awnentou p~ar dezqito cruzei- comf1f1ls:nldO rs ua crl.a~ã.o, 1Nrg1u S-vl. p~1as n::ltícias que te'le 0 Govt>rno 

o SR. BELMIR.O I\<!ACIEL DE ros en aventa e cmco centavos, em um mov.:merHo- em CorumbP. para po:rtugu.ês d-e que o nftose e a bruc·~ 
'BARROS - Caminh5e.s, frota de ca- 1968, O preço pas,sou para vinte tru· éN\c::o ch' 11m~ Coooerativa de carne ]f'S1' ,haviam sido erradicados do Ri-o 
minhõéS e 0 tti0nôp6llo do transp'Jl'- zeiros e sete~ta e nove cental"as. para industrlaJi:?a.~ão a eal'ne no pró- Gra.1ule d·o SHI. 
te, mesmo quando aparece outl'<l com o _ SR. PRJ?SIDENTE (Sena.dor p:f'io ccntn, Pl'oclntn-r. I•Qi ó prlmeil'·O ponto. Mas entrou 
preco tnals barato é quem faz o Fernando porreaJ - Quero ~xphc~r Te-ve grande aceitação e chegamo,s nn mercado da c-oncorrência a Untau · 
1'b'ansporte. aos quen ao conhecem a partiCulart- a tOlr..ru- as primeiras medidas mas, ):)ovléticá. SQUbe que cs entez;dimen-
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tcn. se processavam e ofereceu ca.m" cor.aissão, de um grupo rJe trabalho 
a Portugal per preço inf.eriúr ao ,pre- composto não só de técnicos, não de 
ço que o BrasH_ cobrava, cterecia. as!alto, daqueles que fa~sm as leis, 

E houv,e certos çt~ent.entlJmentm como do IBR.A, à b.?rda da pjscina 
aqui qUe culminaram com a pt~da de do Copacabana Pál::tce, sem ouvir 
a.uoo toneladas, que foram comprada:; s-em ir lá. sentir o desaparecimento 
à União so:viética e só por muit·t sen- do IWqueno produtor lã do me·.1 l~s­
tirnentalismo, quase diria, é qu·e nós etado, que luta há 30 e 40 anq~ . e vê 
não perdemos de vender a Portuga!, seu patrimônio dihpiàado em um 
as 5.000 toneladas. a!l·o e pouco. 

E<:te é o primeiro ponto. o Japao, / 41!- Barat·eamento dos jmos no_ n~ 
por ex-etnplo, esta vendendo 1 qnHo nanciamen:to para aquisição d<!! ma­
de- carne por dez dólares. significa quinaria e mellwram-ento na proprie~ 
por 33.200 cru2ieiras nos.so.s e também dad.e. 
tem . receio de

0 
,comprar ca1·ne ao . 51!- Financiamento de matrlzes c 

Brasil. touros reprodutores nfi.o controlados. 
o ,segundo ponto importante que o 61!o correção no sistema de disU'i~ 

no...r:so expo-rtador-tr~dutor · fr!Wu é buiçãO de benefícios oferecidos pelo 
que- também não há confiança quan- INDA. · 
to à entrega do produto. lsso é aquela taxa de 6% de adml-

Não há um entrosamento, no ·Bra- n!stração. Cvbra os juros, e de.PQls 
511, entre o Minístério da Agricultura, cobra a taxa d-e admi1ústração. A d­
o Ministério da Indústria ·e do Co- ministrar o que? 
mércio, o das Minas e Energh e ór- 7t.~ Execução imediata do projeto 
gãos correlatos com 9 Ministério das do Banco Mundial com vislas volta­
Relações Exteriores, que ~stá ficand0 õas para. o Pantanal, que representa 
muito bem preparado para. C{ilOcar o 10% do rebanho nacional e com pos­
que . o Brasil prOduz no sentjdo ne sibilidades de, em Drazo de 6 anos, 
quf.' feito o negócio, realizado o ne- dobrar ésse rebanho, confonne opi­
gócic., Q. qualidade do produ! o sej:I nião de, técnicos daquele Banco. 
aquela que foi apresentada. na amos- 8~ Ida de técnicos do IBRA a fím 
tra e o prazo de entrega seja cb.rn- de estudar o Pantanal para mlnorar 
prido. · , a cobrança extorsiva do impôsto cor-

TerminO aqui. Chegou a. tal ponto respondente. \ 
·a coisa quf} a China tentou comprar 8' Que os técnicos rlo IBRA vM 

........_ alimentos e.o Brasil, as negociações estudar o Panta.'1a1 para minorar f:l, 
toram 'encam1nhadas, preclsávamos' de cobranca extorsiva do impõsto cor· 
vender, precisávamos de exportar e respond~nte; · 
as coisas f:~rant se complicando, foram . Estas as sugestões que linhfl de 
il:emorando, a Argentina entrou e ha. apresentar ant€s de passar a respon­
quatro anoo vem vendendo, sem nada der às pergu1Jtas dos s-enhores Par~ 
eo:mprm à China, 100 mUhões de dó- 'lamentares, no que me fôr possíveL 
lates, e vai num crescendo. NóS, z·ero Queria declarar que ainda temos 
Jriilhões, - esperança e fé neste Governo, espe-

Logo, tem razão noss.o expositor randa que êle não passe à Hísi.õria 
çus.ndo diz não há . coordenaçã<l, não como um exterminador da pecufu"i:l 
existe, internamente, entros::!mento. no BrasU, em Mato Grossô e no Pan~ 
para que possamos realmente forn-e· tanal, principalment-e. 
CP.r aquilo que queremos vender, .e Estou. à. disposlção dos S-enhol'~ 
também nos org_anizar. Pa-rlamentares. 

A impressão que· temos ê de que, o SR. PRESIDENTE (Se11ad.or 
enquanto Os frigorificos não ficarem ct'ernana.o cot'rêa) -· Tem a pa;_avra 
nfi.s mãOs dos produtores; ent!uantC' 0 Sr. Deputado Brcno da Silveira, 
nào forem nacionalizados e arrenda·· Relator. 
dos, desde que os prOO..utores de carne o SR. BRENNO DA SILV!i.!IRA 
não poderão comprá-lO§, enquanto _ (Relator) Sr. Dí·. Belmiro Maciel 
nao fôr solucionado o caso dos atra- d-e Banos, presidente do SinJicato 
'Ve&iadores - piores. que os ínterme- Pural àe Corumbá, a tônlca do de­
diários - a situação continuará. E pottriento que acabamos de ouYir e, 
nü.o sabemos por quantos anos. . . t·ealmente, a repetição, o d~nomfna-

Apenas queriltmos fazer estrü peque- dor comum daquilo a que assistimos 
na cbservação, concordMdO, ~m tese, quando ouvimos o Sindicato Rural de 
con, a exposição do Sr. Belmiro Ma- t\l'agtiaÍ'i, o Sindicato do Nort~ do 
clel de BarrOs. Paraiiá e LOhdrlnn.; do que ou?imos, 

O SR. BELMmo MACIEL DE até agressivamente, em Uberal)a. de 
El).RROS - Agradeço a V. Exa.. Se- todos os ruralistas do Triângulo; do 
nador Aurélio Vianna. que ouvimos em Ba.tret<Js e, agora. o 

Entendo vital o ataque imediato ao depoimento do Dr. Belmiro". Maciel 
problema da aftosa e da brucelose de de Barros vem como que jognr quase 
nosso rebanho, sem o que nos._~a car- que uma pã de cal, confirmando, as~ 
_na não terá a-Ceitação integral no sim, a convicção que já tinhamos da 
mercado internacional. E o mundo situação realmente crítica e quase 
tem fome de proteínas. ......._ que desesperadora: de tõda a área 

Até aqui só critiquei tudo que está agropastoril. 
ermào, mas quem critica t&mbém 
deve apres-enta.r sugestões, para, em ' Os nossos· ttabalhos incluem uma. 
parte, minorar o de$€ntendimento. viagem ao Norte; esta semana ire-

Colhi lá, dos companheiros do nru- mos à Bahia e, posteriormente, ao. 
, so·, Sindicato, uma série de sugestões Piaui, indo, depois, até o Pará. Te­
a serem apresentadas aos senhores: rnos em vista, também, uma viagem 

A primeira é de capital importân· ao Pantanal e se "inda lã não fomos 
· lt - d á d é porque o nosso Pí'esidente consi~~~ 

t1a.- para a s uaçao a pecu ria e ra, no momento, a viagem desaco_n-
nooso Pais: il. 

1•) Extinção da SUNAB. selhável por ser difícil o tr r.s1to 
d naquela região nesta época. Mas .é 

2~ Pleitear estudo do preço e custo. nosso fil'me intenção visitar aquela 
'do boi, cobrando ICM somente do lu- grande· áreâ de produção da pecuâ-=· . d h Hoje, o ICM é cobrado sem compu- rm o nosso pa~. 
tar o preço de custo. Par€ce que o Torna-se necessária tôda essa mO· 
boi cai de ~para-quedas no Pantanal, vimentação a fim de ~que o Relator 

' de dá ca,i em São Paulo, não custa· possa aprofundar .. se bem no ~unto, 
nada. ID:ítamos pagando Iel\II sôbre principalmente ouvindo os depOimen­
l'CM •. Se vendemos' o boi a 130.t_ logi- tos que aqui são prestados. 
cam€nte teriamos que abater o ICM. Devo tnformar a V. s• que os nos-

3• Pedir vm estudo do.s órgãos ISO.S trabalhos foram divididos: hoje, 
competent.~s. sôbre a baixa rentabi- por exemplo, cuidamos da parte pas­
lidade d~ pecuária do Brasil. toril, especialmente a que se refere 

Acho muito interessante a ida de à pecuáriâ de corte e de leite. 
técnicos de gabarito ao centro d~ Dirigimo·no.s agora. ao Sr: DepU· 

od - i do caboclo cado Luiz Braga. Não se1 porque 
pr uçao, ou v r~ a voz - sua Exce'.•ncla se· ausentou e nllás. (lomo estou faiando aqui para os se- c 
tlhores. Para êsse estudo, seria mut- queria chamar a at-enção da senhor 
to interess~t-e até a. criação de uma Presidente no sentido de "apertasse" 

o Deputado Luiz Braga, 1= ois que Sua 
Excelência ~st!:l. com gra:.1de respon­
sabilidad-e, incJusive S. EX1!o fol es­
colhida d-e ()Omum a~côrd.c· e Sua EX· 
~elênc;a me~m-o s~ propüs a 1:5EO, e 
S. EXJ.t tem faltado as ncsS;aS vi,3Uas. 

Depoimentos como êstc e outyos que 
ouvimo:; é que irão dar .l S. Exa. o 
grande sentido da re3ponsabilidad.e 
que tt:!m, como Relator da parto mais 
importm1te, talver.,. desta Comissão. 

'l'enl"!v em máos eleme:.1tcs retercm­
tes ao mercado uecuã.rin de abril e 
maío, · pubíicados na ·'R~vista dos 
Criadores''. Esta revista tem, renl­
mente, uma p:lrte econômíca muii.o 
intercs:;ante, onde sent.inJOS, de perto, 
tudo aqtülo que o Dr. Belmi.ro J\la­
ciel df: Barros nos traz sõbre Mato 
Gros:;o. E'· o que a:::ontcc·e em Goiás 
e em Lód.as as regões do pai<s. 

Dii, aqui, o l'elató-rio: 
"O preço do boi gordo no in­

terior paulisttt girou, em março, 
entre nCr$ 17 e NCr$ 1B por ar­
l'ôba,'" livre de prete c impOsto, 
devendo ser alcançado média in­
fe_~·ior à de fevereiro. Exp!icu-se a 
te11dência. de baixa 1:am a marcha 
dt.~ .saüa, as dificu:,ctades de .eX·· 
portação e a ausência de pragxa­
mas de estocagem, c:.uer de. ooi em 
pé quer de boi morto, ·Temia. se 
quC e~sa falta de armazenagem 
fõsse criar problemas sér~os 'd.e 
abastecimento na p;:óxima entres-
snfra". · 

= 
órgão eSpecífico, que é a Secretaria 
da Agriçultura da Guanabara, ficou 
provado que existem 1000 açougues 
naquele ~stado, ·com ponto ·cte co-­
mércio _ para serem ,vendidos pot um 
grupo de açoug1J!~iros, Com pontl'l c:o­
m_ercíai, pa_ra negócio de luvas, a. fim 
rle pagar os ·incautos. 

O Secretário de Economia proc'Jrou 
por toàos os meios, que tõSse 3mplia:­
do o atendimento ao público pelos 
açougueiros, dando margem a que os 
subprodutos, linf;'Uiça, salsicha, fran­
gos, tivessem amplit'tl.de maior de ne­
gócio para a.tenõ.imento ao público. 

A esperança era de que o o.;a\:'>.rio­
mínimo aumentas~e o poder aq_\üsi-. 
tiVo, mas isto não 2.conteceu. 

"GADO MAGRO COMEÇA A 
13E1RRAR" 

O gado magr·J começava -a baixar" 
em Goiás e Mata Grosso, fusrigado 
afinal pe~a longa-contenção dos pre.=:­
ços do boi bordo e da cm·ne, Em Ma­
to Grosso, iã S€ achava boit\da rc~u­
.a~ ~ NCr.$ 17fi, livre de lll)P-4i-sto; e 
em Goiás, na base de NCr$ 2M para 
boiada boa, posta lá, impôsto por con­
ta do compradvr, jã era corrente. 
Premidos em duas safras pelás difi­
culdades de o~mpell{5ar nas vendas o. 
boi compmdo, tJS .inverrtistas cmneça.~ 
ram a relutar na lotação das in ·:ema­
das e diminuir:qn a procura.. A <Jfer­
ta ::wmentou, .e o preço começou a 
arruinar. Logo, chega a vez do be­
zerro, e a SUNAB bate a mão seca 

Ai, vem n SUNAB t• \'ai iniportar da pobreza no~ mais distante sertão". 
earne outra vez. _ . lviait adiante,_ os preços de, bezerros~ 

São os grandes ne@"óc.ios. Altas, ou- que são serissimos. · 
vimm:: a mesma ·denúpda de outros (Lencto); 
setores. Ouvimos a m·~sma denüncia 
do Sr. Sebastião Sil\'à Maia, ouvimo::; ".O estudo de preços realizado pela. 
a mesma Qenúncia ew Londlina, a Sem·etaria. de Agricultura de Minas 
mesma colsa no · Triãngulo 1Mineiro. Gerais' mostra que em feVereiro can­
a m€·sma coisa em Aragarças; Sendo Unuou em declínio a maioria dos pro­
que V. Sa. nos traz hoje, maiores ços das criações e .seus produtos. 
detalhes, e por isso ;julgamos,· já a GADO DE CRIA 
partir de agora, impre.:.cindivel a con- No grupo de animais de c·rlar, a 
vocat;fio do Sr. St"basWi.o da ·Silva queda de preços foi geral. Os bezer­
!i'l:ai.a n t~.sta Con1issáo, para explicar- roi e bezerras até'l ano passaram.a 
se. E' já uma proposta que .-.wemos, ser pagos a NCrS 68,00; as novUl1as 
comn consequência à(l setl relatório, de 2 a 3 anos forram pagas em ·média 
collli) também já cstt1 coordenada a a NCr~ 132,00; a vaca solteira a NCr$· 
presença do Sr. cravo Peíxoto, por.: 172,00 Q..a va!: .. com cria a .... -.. , .. 
que o crime, se vem C. e trás, êle per- NCr$ 229,00. 
manece. ~1ós não podemos acusar. o· Triâllgulo Mineiro pagou melhor 
ninguém, para ·trás, porque, infeliz- os bezerros, l~Cr$ 79,00. 
mente, se devia hm-:e1: repar~ção dos A Zona da Mata; p~ga melhor pre­
erro;3, estes_ não foram reparados. E ço pelos b~:~ürros - a 81 cruzeiros 
críticas à SUNAB são feitas, não só novos; as novilhas de dois a ~três· auos, 
na ttrea dos humHdes ·fazendeiros, mas a 167 cruzeiros novos. 
em escalão maior, na dos lideres ru- Na parte do leite, então,. ~ coisa 
rais. E ouvimos· essas critica.5 aqu1 está indo de tal maneira que a im­
nesta cun.L<>."ao. pressão. é que, até mais um mês e 

Entf.o, o primeiro Len-i da proposta meio, Brasília terá filas de leite. 
do Sindicato Rural ile Corumbá, éle Quem comprava cinco litros de leite, 
extinção da SUNAB, é uma voz geral, como eu, passara a comprar apenas 
e quase unãnimP-, porque a SUNAB um, para não haver reclamação na 
sõ ·ínterfere para acnbar, para liqui- fila para não dizerem que ·é prh•llé- · · 
dar. Im:lusive, tivemos notícia, 110- gio 'de Fulano. Só se distribuirá em 
je, de que ela- pa&arã. a importar certos lugart'.S - em . vários - urn 
queijo te manteiga, 11ue já estão C?S litro de leite para· cada pessoa que 
negócios entabolad~: para_ prevemr vai comprar. Talfto que eu ·já- me 
uma nossível crise de leite na estia- dispus a tra2er duas~vacas'para a mt­
gem, ~u:ando nós sal:>emos que 015 fa- ilha mansão para não faltar leite. 
zendeiros se negam a. enetregar o lei- Confirmando o seu depoimento, an­
te porque ao invés de aumentar para tes que outro continue a )fazer as per-
o produtor não chega. nem- a 100 cru- guntas, queria falar sôbre o prà91ema · 
zeiJ:os em 'várias árels de Minas Ge- de (~·ente rorque há diferença entre o..., 
raís, Goiás e nas ~~onas vizinhas a ferroviário e o 'Ínaritimo. 
Brasília. Então, na :málise feita pelo O SR. DEPUTADO BELMIRO MA­
setor especializado dessa revista, di~ CIEL -.DE BARROS - V. Exa. me 
zem que a fôrça da safra é em abril. permite? Queria mostrar umas taxas 

Havia ejnda n e.>perança daquela que· são cobradas pelos serviços da 
pron1esra feita em abrU com. o . en- Bacia do Prat-a, Q\}6 é muito tnteres­
contro do Secretário da Fazenda, on~ sallte trazer ao nosso conhecimento. 
de seria posstvel a isenção do ICM, l'l:f':Sf' frete tem na sua cobrança o 
que ·ficou reduZido apenas aos prq- seguinte: 8% de previdência maritt­
dutos hortigranjeirou. 1 ma, 10% de previdêncla portuãria, ,15% 

.Apenas por questão de defesa, .a de comissão da. Marinha Me1·cante; 
Guanabara abriu suas barreiras, por- NCJ·$ 20,00 de fiscalização aduaneira 
que é Estado eminentemente consumi- e NCr$ 30,00 de construção de em-
dor. Tivemos, aqui, um depoimento barcadouto. · 
do secretário da Agricultura da Gua- NeSses portos, tõda embarcação que ...-
n~bara e, como v. Exa. falou sôhre chega paga essa taxa d.e 30 cruze.t-
0 problema do preço da carne na r os novos. Somei esses dois cruzeiros 
Guanabru:a eu gostaria de trazer pa-ra calcular o Preço quanto acres­
Uma colabÕra.çáo à sua luta; dizendo cia. So a fiscalzação aduaneira e e. 
que a Guanabara .tém' 3.400 açou- construção de emlmrcadouro acrescia 
gues. Nos levantame.ntos feitos pelo no frete NCr$ 1.40. ·-
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I Seria um grande negóélo OOtlStrull' 
~târtos portos e cobrar durante 40 anos 
·tõdo o gado embarcado. 
; O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA (Relator) - Sr. Presl­

.dente. queria, antes de pMsar o mi­
crofone ouvir o responsável pela Oo-. 
operatiVa de Crédito~ 

Perguntaria: a. Cooperativa. de Cré­
dito, qual o praz.o geral, se ela recebe 
o financiamento de quem, do :Banco 
Centra~ ou e uma Cooperati.va local ? 

O SR. PAULO RODRIGUES LEI­
'I'E ·- E' cooperativa local, com de­
pósitos stus. da praça. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEffiA (Relator) - E natural­
mente o Banco ·Central, naquele jõgo 
da rêdc- bancária, tem facllitad.o o 
crédito a pecuarista produtor? 

; O SR. PAULO ROPRIGUEB LEITE 
- Só pelos Bancos oficiais. A Co­
t1perãt.tva. é estritamente uma entida­
de parti~ular, de 1.200 associados e 
faz os empréstimos a cada um, desde 
que solicitado. 

Apenas não tem obrigatoriedade, co­
mo o.s t:aneoo particulal·es, de· depó-

' sito compulsório à ordem do Banco 
central aplica. 1'ln totumn a sua dis­
ponibilidade financeira em iavor dos 
cooperados. 

O SR. DEPUTADO BRENI) DA 
SILVEIRA (Relatar) - S~a 011 pra­
zos longos? 

O SR. PAULO RODRIGUES I·EITE 
- Não temos ainda condições para 
ta.zer empréstimOS especificas a. longo 
prazo. 'l'entam:o.3 canalizar dos ban~ 
co.s que não gozem de benefício da 
circular do Banco central, com rela­
ção aos 10% do depósito· compul;sório, 
tentamos caualizarêsse dinheiro por 
intermédio do Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo, do qual 'fazemos 
parte também co.mo acloni.stas e por 
:fôrça de lei. AsSim, teríamos condi­

. ções, de fazer emprêstimos grandes a 
lol;lgo praz0, no sentido de melhora­
mento, de aqu~1çâo · õ.e reprodutores, 
rle matrize.s, assessorados que seria­
:mos pela ACAMARTE, composta de 
~mgenheiros agrônomos. 

O SR. DEPUTADO llRENO DA 
HlLVEIRA (Relator) - Existiria um 
}:la110 à.e f;, 'ente? 

O SR. PAULO RODRIGUES LEITE 
-- :Estudaríamos o plano e serviria­
ttiOS com menos burocracia que o 
Banco do Brasil. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
S.tLVEIRA <Relator) - Obtiveram 
re~ultado as tentativas? 

O SR. PAULO RODRIGUES LEITE 
- Uma andorinha só não faz verão. 
'rent.amos em São Paulo, mas :romoa 
en,!aminhados para o Rlo. 

Ainda não pudemos ir àquela cida­
dt., pura. tt>ntannos junto ao major-· 
cht:fe do setor cooperativo do Banco 
Central. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA (Relator) ·- Perguntaria 
mais ao depoente; geralmente dão 
os E:mpréstimos médios da Cooperati­
Va de Crédito atendimento só de ur­
gência?' 

O SR. PAULO RODRIGUES LEITE 
- Apenas de urgência. Ordinària·­
mente os de urgência. 

O ilR. DR. BEllMIRO MACIEL DE 
BAR:~OS - Apenas de urgência má­
xima de 90 dias. 

O ;3R. DR. PAUI.O RODRIGUES 
LEIT:!: - Evitando-se que os coopera­
dos C\\.ian) na agiotag.:>m. 

O SR. DR. BELMIRO MACIEL DE 
BARROS -'Exatamente. 

O SR. DR. PAUlrO RODRIGU"&S 
LEITE - Tivemos em Caixa. um ver~ 
dadeim levante das fazendeiros de 
Araguarl, que reclam;J.m pela, absoluta 
falta de crédito e quase todos êles, os 

-pequen.Js fazendeiros, pequenos pro­
dutore-s estarom emp:mhadas na agio­
tagem tna.ls. terrível UN)'..l~ll't área, com 
jura-s e:rtorsfws naqu~Ia região. 

0 SR. DR. BELMIRO MACIEL 'ÓE 
BARROS - A nossa ~oi fundada nu­
roa crh::\} forte de 195ü-1957, 110 auge 
d~ crise e. infelizmente} vem atend~n-

do muito bem, tem muitas pessoas de- prazo de. cinco anos, cobl·au~ me- Todos aquéles, com rarlssimos êlr:-
posttando af1Jl dinheiro. nos de 1 %} como o que é feit() hoje. cessões que iniciaram êste movim.en• 

O SR. PRESIDENTE (SenttdOr O que s-e pergunta é se o agricul~ to, em diversoo setor-es, falharam o 
Fernando C<Jrrêa) - ·renho- a hcmra tor brasileiro está capacitado para desmoralizaram um dos mais velhos 
d..e dizer ao Dr. Paulo Rodrigues Lrl~e comprar êsse trator por- esse preço, sistemas do mundo, que foi a. salva• 
que foi enorme a satiSfação de vê .. lo porque, na fábrica, a ·mão de obra ção da Suécjo. e está. sendo a. salvação 
entre nós. lt o Presidente da Coope- exige, os impostos são altíssimos, en~ de muitOs povos. 
rativa de Crédito, catalogada entre a.s fim, o que se em~a para o estrangei- O que os Estados pn.garinnl pelo 
primeiras dr Brasil, trabalhando com ro, pa.ra que se possa fabricar o tTa- grand~ exército de fiscais seria mui .. 
uma. taxa. de 1,60, 1,'70% aG tnê.s e tor, no Brasil, é alguma cotsa. de tas vêzes supeiror ao que reC"Cbem 
atendendo a todos oo cooperados que absurdo. do ICM. 
nos procuraram. E a pergunta volta: está o agri- E' umae:lei universal; tôda. vez que 

cultor brasileiro, na sua generalida~ o im_pôsto é extorsivo para sobrevi .. 
O SR. DEPUTADO BB.ENO DA de, capacitado para mecanizar a sua vência da classe existe· a evasão da 

SILVEIRA (Rela.tor) - Agradeço ao lavoura, comprando o trator pelo renda. 
Sr. Dr. PaU)o Rodrigues Leite; Presi- preço que lhe é exlgido? Queira-se' ou .não é aqu-ele t1po do 
dente_ da CWperativa de Crédito. do o que discuto mais é sõhre a cn- sonegação, que é a sonegação so­
Pantanal de Mato Grosso, inclusive ·o ·:pacldade de compra. do agTicultm· lJrevivência., r..áo estou defendend"'• 
nosso aplauso, para que continue ncs- brasileiro. Quase que não se discute estou dizentl.<> 0 que há, de tato, em 
se trato d eirmanar o Sindicato Rural sôb-i'e' o pre_ço do tra.tor. todos os países do mundo. 
de Corumbá, manter essa luta., porque Estamos proclll'ando ser objetivas. Estudo da. ba.i:xa rentabilidade da 
a. impressà.o que nós temos é de que para ver se situamos o problema. Há pecuária. do BrasU. · 
até o final dos nossos trabalhos, cada EStados, no Brasil, onde estão sendo ~sse estudo tem sido feito à sacie• 
dia. que passa. a coisa fica mais com- usados .os mais modernos métodos d"l.de. Qualquer um sabe dos mot.ivoa 
plexa, e nós nA.o teremos tempo para para a. criação d-e ga.do e a ~xplora- ··lu baixa rentabilidade da pecuária 
vencer o prazo, para fazer um tmbn- çãd da tera, mas os tributos ,neste d·J Brasil. A parti!' da aftosa, ·da 
lho bem feito. Tanto que estamos dei- País, são alUssimos. E há um tributo brucelose, partlcularmente, qu eé r.es.• 
xando alguns depoimentos, de certos que .é mais v.lto do que todos o::. ou~ ponsável pela perda de uma quanti• 
figurões da República, para o fim, tros tnbutos: o tributo representado da-de hnensa de bezerros. Calculou• 
para termos mais dados objetivos. Jn- pelo ntrav€ssador. s~ numa época, em 51% ~s ab!Jrto&. 
clusive, já vamos marchar, ll•3.. próxi- "Então, Hõs air.da- não nos .organi- a5 perdas de bezerros. 
ma jornada, na Bahil\, com gravador. zamos; somos um grupo desotgani~ o SR. DR. BELMffiO MACIEú 
porque é preciso que fique gravado o zádo. DE BARROS -Sabe V. Exa., qual a 
que é dito lá fora. o que é feito aqui, 1!: não falo em organzação em ba percentagem da brucelose? 
temos gravação, temos as notas t•:lqui- ses cooperativistas porque ainda não o SR. SENADOR AURÊLIO VIANi• 
gráficas; e é preciso ~ue depoimento há <:ooperativismo no Brasil. Nem a NA _ Agora nãO! 
dos mais importantes, de líderes ru- coopera~iva de Cotia é Cooperativa. ~ OSR. DR. BELI\-URO MACIEL 
rais, fazendeír{}s, poss..--t!n s~r a maior uma organização com fins de lucro, DE BARROS - 16%. E da aftOSQ., 
!õrça. das COf!.Clusões do Relatório que em que o indivíduo que t{;nha 5 co~ 50'%. 
iremos fazer e que a Comissão d.everá tas vale pelas 5 cotas que tem, e o SR. SENADOR AURÉ:LIO VIAN• 
jnlga.r, ao fim dos nossos trabalhos. quem tem uma cota vale por uma .NA - A outra. parte é. a questão do 

Sr. Presidente, consictero.-me .satis- cota que tem. Com isso, pode ses: tu· c'Jbalto _:_ há pobreza. do solo em ni .. 
feito e coloco como ponto vital a con~ do, menos cooperativa, menos coop-e.. trogênto, em azoto. o que cOznemos_. 
vocação do Sr. Seb'lStlão da. Silva rativismo. Mas, é uma organização o"boi come, e, muítas vêz.es, comemos 
Mala, inclusive sua presença aqu1 a que é um exemplo para aquel% que oorne e continuamos com deficiên .. 
pü.Tt·!r .do mês à e agôsto, e tanto quáu- produzem; está indicando o grupo ela de pr·:Jteinas, porque estamOs co-
to . 1 . nipo-brasileiro ao produtor brasileiro mend" 0 que 0 boi come. E o qu<l posslve , na m~ma tarde, a pre- · d · " como e que se _ eve orgamzar para 0 b•l come na· o é o que deve~a co. sença. aqui do Sr. Enaldo Cravo Pel- b · 1· · t " " 

t P d so rcv1ver, e mnna.ndo tanto quan o mer. Enta·o, vam"s comprar cobhlt~ xo o, resi ente da ·~uNAB. v;).mos · 1 f" · ._. " . â 1 POSSlVe a. 1gti.ra do atravessador, a .. ca'lc'o, e mat·s •qu1·10 e "quilo e o JOg - os frente à fnmt~. íl:les se en- f' d d · "' - u ~ 
t ~ xgura o .enommado intermedlário. n•t·als que temos que dar, nem 0$ oon rarao, aqui, me natece, como bons s d · • 1 ' . egun o essa e:xpos1çao, aque e exem- medicament-os, nem a mão~de-obra. 

amlgoo, • · plo dado, ganl"\a um homem que ven· o SR. BELMIRO MACIEL DE 
Sr. Presidente, dou-me por s:ttlsfei- d a n· u 'd t " o co s m1 or, num açougue pe- BARROS - Necessitava de estudo ..• 

. .a e. quel"J agradecer ao Dr. BelmirO\ queno, sem 'base de capital, quase o SR. SENADOR AURELIO 
MaClel de :&anos sua vinda, inclus,·ve se p n b""ld :\: h 

ed m res o sa u a e nen uma, cor· VIANNA _ QUando eu ouço dizer 
P ir, mesmo, que tõo Io•o o Panta- tand ctot·s b · t to t - o 01s, a , quan o a.que- que o pantanal pode, dentro de seis 
nal. ofereça. conrlições a visit.:t de I-e criador que cOlhe seiscentos cru~ anos, multiplica-r, redobrar o reba.• 
ma!or profundidad.e, no5so Presidente zeiros. Quer diz.er, isto é mais Jo que nho em seis anos. fico com curiosi• 
sera naturalmente o anfit.rião de ·uos- impressionante. Isto é alguma coisa dade setber, 0 que a gente ma~ ou 
sa ida e. coordenará e.s- vlsita.s G:Ue dantesca, que ninguém· pode enten- menos .,sabe: Mas a explicação dada. 
M~to Grosso deve merecer desta CG- der e que todos entendem, mas não de uma propriedade com 3.600 mn' 
miSsão. há. uma maneil·a de se coibir ou não. alqueires goianos _ .18.000 hectares 

O SR. PRESIDE.NTE <Senador A questão dos frigoríficos jã fri- dá mais ou menos isso, 3.600 a.1que-i• 
Fernando Corréa).- Tem a· palavra zei, sou paftidário da nacionalização res goianos _ cria menos de uma. 
o Sr. Senador Aurélio Vianna dos frigorificoo. Aé os nossos papas cabeça de gado por cinco hectares~ 
.,. O SR. SENADOR AURELIO' VIAN- acham que, em certas e determina~ cria uma cabeça de gado por seiS 
NA - s:. Presidente, a. <:rise de pro- das condições, para· proteção da cole~ hectares. 
te1na annnal no BrasiL para não falar tividade, c.ertas e determinadas in· o SR .BELMIRO MACIEL nm 
na d•:l vegetação, é de to-dru; conheci- dústrias e c-ertos setores devem ser BARROS _ Mas 0 senhor deve con• 
d~. Estamos atravessando período que nacionalizádos no bom sentido. sid·erar que são três esta~ões. 
nao vem de 1964 - é n1.uito ant.erinr Agora, a extinção da. sunab. Ex~ O SR. SENADOR AURELIO 
- quando a.s: reciamgções eram gene- tinção ou transformação? Deve .ha~ VIANNA - Não estou discutindo isso 
ralizadas. Reclamavam os industriais ver um órgão coordenador, pois há estou discutindo o fato d,e uma pro­
~ ?~ricultores, os ~rabalhadores, o; em todo o mundo. EStou percorrendo priectadl.! de 18.000r hectares cria. 
operarJOs das cidades. os comercían- O mund~ todo por 4 ou 5 vêz.es. menos de uma cabeça de gado por 
tes, os comerciários, todos reclama- O SR · BELMIRO MACIEL DE um alqueire goiano õu a cabeca de 
vam. Estamos: dentro de u·ma crise BARROS - Permite o no.bre Sena- gac!~ em seis hectares. Quer diz-er, 6 
naci~nai, contiinental, int.-ernaclonal. dor uma. 1nterv~nção? um dosmai s baixos índices de pro-
A cr1se é generaHza.cta. E muitas vê~ O SR. SENADOR AURELIO dutividade do. BrasiL Como multiPli• 
.-w~ nos perdemos em debates verda- VIANNA - Com pra2rer. cá-los? se sedzi que isto é po'l\que 
dezromen~e inócuas,· quando está. ai - O DR. BELMIRO MACIIDL DE há três esta.,ões e tem que se m11tla1'· 
Hltla reahdade a nos desafiar. BARROS - Senador, tivemos a daqui paraa.colá, da.colã. para cõ. •.• 1 

D • . d Cofap, tivemos a C.C.P. HDje, te~ o SR. pnEsiDENTE _ (.Senador. .po_1s a exposi,.ilo que fo't feita, s b I é • ~ 
6 "t mos a una . sso como um cq.n- Fernando Corre'o) - F~'ta de ft"n•"• v . . s na o vamos perJtun ta.r se u- boi •~ = ~· r d ~ "' cer · Eu quero crer que o tumor tA:";- ciamento para fazer cêrca que custa 

c la o no Pant•?J3al rbezat·fa. a At'a",a- nh se ext· p d d 1 
t1 b ~ '· a-. que r 1r a o sem e Xfl.l' a uma. fortuna, porque, se passar d.en-

.1 •. pagando lneno~ frete do que poss"0llldade de ft"car u · m· ha 
· lu roa. nnz ' tro daquele mesmo pantanal. tenh() u.3.ga hoJe, por ... ,e a t.enoe·nct·a é •u- nnlS' surg'•" outro om utr · nome 

!.. .. - l"'"' .u ~ c e o experiência na. minha propried~de; 
mentar-se o cu~to dns transportes p-a- semelhante, que não auxilia a. pro~ dividido bem .. , 
lo .. aumento dos comtnt.stiveis, etc. cts:, dução, não coopera com a produção 0 SR. SENADOR A UR~L r o 
et.~P~. . . . e, principalmente, hoje, vem só aju~ VIANNA _ A pasto, naquela regiãO 

ergunta a produf;l)r porque está dando os atravessadores. 
ven.óendo. o boi em né por um preço onde, numa certa época do ano, se---

O SR. SENADOR AURELIO gunao os mato-grossenses têm dito. 
m~us reduztdo, enquanto que o consu- VIANNA: - Por isso mes.tll() é que tem que ser subdividido, senão nã.o 
:qn:Ior compra a_ carne do açougue por um órgão deve existir. Isso é como pode cr\ar. 
tJm. preco. que e matO!'ado em relação o'negócio da democracia.. Não fun~ o SR .. BELMIRO MACIEL DE 
ao anter~or. ou permanr?~e o m~smo. ciona. mal? Então acabemos com a BARROS- o pantanal." sem sais mi-

f;lu!l.nto. à questão "jos tr.:~.tores, na democracia e vamos par~ a ditadu- nerais, ·sem máquina.s adequadas. 
q.r ... ia':lp iur('':l de lt'f'á ~õ.o suportáv-ei~. ra. E' uma questão dos homens Q1J-e produz 40% oom pequenas práticas 

Eu n§r"J sei·on1e é a11~ s-e poderia <ievem realmen_t~ levar a _té~iD o sis·
1
como seja. fn.a.iores subdiv1sões, s'a.t 

vender um trator, a· presta.çào~ num tema. cooperatlvlSta brasiletro., ~ mineraliza.do
1 

touro em idade de tiN.r"i 
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balho, essa pereeri"ta&el:n. Sobé muitO. coisatma!S ~t~~ e nuil;; \s.J:g~ifk-. dor, ~tão, ClilCulou, sôDre as tJiltla- t6das ns Jn:vernad:a:.s- E·stáO· 1ft..- e. 'tê-o 
Há castrs, por exemplo, -é'm corum_bá1 c.:,.~iva.. q\Je ~ jft senti.. - porque êle_ das de arroz 'iendid$.5,- q·c.:lOO (JOrt_es- mos _capacidade. pa.ra. engordar .Jl'iaÍS 
de fazendeirc:s que htd'e· e:ODsey;ttml sn:Je que não vai __ poder :paa:a.-r. _ pondia. a. êsse.s 1.0%.-l!!.e:r~liet.t de 1m- de 200 nül' bois. Mais; 300 ta.tvea.1 
62% deo D-azerros. coni' p:eq~ ptá- ;.o lado disso, está. aquJ: produça.o pureZas 10% da sa-cana. NâQ te·n~ nem- NO ~ormccr de ce.mpo · Grande: 
ticas. há um a.umento-.·de 22.% •. - dê ·leite n<> B:r.asil. Dez lllilhões de ínteligêncía. · · _ ~ .- _ , ~ mã_tmn~· _rgu _mil· bcoiS~. 

Há falta de eó.'ucação~ 'de essistéll- va.-érS produzindo ·leite no Brasil. t: _ be arrqz chegOU- ·ao s·en.Wtal _Os ~ _O. SR._ BELM:r:Ro. ·MAOIEL -B:Att,..: 
eia técniaa. para.: orientar o f~endei- 0 úttitrto cálculo, ~Nenhuma. delas pro .. -senegs.les-es passâr1'níi rtl~st.s 'l:li&-- ~os--· No· Pantanal' "hós temos· utnQ" 
r-o, o retrógrado, mQstrar o e~emplo duz um litro de leite'. uma. pe.:a au~a. cutindo são prêtos, mas. i1ltei1eentes, e- :u:ea. . enorme de p:;,sto- ·que não·.·é· 
do vi2iinho- santo· de· casa. nã-o·fa,z ãá 7110 d€ z~o. Então • .o Govélm.o são gente também_ Q~ç.~tfD!io, diS- apro~e1tada. - · · ~ -
milagre - Gasta-s~ .. eu gasto- muitO, está. proo.urandc importar.· -e .tâ: {;Stá cutbldo. Afinal, qtiandó l'lnmte o. -;remos o capln't cà:ron81- qa.e é .. u.in: { 
estou índtvidado como Ql.l"aSe todo· iffiportando· leite em. pó~ com-. tnêd.O' acôrdo, já t.ID.hamOs pefllü;Ío m-etade _capim- ca.racteristieo ·daquera- zana ·é 
-pecual'ista. pu!'qu'! <tUexO o aproveihl- da. revo-Iúção social naa c.kladeS, nas de arroz qU::! lá se eflcónkav~t e\t.odo· um: ''bã'?blt à.e bodêP' memorado. • ... - t' 
-mento melhor do meu.- rebanho, :taça . ~ - 1 0 tn'C J · 1 ~ · - ·. _ :al~sea: otn·~nais aliJUns_- !norendeiros · 
subdivisão separando pasto, e::;colho g'rand-es capitais, nas gre.r:ues .a.g o- · 1P- . auo Hen-ega es. . estao pr ur nd e Sf · 
toul'os bóns, prOcurando abater o boi mer~ções humanas:. E. ~sco!heil .p-:>.~~ . F'_OJ?OS, e~ "-e ('J noflr.~. S~atior JoSé" past~ens:oo fà~tlmoetl~ãn .ormal": ~e~ I 

·eom Et menot idade possi"veL Estou .s.acnficar, ~o Bi'asil - cozS:~ que 3~. Fe.hci~?· at.é ~qu_eta-.d~u;-são d~ In~ .A pallgOTa.: aiúdá- ê u:~~~fn~ aj~! 
_ .. :ebatenti\> com dois anos e meto. vem d~ ·,lll1:l~. anos, q:.e mUitOS anos, ·teryartG.~~l~ ·<?.n:v::mos- _JESJ't d-e um. PaptanaJ. -: . . . ~ l· 

Lâ, no. pantanal_ h,á~ pessibili~ade 6 prec:so,. explicar f.> aqm - .. 0: ho~e;m rà~M, tnul_tó CUPH1S1Y,, d:t-· ·n{)'SS~ ~ ... ,. D_omm.go- p~SS:ado-·:.tiz uma;: ernp.eJ:i.. . '. 
de a.Ulnento- eis, p.roduçao- com Çtlen- que ~.ttabaJha:. na. Lrr~. P~·~qu_!!" ... dlZ ~ l?a:xa.~a.:. l cmos. ao rép:re.S"&ntR?-te ~a :erfuul, e deiXá pa:~g,. ver depois .da.l . 

. -•taçã.o· téenic:S~,as. m-es se a. g~.nte ·vai GIJ·~7rno, "J?-â.O tem orgamzaçao p!l.ra ~aa.,.~. dO S~-ega..J:, ~!fll_e a.ll~• es- prova· da_~ písõteid. Nã:ó ·tenho a. :pro;."! . 
_f~lar ~sso ao Jaz.endeiro q_ue se·c~ZJ.~ rea_gU'. .. _ . . têve a.qm,.e diss~oo:_ ~nies S.e_na-· ya.,d~·- pi:>'t>t3io. a!ilãa.,..:inas~ formou·· 
jo.:f.enta cem 40% ·- sant(f de casac não Ma.s. a unp1e_ssa~ quc.eu _trnho é. de dare~. á!l-, ~epúbl!ea, e--. O· E.ena.oo. -~o mu~to. béfi1., _ . , . . • . 
. f«-'Z milagre. · que a vaqumha Já est.â, fiCando san ~rasil e~t~ J:Utel!essad_() neste p.roblanà · Essas áreas dos. caranais- ern co· \ 

o SR. SE..'iADOR A URELl.G leite, po-:rQ.;,tt nã.ó e.:.tá nutrida;. ~· Ql_le-l' apura:r t-udo isso, é, PHl'Bo ntiri<li~ r~· devem con1prende:t .un-s 1-5"i 
VIANNA -·Resp-ondeu· o Miuistérls daqUi &- pvuco, não hav,·nh nem ~'aca. Pto de ·eonversa, o& _SenllOl'~i estão co--- da; área.; êsse: é· t'àcilmentê mecanf~. 

;. da Agricultura;' C!!le'tJnbamoa, hS. ~ou- ne-m- leite, e ·o QUe se pre~~p.de evita-r be!·ta- de ::aMo. Vâ:rr..oS leva( ttiãa iSS.•J" zado __ e trans{ormado. em pangora;, 
.... co· tempo, há; ~rew de '10 ahos, 75 rui~ nãt> se evHará-. I? arque o mundo ru-. para o ncsso Pais p;:vra qUE· jamais se Tenho' grtr.deãóo e.lm trator CBT u.ú~ 

.. ~ lhões" qe c_a):reçaa de gádf>": Hoje e-sta- Tal coo·tinua. sofren-io /M co1~s-equên- repYodu·m fa.to Se_nielhanLe: Gonffe otto. h:ectal:e:s per dia. com um· tra"­
._ mo-s com cêtel!o de· 9á' milh&as. Por ciss de tôdas as expll1i€ncl.as .. ~ ~m ~ós. 'Dessjamos que s<mfinuem torisfa e mais q1::attõ·. hómemr phl.n~ 

quê? It;foymã ~ q_m:· não e.."':portamos. Thtãa:. '-estt~.mi'ls a.i,. nes.sa s~_tuação.. c~p.l'a.ndo_ ·O na_~ ~roz.:"' . _ t~<W, tenho plrulta:do 4· hectâtes-- .Pbtit 
~·:Mas a.:IU'LLPl'~Ssao .que temos é de que um orçamen-to d-esta narturezii; mm~ O fato a-contece-u lá- ff eyn outrcs pif~ dia. _, . . . · ·.J 
._-·o povq. está a.partalldo o c$ ta ~ com- tos querem fazer mas não. p')(}em- ra~ ses, ~onstitu-inti-& ob-jeto' dl.!' uma· série _T~n};lo pJantada 4 hectares· por·· d~ 1 

· 

.-pra menos. o :rebanho bovi?O ãu- z...~ e-'mu1tos podem ~azer é n.ãh que- de <hseutSf:JS que ~t01l fai,lmclo na Se--- 'e e-sse capim ncaYerntià'.' pode ser 
ro.mentO'·,p:o;qu:e p pod~t.· ét:J _compra do rem fazer. Então, esf.~ g'l'U~ deve se-:t nado._ - . ·. tra;nsfermado.--~n':.'. "pengora~·; quer: 
·Povo ~unmu~ .. · · o.ttl.!l.is cl'ltácaUo. tt hn)Fessâo- ttue Efl.tâ.O, està aqui um dós.moiiV~ diz!r, não,sera com grande c;apad;.. 
~" Eni.ao, ver.~l-cru-nos _ quft ·o problema tE;nho é de _que precisa mve:r uma. or..,;: }lOI." que. etrtal?oa ~ta ,.áifuaÇão. ·. d:?Ue ~ pi&aúeio. . .... 
., se .entrela-ç;a.,., • · - gs.nizaaãa que es;ta C<:.miSSii.o e-.stá. p;o~ -.Mas, .Sr. Presz<rente, tre!Jo eseusãa 'a· ~ .up~a.·~ custa nna-to a fbm.r 
_ .Que s!! Ple1te1a? ~ . .:.· . , vvcan-::ro, pata uma. e.Çá{} indistinta, todos I1or me ha!,er det:to!âd-6 :àete ~· agora •• ~om _ essa ex~~iência ~~ .... 

,;. •.. · - ~*·que n<=W" ~tár lnl:p~ente, sem· ~e pmsar .em tê>"ffiD-s de O:llost~§.ó ~:~ . à~ qu.e~o-, qm: _JUlgava; de braq\Ilara ' n~o- ~$0' tD.nda. ahr­
: mas. harb1tuaná0'-me a:, ~er Sl~~dese!l- e de Govêl-no, fiara "'~ Chegsr a uma. 1mpm:tü:n.O~ ?ap1ta.J:. pa!a- .0 · BrMil m:n' na®, p~q~ nso tel'ilio a pro-

VO!Vldo. A .ca:ra.o.!m'zstica pnma-Cial lu --: · . ..._,. t1{)~c:. J . · PB·Yrf: n ~c'9ettcia das liberda:~es- va-. -:.-~ . . 
:do subç:eeenvo~vtd_o: é a.· impaciêncía; ~~eve:ili~ !~g;~f..~'ntrÕ'e à:S~~ss~~~~ 11r'a;:illeL."'as .. .tt so1u~· dot protr:rema ·o. "M:tne" é· .. -um çaptm- mais de 
·o su'b;de:s"envoh'Ido t3m preg~, ea.c()-de d: À~· . ~. · <'! ; • .~ ~ . , 't dt: &liilj'e:lltt,.-ção d& now1o· }:)ovo na. eerte _e, em cet~ru~ áreas, requet €ell­
- -..de~v14f~ .Z)tflug"ar _ande esf.a. sentad_o·, ~-e~; -~ P"'J "? ~rasile-~r.o:·-·, Tem-se .61 0 m~a êptniãa; é' esta.. a ntaiior. àmea.-. r~ !el't-e"...s. e . fiP!lngora" e· o- "na­
... t_em comiCba~~~ e_ ntao, ;fic:o- ,louco para. <';f:.í~. est?U 11n:e~~nden1o~ 05 ~ ~~uda;~~-t-.-as ça: que temos def enfrentar no- n 113...: pie'. an. terra· l'értn, c~ recu_ ""'.• são 

· . -termfn~. qumquer · .. d~?bate -~m- tõmo. e .. cs a,OI!'_JCu ~ore:r. -:- .~ao-, eg1iC\t o::"' ~~ _mente...; . _ ' - de Ulnl:T' · capaeída.à.e. que t;ruvez n-ão 
. do assunto jp1po.rtantis.simo ... Quan-. d)ntfu O' p-Ov.a .'tl::ra~llei~o :t:JD-Yque, ':e 1 ··- 0 O ·':3ft, BEõM-lR0 MAClEJL. D"El tenhe.mas· ~ outro· ea·pim. 
Co ·se Va.i à In~latei-ra é se senta pa~ hpuv_er ~~g~·lzacao -~0. mm1~o ... -~gr~-:- BA~I~OS ......... Quero· rt.eresc.ent.oo: àS ... 0. eapim bl'S.lf!:l.ÍP-.Xa". é benl ·suee­

. n uma. reúnfãq, a impressão q:ue se _no. hrasJ.efio~ em~ Úl~IU..1t m.::.~a.:r;cr~ ~lavras da Sr. Sf>.nrl<lm Aurélió d1d9· ~. Acrej.ita- que ser.ã a· revc- · 
_ tem é de, que_ ~. reuniá~. hão te'rmina .quem vaa so-frer ~~ o p-ovo '})rM1le1ro. y1an!t, dial~~e· c:!fl. crise, a- probl'e-:rnã· laçao no .J>2niltha1-. Ssse capim cresct! 
m;.a~s. M~.s · naó ·term~na enq.tratlto ---~e~o-_ copgr;.Ttula:r-.m.e com. a; €o- . no_ tle~empr~g.o em nossa regíão- é ~ ,uma. boa. alttu'a.- E' ausj;raUano e 
n-ao se- ch-ega-r ·a -expilce;çóéS de tal.l?'llssaq- p_nr_.~ste: tr_ahalbo. _o_ problmra impressionante o riúmero de _pe~SsO:ts :fui. ~ntroduz1da np_ Brasil-, atnwés .. OO 

.natureza. que- toâ.os saiam: .ou e-sel-a- e mttlto nuns ptofund"o.. f:.tao profttn~ que cheg&JU _diàriamente êm m1rt,.h3. Insti~uto de Belém do .Paiá onüe 
"'l'ecidoo ou~ satisfeitos. , . . , .do que W n_gora estamo;:; ~ntandendo-e casa :Procurando par2. trabà-lhir à eonseguimos f!S5M nmdas qué temo.s. 

Não é$-tou crieica.ndo· a:~ Comissão. não sa.15ernps .e o Gavêrno está: Fer- trôM de comida. :m Os- :fazenUeiros E' ca.pim muito resistente- à; s-§ca. A 
. Es_ta.\ Cofuissão procura, Iéva:r a. Sério 'denios-:- -termino. a.qúi .-O ntel'Cad:) têm feito 'Q.ma reduç:\6- maior· enoY~ fôlha. é l.l.m PoUco mais larga. Vai 
. o_ prob!ema- ;_ creio: oU_,_ para:,. :o.o para à vepd'a de :eprodut_ore:;_ de ze~ me, fio número. de ~ euS emp;.egad.tJs : mt~to bem ~ .solo. fraco e --m~ifo 
_Jmal de tud'o. apresentar a média ~ra f.õda. a_ A.t:nca.. Ba1)8m por que? justa:mente· por causa d.a crise: Eu tes]:stente em solo sêt<Q. _ . 

· d1>.s observ~õ'!s féitas em diversas Ab!íu~se â pDrta no S.enéga.í - dois·_ me~il'UP. que s_empre· tfve ·na fa"!enda O SR:~ SENAI?OR · FtR!CJ~!'.lS, 
reg1~_és do ~ra.Sll. !':~.fim de. Que _no~o ~i1hóes de. ·caõecas de gad() ig.u.a.\ 15f; en:pr~~doS1 _hoje. _esto~ redl.i.z.Ído PEDR~ ---:-.V. S'. tem &mh~'dn~ettí_Q 
Governo pos.sa tomar pTOVJ.déncnrs. ~quel-e .do Pa!l.Ganat '}r:ii;> ~em .d~ Cabo a •!,2 on 3,')~ -porcrcre nao temós coil- ~da renta.bilidade méãfa da prounç.n.o .· 

.Estamos exiglfido- do. Govêtno·.- e V-el'de e exíste na ·Afri.ca .a1n~'l. em d:içoes de pãg'ar. · · ,. . _ de" ato· Gro~w? · · . . . . · . 
..... fala. o Lider da. OpostÇãcr. no. Sfuã~,. g-rr.ride qu~ntids.de, Então,. 0 ienea-.sl~ O SR. PRESID:·5N'J:'E -- ."(Séntt.dor O SR:. BE!,.Ml'RO. MAérEL DE 
~ :r:n<as · te.rnos q~e. rec~hecer um fato, léses - cuja. cUpula: diligen't~ é. stmla- ·Fernando_ Cotréa) -::-- Terrr a. paiavra. BA~~OS ~· Mato r;;r.o.sSo taiyez não . 
... qUe ~ m_'l.p·r.~wnante: o nosso: Orca- . mente lnstruida vorq'.le . tôda. éfa é o Sr. Sehadur Pêri1Jles Pegro·. . . atfnJ~ . a !'t%. .fSe _ !láu:. me .:talha a 
~ m_entó. se apr~n~ -~_?'m um _dei;icit ~armada na. "S-0>rb(l.l'ID-~", com gtande ~ SR. .SEN~OR PERICL~ -memorfa:. no qtfu'rcítiênfo ·de 60 a 65. 

de ~rus 4'e u1n trtlliao .. de ctuzeu·os experiência: e .com est,!tdoo epecializa- ~RO- Sr.~ Piesfdebte, tendO'· em !of de 11%~ . . 
-,e. af ... rrm~u-se- que ó ti._eflpit" de c~ dos na Eutppa _..:vieram·. ao Brasil e '!l~ta as. eonsid~J:a·(;ões _feft'as . ~lo O 1?R_.. S:EN_JUXlR ~RIC~P!S 

.... dêst_ MXO ~ de. ~ ttill):ao de cruzer- c9mpr.aram um r-eba-nhzy de· iiGn:Zel!á.". S~ ·- 8ena.do-r ~U'!élJO" Vlannai, m ~ ... ~!lftO -: .Acho que. está, Co~us.sao · 
lfOS :ti:<?VOS.. _ . 1 _ contm"aln as tetas· das lW'Tilhas fi~ bma aqut -~e-l'E!prodi1'.Z.fr trfn qu.aãro "tem o dev~r. d'e ,~!se_ntrr PtC?b'!emas e 

- Os. .qrçammtos mrus _ eorta.dos em iam, estndo da cam:e. 6l a: d '· nr'- que nos. ~-y_a- a co3.!C'luir qne cr ncsso. P!oe·utar uma, ooltrçao, trrna: c·o11C'lu-
1968' foram:..: Qrçam,e~~fo, da Educação ti<ia <;l-e "GnZeJrâ" Cit~on u 1~ rio ~Q~m- . entrevisf.àao te~ , t;Vd!Jl taz~u quaildo saa nat~~lmenpe ~_para . cada:. :Estado •. 

;.. t', ao lado dêles,. o orçamento ·da Agrf- gal -ellegou ~obetta.. d~ he!'ne ~ de'"' cat · ~:11±~. que a 'Slh:açao- da ec!ll!:omia . GO'Stajm. de OtlV_f!: m'l!tfs alguma· coi-~. 
· cultura, bem como o ó'a Sa.ú'de. . ta •· td M , . ~~ ·-.. . ~- vecuáiw.. .é _de cahmi9ade. . Sf! r~fe . .~.ente a Mata· Grossa . 

. remos .Q.ue levar em conta. a puive~ n~ ~u:, a am~:n.,ag .... !_!l da~: tetas, ~ ~urante o triênio 1966-196& n~/tl- • Q:aafS a~ conct_iç6es- das- esf.radtrS de 
r~zação- das verbas do Ministéricr. :tsse ~c de ~-

1 
, . , . - . vemos aqui _um. decré_sc;imo :trtf-preço .• :!ata· Grosso, vamos dizer, f?.ttr. PaulO. 

lrn.tcíorr-se. mn trabalho que estava. . ~ p:o re!:'~..__u ~'?'~'~ e ~i\td- 'do. flof, na:· orde mde 10.%. Fiz essa e Rfo de·. Janeiro·? · ~ 
w merecendO" todOs os· n.ossos 1ouvores, .zes ·~ q~t~a m~ Em ~far- co~paraçã_.~: ~en·;ão, com o veíeulc O Sl,t,:· BELMIRO MACIEL . DE 
_partido do Ri"o Grande· do· Snl vfua.n~ mento. em Dacar. ~~. Iâ, d~C>fihe- _que é .mm:to .utii ao pecuari&ts· que BÁRROS - .. CorUmbá. é ilhada n1o 
. d., a. éxpÇrtaçBo ~e gadO. AH 'si irtt~ e.em ~ ber~e e .. Q ~ru>t"'.lpa.io -~ <fizem é a camioneta. A camioneta aÚmt!n- ·temôS estrs.da de radageri\ a não ;er 
dol~ ·tln1 trafra1ho' de insenfuluão a.t~ ~U~ _nao eXI~tem la- ~.!.>· ·8en~gaf. . tOU 5f1%. Coni.. O impô'sto mais- de Uma, ~de Oitenta· qtffióhletfos· co:tJ.S~ 
tíficia1 parti evita-r, ·que. a~tâvés ~ t 0 g~~Q' que foi. não ~ci ú f!a-do con~ l.aqD%. ~o' .fre'tf:, 200% .. 'En:tão, ,teHr tru:ida Jjel~ SEaàtfet aqui s. me'b lado, 

~ d!Y2:nças .venére·a.s no gado 'bOVinO~ e· ra~ado". A,s va~. esta-o dando 1.5 ~ razao .. em __ dizet •lue a Sltuaç.ão e d-e· Fora ~~. nãcr temas otltfa estrada 
mrmo, ooowéssem peydis, . àfol"a. c .2 :!1-~ro_a· de Je!te J)Ol" 1í~~~ m;mos oue as . ca.lam.klade. _ . . . · . de. rodagem, de çentro' conSufuiãor. 
probl~a dá: err~1eaçá& d9i" _aftoSa e :Vaca~ que êles têm lã .. Emã.st fecha- Com retetê!WitJ. á qn~stãa·}l?~ ~tttO' p SR. PR~- _ (8ena1tor 
.da btu~t.ose. · :· .rom as .portas-. para. nós e :as p-ortas Gross:o, espec:alnente, g~atlamos: de Fetnrrnda CorTéa) ~ o Mintsfr6 

Infelizmente. o congresso,f.iaC.kmal dP. ~fxica ta~bém _f.o:rnfit. teefiadas. ~r algum esc!~Eétmentos. :~QUais Mátio_ And1eazm quando estêve· la 
pu!v~ri3di:f de tat _ma-neil'a as '""'v91'b~ Vendemos· umã; pa.rtió.á dé .arraz' ~.' ·sa.o as condiçõeu' de ~ato .Gr6s.so Êei- ~om.. -UL'lã Cotn~o de SénadUtes; 
d~tma.ãas. a· êsse.-. tra_!lalho, Q.l!e. nlio' ,a b~ da-a:tirrierita.çácr dêt(!5 é 0 arro.2. bre pa....~ag-e:rm? -. --.0 -.· . Promete-u a cons_trução -4-~.·éstr~a e 
pode contmuar_ ou ... ns-a oodera con-: ;Enta:o, abrimos as· ])rlrta.s -(111 A!rfcit . , ·O· SR .. PF~ESI.Dl:N"''E · (Seftadm'" ·O Senal!ot ll~zetra -~to, pr~sidente 
tinuar e. ser ;feita: como· deverra, . para: 0 :ttoJ:;so a.ri-oz. Estão lHes mUita- Fernanda CO:'Têa.) ~ Queto dizar da Carmssttcr. mte!p1.:tsera· -uma- yerba, 
, Os Srs. _que vetam_ etn n~. estq~ IigjildO$ ao .Brasil~ , porque· no . Bra!iil que, em Mato G:_osso,. ou ~uelho~, em na P}auu ~}e~l para canstruÇU(f da 

· ~ ~a.nlc ê~ problema_, ~rqpe- e muito Brasil que 0 braAo lie -.!co érviu ·muíf,o· CorumMr,_ que 1!•o Jl!Unicfp-10 doo ~ofs estradE VltOl'~rumbá., , 
.!nteress!i:nhe, ;tttet"PSSa-,.....h,~f:lmO. . não há. PefiCm.ifr.ão ~os ~eg~o.S. e 0 depoet;t~ea, êle:;- estao . começando 11 Anti:s:anrente houve uma discUSsão 

. Em _smtese. menw_r-a.meuto de :Pas~ ns..m o-· seu des';Ú: o:v~- ..... nt EDr fazer ltlve:rnadas:. EU conheço pesso- -sôbre se a estre;da corumiJ& de'Vi.a. 
tage~s; compra. de_ -:o-ine.rtti-s- · (lue êfes tini \Tm; if v.· ;;ne ct· ·t;o a.~en~e ·a propriedade do- Dr. ~ ~el- ser paraleill:l à Estrada de·Fer:ro q-..ie 
-G!l~tà~ -=- de ~o:~tmcs ..... Ai et- :pam OO'i.lt" ·0 11t 't mpa ... m cmoven e · mll'o. _ i:1e estit fl:errubando as ?J'~tâi;·' vm a_t~ Ooru:mbá ·ou se devia vtr pelo 
~oo as .eY.Postcae-s. V1m de 3 ou 4 ex- . . _ . as 1· . ' ~a fazef!da··u::ueum e fazendo mver-- esplgso do rio. TaquarJ..a:tinginOO à 
,l»Si(:"Ões i~~-s~tonantes:. ·quase ·nã? .P0-~ m• . .uto bm-1. como havia. ut~ n~~~-. Mas C~ortnl))Já, qoe foi o nm- i~QYilt que vai de ~a.mpo Grande· a. 
ccmta., o crue est~ exnost·::>~ . , · ·· C_lausula estou 'tlom · a .. doeume:n~.ao mcr~o que -.;ole c1tou, tem ::rp~mas Cmabá:, mais· on metros entre Coxim 

:E os-baneOs ofeTecem ftnancra.m~ro -_em que que se adm1h~ até 10.% de 1Q% de boi gC!rdo. Ao passo que em .e Rio veroe. Petdea-:se muito tem­
., o· agrteultot'l não e-stá~ ear.a.p-em ilnp~~~ . :nas pa?tidas- .de arroz Ca.'!Jpo Grande, e e:m to~los _os_ mun.!- pb· ne_:;fa.. diS(!Ussão· mas, atualmente, 
l1D to~ o emprés~tmo. --: lsso é a v~nihdas ao senegal, nosso exporta. .. cip1os ·ao redor,- de _Campo"' Grande, o. Senador Bezerra Neto. e eu. no Pla.-, 
-~' 

. ' 
-\ 



Têrça-feira 30 
-~--
f no Trienal, tiramos verbas de outras 
estrad_as, tiremo~ um barulho da~ 
nado, conseguimos que !ôsse aprova­
do. Solicitei ao Ministro Andreazz.a~ 
quando foi a. Corumbá, qu~ desse a 
.palavra. de que ia re9.lmente cons­
truir essa estrada. 

O SH. SENADOR PE:RICLIJ:S 
PJ .'DRO - Quantos p?stt>.i de ass~~ 
tênc:a do Ministério da A~eicultura 
existem em Mato urosso? 

O SR. PRESIDENTE (Senador 
Fernando Corrêa} - Temos a. fa­
zcn<i3. experimental e os postos agt·o­
t;Jecuário. Existe um que funcionou 
muito bcln. o que acontece com êsse;s 
postos do Ministério da. Agricultura é 
que náo há. manutençao, aão há as­
sistência alguma do l!I'Iinist-éti:>. 

O SR. SENADOR BEZERRA 
NETO - (lhaudive1.) 

O SR. SENA9DOR Pl':RICLES 
PEDRO - Qual a região adequada, 
em Mato Grosso, para oonstruçao d.e 

- - um grande frigo-rifico? 
O SR. PRESIDENTE (Senador 

Ji'c;rnando Corr~a) - Corumbá tem 
condições. Inclusive está. interessado. 

O SR. SENADOR PÉR!CLES 
PEDRO - No meu entender e con­
cluindo o debate, a construção de 
.um .frlgoriUco em Mato Grosso ::.er1a 
·con.venlente, bem coma o reequipa­
-mento do& postQs do Mínistérfo tla 
Mri~ultum, · a fim de d;uem o.ssir;­
té'ncla ao prOOutor. 

<inaudível) 
O SR. BELMIRO MACIEL DE 

:BAl?.ROS - Iniciativa Privadf'l., tsso 
:;cria em conclus:lo a tudo, com ex~ 
peri&ncia como essa que se está fa-
2etldo com --a braqueada, como jã _ti­
lemes com a grama castrla grandes 
ârea.s fo~·am plantada~ e _um fr.a­
c.F"O total - grama nluito bonita e 
o :);ü1o acabou. 

l!:so competia ao MiniStério aa Agl'1~ 
ct l~ma, experimentar e nos orient:H' 
qt r: I sul:\ o capim adequado a essa 
ou àquela região. 

0) SR. SENADO:B. AURliLIO 
VI.ANNt ... - Houve um fornectm?11tO 
de muda; está assim u_mn maravilha, 
vât> cxnertnwntar no Pi»oteio pa,:a 
ver fe cxlstc o que .se ~s-\.à íazr tl.jo 
El'-1 ?.-~.ato Grosso. :Mas, é Um Dé ún'Ca. 

C SR. SEN.\DOR PllRICLl:S 
PEDRO (Jncompren8tt.•el) • 

O SR. BELMffiO MACIEL DE 
BAHROS ~ Sôbre a . situação <la 
pa!ita~m, queria informar aos .3rs. 
que e;,tamos conseguindo a implan­
taçã) de tUU proJet-o cDm orientação 
técn:ca da üniver~ida1e de Viço::.a, 
ncôrdo firmndo entre a Secretaria :-le 
Agrit uJtura, Sindicato Rural e o fi~ 
t1.a.n?. a-do pelo BNDE. Temos apro-­
va.çac dessa verba e ç-;pernmos sô­
nt.entl~ n egecução por w~;sa equlpe 
lá de Viçosa - seja ·um. projeto pa1·a 
experimentação azrostológica Q:o Pan­
tanal. 

Será implantada em Corumbá, mas 
servire. para tôda a região do Pan­
tanal. Solo, clima são ·mais ru me-­
nos semelhantes. Apesa.r de tão vas­
ta região, essa. experlêncfa de Co­
rumbá s?rv!tá para tôtJa a região do 
Panta11al. · 

Além disso, o auxilio técnico, que o 
Senado!' :muito bem frhmu ali, ~oní. a 
impJant.J.Ção do Banco Munctlal 
prirneu·c, lá na regiãa criatõria, e 11âo 
em Arnçatuba-, que é zona de en-
gorda. · 

Parece-me que serla sugestão mui..­
to intert>ssante de.sta Comissão. por­
que lá i que produz, lá é a fâbrlca 
do boi. :?or que que êsse projeto vai 
jnictar em Araçatuba, uma zona qu3 
é conhec.'da essencialmente como zo­
na de engorda e produç-ãif de gAdC' 
leiteiro? l~ssc projeto do Bancc- Mun­
dial devia partir de lá, n~o é doutor? 
O que é que o senhor acha? A opi­
nià.Q do s:mhor. Querie. ouvir a opi­
nlfio do s:nhor, 

O GR. ,JORGE NOVA DA COSTA 
(Ast.:c-ssor da- Comissão) - Isto é 
muito ace1 ta.do. porque uma das me­
dias, jmta..~ente, paro. engoràal', t(>. 
dos sabemos quB enr:\:rece tanto- o 
produto e não fi1tr:.1. ào prcdut.or iH> 

· túvel do ctmsumidot· ao justo preço, 
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é a diminuição da criaçãd1 d1minut­
indo e fazendo com que o r:rcmnista 
faça seu produto alcançando pêso 
desta carne a curto prazo. 

guagem chá do cahloco- que pega. no 
arado, amanha ft terra pessoalmente. 
Um grande criador de Mato Jrosso, 
um agrieultor, um homem dedicado, 
tambémt à defesa dos intel'êsses da 
sua cla~se, No .Brasil sabemos, cada 
nm defende o que é seu à sua ma­
neira, -.poucos são os que têm espif.itO 
de coletividade, da sociedade. O Dr. 
B~lmiro M-a-ciel de Barros é um d.ê-s­
ses homens, há muito cuidando dn 
Coop~rattva, da sua te.zenda. Qu~n­
do formos a Mato Grosso, tenho a 
certeza de que nos oferecerá Uin 
churrasco, que tão bem sa~e prepa­
rar. E' meis uma de suas qua1idades. 
(}Usos).. Verão todos o que êsse ho· 
mem taz naquela. terra .sêca. 

togrosscnse é acima da média. Está até 
supe-rdimensionado. Existe um certo clcs..­
pe:rddo de t:Q:u.:struçOO que, eventualmente 
podcrâ ser aprovettado no futuro. Mas, 
em trmos sulamerkanos, o fritJor'ifico es .. 
tã efetivamente· bem ins:J.l.:ido e foi ;nuí• 
to bem planejado. 

Conta com túneis de reft·:gctaç.:lo per .. 
feitos, ma.gnHicos, co"'n cupacidnde t:c re4 
frigerar em 8 hO-ras a 20 grmls ubai:~;:, Cie 
zero. O frigorífico conta conl 7J c rou ... 
cos vagÕes da Estradü de faro Nc:ors­
te, Temos. enfim, cônd!ções cxc:~p.::~e>umS 
para o abate e inUust<ializaçãa de car .. 
que se pudes~ ünJ.gínar cr.1 mat~c:a flrl· 
nanceiro. W:uanto encotttramos o f,i.qo­

Naturalmente, temos que fazer os 
ajustamentos. para nossas condições . 
Não temos 'excedentes de cereais, 
como a França que com um ano e 
dois meses coloca um boi Pesando 
300 quilos, 400 quilo-s. E há tuna con­
trovérsia no mundo pelo fato de se 
utilizar tantO cereal na alimentação 
·cto gado para a transformação lm 
pr-o.teinc.. Nós vamos alcançar uma 
época em que _a carne será vendida 
no mercado de grande- produtor di­
minuindo o custo da administração, 
as custos operacionais. Estas IDiidi­
das estão bem <;liagnasticadas e acho 
que falo como técnico,. corut) assessor 
da Comissão e vejo nisto uma inte­
gração da Região Centro oeste. Ob­
servemos o Convênio com o BID. o 
Sr, Relator terá algum pronuncia­
mento a fazer com respeito à cons~ 
tituição dêste acõrdo .que já nos pesa 
bastante como contribuição de quase 
C!:!Utro e trinta- mil dôlares ante.-J de 
ser levantado. E' um êrro de orgg,-

F'elieit(H)., Dr. Belmiro. ~a.ciel de 1 ríflco, havia t<:êr.ca de SC~ cmpregnclos 
~arros, ~m nome da Conussao, ~ me para abater 200 e poucos ~mimai:; por 
smto t:elu:: em ter um matergrcs.~en&e dia. Quer &zú, havia uma çapacid,1de 
dessa cepa, \Pnimcts .) ociosa imensa, totalmente. Io!-a Ge tudo 

stá -encerrada a reunião. que .se pudesse imaginÇtr em maíána ad· 

ATA DA ATA DA 20' REUNIÃO, 
tninistrativa. 

.REALIZADA NO DIA 30 DE MAIO Deulro de tôca• "' dlficu!dade, possl· 
DE 1968. · veis de se itnaginar, hoje, já .:stm:1o-s 

nizaçãó. ' .. 

0 SR. PRESIDENTE (Senador - lntegr_a__ do a.prmhamento (aquigrálico. 
Fernando Corrêa) - O BID já pôs da reumao. . 
a cota à disposiçao do Pais e o Brasil PUBLICAÇÃO DEVIDAMENTE AU-
não entrou com a cota em cruzeiros. TORIZAOA PELO SENHOR PRE~ 
De maneira que estamos já con~ a SIDENTE 
d~spesa. Enquanto a Pais não cum- · 
prir o que assinou cam o BID, esta-­
remos enfrentando uma situação que 
é profundamente mclancõlica para 
nós. 

AUás, tenho notado aqui, não sai 
e não sairá nenhum projeto finan­
ciado pelo "BIRD" enquanto o Brn:sH 
não entras com a sua par-te em cru-
z-eiros. , 

O SR. SENADOR PI':R!CLES 
PEDRO - Acrescento que a Ll1- cláu­
sula. do contrato dêsse convênio com 
o "BlRD" prevê a extinção da .. 
"SUNAB"~ Sf$m o que, nadn fejto. 

O SR. JORGE NOVA DA COSTA 

O SR. PRESIDENTE (Senador 
Fernando Corrêa} - Havendo ntime~ 
ro legal declaro aberta a sessão, para 
ouvirmos o dr. Ciro Amaral Alcântara, 
Diretor do Frigorifi.co de Campo Gran~ 

de, FRIGOESTE. que sucedeu ao PRI­
MA, FrigoriHco .Matog:tossense, depois 
de u'i:na crise na direção, uma crise ad­
roü'l.lstratlva mais que. de outra íorn:ta, 1:' 

que vem aqui expor, a co1w1tc nosso; n 
situação do mercado de C-élrne., do mer~ 
cado ·boVino das loniuras de .M.:tto 
Grosso. 

(Asssssm·) _. Sr. Presidente, eu me Dêsse modo pnsso. com hmlto prm;-c:;, 
dou por satisieito com essa explàna.- · <.\ p<~lavra ao nosso ilUEtre depoente_· qui:' 
ção, que entendo~ haver sido muito é un1 homem de gabarite bastante· para 
proveitosa para. a Comissão, e me <'ljudar, com seus conh~cimentas, i resol­
congr-atulo com o Dr. Belnliro Ma- vermos essa crise pela qnal pass'am a 
ciel de r::arro,$ pela sua bela expo- c 
~i-;;n.n. pecuária e a agricultura naciomú>. em 

a palavra S. Sa. · 
O SR. PRESIDENTE (Senad-or 

Fema1tdo CorrCa) -· EU quero in- O SR·. G-IRO AMARAL ALCANTA­
:farmar à Comiss~o que t·ecebi :io Dr. RA ,...- Sr-. Presidente. Srs. Senadores 
DIX-Huit Rc:::ado-.~. Pt·esidente dó . . . e Sr's. ~put~trlos, qllCI'O pruneiran~cnte 
"INDA'', a reluçv.o dos -lotes arrola.- ogradccer à amabilidudc do convite e 'lS 

.dos, que somam um total de 4.677, pal~vras tão amáveis a mim dirfgidJs. 
tios qt1~is já f_ol''t~.m outorgadas 2.300 Mas dese-jo rcs.!\altar que sou ?.pc-nos um 
('scrituras; lotes rurais em prepa~·a­

com uma média de abate de .350 animais, 
por dia e reduzimos o pe-ssoal pal-a .LCO e 
poUcos empregados. Não atirtgüÍ!os a:n.­
da, o ponto ideal de eficiência adtnini.s· 
trativa, mas jâ eliminamos. ·uma séria 
énorme de vícios e de erros c, hoje, cun.­
seguiro.os quebrar o tabu que havia em 
São Paulo no tocant~ à carne de \ilato 
Grosso que era. tida c havid~ conto de 
segunda. Era vendida a preçi:l inf,-.riol' 
à carne de produção do Estado, Ho;.!* 
temos. ahsoh1ta igualdade de mndições. 
A carne chega ~m São Paulo perfeita .. 
ment~ conservada, com aspect0 mmto 
bem, sem· qualquer desmerecimento e 
é ver:.::Hda em igualdade, de cotld'çf.lts 
com [1. c<-Jrnc produzida 110 E.::tz..Oo ~ 
São Pau1o. 

Mas, _esperamo.<; conseguir oma efici~~# 
-ciu ;:dmül':strativa bém a'pro:dnad3 L:o 
:de-a!, ~~0., chi'gamos, drpois' ·de u.c.1 aao 
de trJ.b:'!!hc, à conclusão d-e que a i.n~ 
dústria n5o suporta m~i.s a carga fts·.:al 
que pesa sõbte ela. Hoje, ex1ste ( on .. 
~-.o:rênCla da SUNAB, que inte:rvém no 
mercado de maneira des.leé!l, em telaçõo 
aos empre:;ãJios pílrticulares, po;Que 
compra pagando um preço alto e Vt:tt-.1·! 

por um pre-ço que, diante do~ custos, só 
pode. dar prejuízo.- E' impossível que a 
SUNAO poE:sa continuar com essa \1•)\l~ 
tica e acreduo que se se fi~er mn h.1 .. 
lrmço cdterio-;o, vai -apresentar prc)•JíZI) 
enorme. Embora q Frigorilico não es~ 
teja em condições ídeais, adnünistrntlv<t~ ç.ão já .são 1.400; e.s:Cri.turà de fote-s simples advag;:vjo quC', oum momento de 

urbanos 131; e procesos em prepara- difkuldade, uo :<RIGOES.TE, fui 1.ha- mente. nossa sltua<;ão é razoável, :;nr .. 
çã.o re-presentam 800, perfa2íenrlo um mado, COil!O prollssiouul e reqtien uma Que procutanlos düninuir bastante as des.­
total de 4.897. · concoidata que, }eliztncnte, pôde &er .rcti· pesas nJmlnlst<atlvas, as d\!spe-sa,q o~e~ 

No meu cavêrno, em Mato Grosso rada graças ao apoio recebido da parte (acionai.s e conseguimos uma certa di~ 
dtll gmtuitamente muitos lotes mas de todos. os pecuaffst<~S de- Mato Grosso ciêucii:t~ A m.~rgcm de Iucro que temos 
me parece que, pela le-gislação atual Mas. corno advogado, Hgurei na ad- é mínima em relação ao capitál aplicnda 
- e não culpo o "INDA" - êste ins- c ao mo.vhnento fínMceiro que det;~a~ 
tit t é b d d miuístr'dção da entidade que foi cdada u o o l'lga O a ven er por um lllos, o que não permite qualquer va..:t!a~ 
Pr razoa. vel para -suceder ao FR~MA e posso 1nestar _eço · ção. Se a administwc:,ãa da empresa (0" informações à Comissão a respeito da 

JtecebJ, também, Uln telegrama têcnica administra Uva empregada aâ. meter QUalquer e?JtlÍVOCO, por OlCtlOr que 
muito desvanecedor pat·a. tõda a Co- N seja, redundará num prejuízo !l:2rto, 
tnit(são, do Dr. Armando SalgadG ão soú especialist" -como o é o Sr, Se· O é 
Mascarenhas, Secretário de Ecbnomia ttador Attlio Fontana, mas dada a con- e sorte qt~e preciso um cotHn3 1~ 
da Guanabara - e que prestou um tirtui:d<tde das fatos no frigoríflco pude efetivo diário e um estudo c cootato!i 
depotmentu nesta Comissão - em me integrar o bu.5tfl.nte para transmitlr il.ítlri_os com os mercados p<lra evitar rl"~ 
que S •. E~m. agradece aos parlamen- alguma' coisa aproveitável il Comls.$3.ü, sastre financeiro gmv-e, Entc·ctanto~ a 
tares a, fidalga acolhida que reéebeu O SR. PRESIOEN'T"R (Serl-ado1 SUNAB continua comprando nas fonte-s 
e informando ainda que S. Exa. le- F •'"" do produção por p-rc.-05 que •150 lOdeJ 

lh d · - d em.ando Co>r~a) - E' muito int~rrs- .,. vou a me. 01.' as uuprrssoes os no.s~ mos pagrtr e vende mais I>aratu. ~u: a 
sos trabalh~. santa o ât\gulo em que V. Sa. coloca o H 

Quero declHar nu._e pedi .à,queles s-e-u depoimento porqu>! precisamos v-er o con<.'o: :·ência · á uma vantagt·m ou;:: t(' .. 

pecu1U'ista descsyefa;:los, lá -de Uhe- problema atrav~s 'de suas divci"eaS facs mo.'~t é que a SUNAB nfl-o tem orq:1;;!· 
raba, que me enviassf.!m élementos, Sõbre 0 processo indu.strlal, merc~do d(' ::ação .de vendas à altura e não é- ·;,o,u: 
Parq<<~> estou nrepe.nmdo urn Pl"OJ'eto de atender aos a<::ougm·íros c aos ,.;m.,.' y " . v ,,·. _ l consumo já tivemos v.:jrlos dr.poimrrtros. · 
de lel que concedeta 1sença,o '1. o lCM Querénms ouvir V Soa iu"t mente ~õ· "tlmidor-c~ com grande eficiência. R 0 
pará o reprodutor, para tratores e ·b 1 · · -a .· grar:'-:le compr<ldor, o açougueii-o, 0 ln~ 
máquinas, Tão logo os tenha em re essa nova acc-, que acho de 11.',11 d 1 f 
mãos, estarei em con<Iições de avre- impcrt~ncia para o pre$ente c. de '-·xtr:~- tei·mc iâr o compra du nossO rlgorif':-o, 
sentar o l)rojeto. ma importância para o futuro. . nos f'Ptrtposto._«, porque sabe qn~. 11a 

A.nh\-8 do et1ce1•rar os nossos traba.- hor:l CCI't<1, a tarne será entregue, cer .. 
lhos, desejo consignar. que ·o .expo- O SR. CIRO AMARAL ALCANTÃ· l?Z'l nuc nJo tem cem r-elação à c~mcr 
.sitor, :Or. Belmiro Maciel de Bs.r- RA,..... Muito bem[ Nós encontramos um I 1l1 StfNA~. E enti;io comnro uma tJarte 
ros, é tun homem pl'á.tlco, não velo Ídgcrflco muito l?c-m. 1nsta1ado, pé! ta c-:; ''fJs H<ln"if:co., pa~a- -aterid"'r imcdL.o.b" 
fazer aqui, literatura. Falou a lin- padrões .sul~mcrkanost o Frigorifico Ma- mente, por pre~o elevndo e compra uma 
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parte da SUNAB, tnais barato, para fa. 
ter média.. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA (/lelator) ~ A SUNAB 
aperà por intermédia de que, frígcytifko? 

O SR. CIRO AMARAV ALO.N­
. 'r ARA - EJa arrendou o frigorifka 1'. 
~Maia. Estamos t:Jbendo que não e:;tt~ 
·pagando fretes à Estrada de Ferro N:J~ 
roeste do Brasil e assim pode vend~_t 
por preço inferior ao preço de ·compra, 
porque paga a 18 tnil cruzeiros a arrõba 
nas folltcs df! produça:o e vende r~t:!o..., 
preç()s que está vendendo. F<Jtatmcnte 
terá prejuízo. 

O SR. DEPUTADO BRfu"'IO DA 
·siLVEIRA ()lelntor) - O Frigorífico 
. T. Maia tem frota de transporte para 
'a Guanabara? · 

O SR. CIRO AMARAL ALCAN. 
TARA .- .Existe transporte para Gí.m­
-.nabara. Não sei se a frota é dêle pes-
lioalrneate. . 

O SR. DEPUTADO BRENO'DA 
SILVEIRA (l?e!atod - O Sr. não d;s. 

-tribui carne ná Guanabara1 
O SR. CIRO AMARAL ALCAN. 

7ARA - Vendemos carne na Gunna~ 
-bara. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA­
SILVEIRA {J(elaror) - Tiverilos no­
tlda tambêm de o T. Maia tem u.m 
monopólio de distribuição dessa c a rnc da 
SUNAB na Guanabara. 

O SR. CIRO AMARAL ALCAN. 
TARA ,..... Temos vendido n~ Guanilkr;:a 
-exch.tsivamente a entidade pública. Te­
ruo;; entrado em concorrência com preços 
bons, de sorte que temoS ganho õilgmnas 
concorrências e vendemos ..• 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA (l?clatoc) - Na rtdc oc 
açougues de lá, ttvemcs .notkia de que a 
organização T. Maia tem c;, monopó[í() 
Ce transporta!' a carne de Aruçatuba. :J,ue 
era distribuída .•• 
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principalmente prcjuizos na carne ve~- gando à conclusão de que esta indUsttiu ~:~1~~n~~ar~ro~i:~~it~ r::a!~ê~t·~~­dida ao rctalhista. E há uma taxa .:w não tem condições de sub:oistênciol. - baur-o própria. Não r-ec-ebencto nesse 
(isco inerente"' ao próprio tl.'!gôcio. O SR. SENADOR ATTICO FON- prazl·. vai a

0 
frigorif:co ·e ree"ebe em 

V criticamos, ~ntiio, que: o lucro 11Uo TANA ;_ Paga o. faz~nd-eiro impõsto .:l.i~lh€!1'0. F:1izm.e1ü.e temos consegui­
chega a 1% do movimento. Estamo~ qmmdo a S'JNAB lhe compra o gato? do pa_gar _ rigoro.sament~ -em O:ia, ná() 
pugando 15% de l.C.M. c. 15'}~ ~c O SR CIRO AMARi\L ALCAN- havendo sequer um d1a de atraso. 
obrigações trabalh~sJ:'>s, na ordem de l.t-0 TARA _:_ Em""'f..{ato Grosso, paga. O ü:;to ~omrmdo 4.00 milhões de cruze~ .. 
mil cruzeiros -novos por mês. gado só pode sol r da fi:!Z(>nda (:om U im- o:o:. só em Campo Grande. Eu qu-2rln. 

D ' pã~to t•ar1o; 0 nado ~ó podo? transitar reú:aJtar n. po.slt;i.k> do frigormc.u para. O SR . DEPUTADO BRENO I• " • · t d Mat• Gross' com o· im:Jõsto- pago, No E.:;tado de o pecuans ·a e ., v· 
SILVEIRA (Relator) .- E. ~~·scontado Siío Paulo. ao coatráric, 0 I:M é w- Os St::nhor€'s· ima€,'inern o seguinW: 
o impõsto1 d b o _pequeno pee-uarista náo poJc viver 

CIRO AMAR AI ALC.\N~ bJ.'iidn no momrnto o a ;;J.te. ON ,€!:'.~ a exiftência, dêB.ses frigorificos, 
O SR · ' " O SR. SENADOR ATT!UO F ' • Por <xernp'o, a EsJ.rada de Ftrro do 

TARA- asse .l.C.M. é Jc~contado 1
n TANA -· Qual o pêso médio do boi i\l"orc~te do Brasil transport."t o bOi 

otasião da c:onÍprn, qua~;do. 0 frig?rifico ah2nido. em pé, o que em Mato Grosso ct;a-
compra o' animal quao._d() o_ frigorífico O SR. CJRO AtvlARAL ALCAN~ rn-am de "trem".• 
compra o nnímal do p:·oduro~, so~os TAUA _,A média, 1105 q_u.Jho primeiros o nequeno prodl.ttor não tem pos~t­
obrigados ·a recolher, incontmcntt, 0 m~ses, tem sido de_ 240 quilos por macho; billdacte de formal' o "t.r-em". Fk\ta.-o . 
LC.M. E' d:!scontado, c 180 qltilos por fbnt::a. ê obrigado a vender o gado dêle em. 

Quando se compra a prazo, o L·igo~ 0 SR. .. SENADOR ATTILIO FON:- certa%. l'egiões pnr :I-Nucos recursos. 
d . h · "• o 'CM I'J'end"'" o gado em condíções · pésE!rnas, rifico adianta o m e1ro, ra~~ ~ ~ TANA ,_ Boi frio. ~ d. 

imediatame-nte ....., porqu~ o -animal só O SR. CJRO ',,MARloL ALCAN- em con Jçóes ruins de preço. 
d 

r -=~---·-pode sair da- fonte .de pro. uçi'io com _9 T'RA s· ct' t • "" 1· .,..,..,~"r 
- n. ·- :m. qu-e-no pro u or nao p .... ~.~.e osp-..-~...sa- a lCM pago por gnia .- dt: sorte qwc nos O SR. SENADOR ATTlLIO FON- existênc'ra dêsse :rtgorUico. 

adiantamos o dinheiro, os. 15% sõbre 0 TANA- Ourt'la idade r.tédia? o SR. DEPUTADO BP..ENO DA 
valer da cumpra, pam que o fazendeiro O SR. CIRO AMARAL ALCAN~ SILVE1RA (ReJ!!tor} - po_rq::e e,s.U­
então recebe, ou a promí.'$Sória r-ural. ou TARA ,_. 3 anos, oU .mdhor, 3,4. tnU1<t o trabalbf) do pequeno fazen---. 
aguardo. o prazo comum .• nosso, de pa- bõbl··:! a sltuaçfto tl•J fazend-eiro, dP.il'o. ' 
gamento, que é de 40 dià!;, sem jm:os. aliâs, há UlTta tese rnuitJ' Int-eresGante o SR. CIRO AMARAL ALCAN-

Pràti.camente não se compra ~ VIsta, a def{;n-d.ida pelo Dr. F~rt,ando ,·\u:gusto TAI"-ta - E posso dizer que os ct.esas .. 
aão ser peqmm!ls partidns, de parceiro.'> CmTêz. da Costa, que é fa-zend-E>iro tres financ-eiros qu(! FRIMA sofr-eu 

· · 1 d 0 s", mu!to adiantado, em Mato Gre-s.::o. e"le, proo(ou um ''"nefício a.o E~tad-o d~ Pequenos que aparecem r<tzcn o ...t ....., '-"" 

. . · Jti~----s·JStenta. o 1\'-egu·nto: o !x:li, para Mato Gross-o .,..,_orque êle rriou a meu-gado .. Mas é ur.1a percentagcnt msl}lnt· d " v 
cb:e~s.r no gancho o açOllgUe, cons~ talidade e provou que Me,to GrossG­

Hcnnte de compra· m.:- ·o, to anos d:e t!'abalho- do fazenõH- tem capacidade de desenvolvei 0-5 frt~ 
O SR. DEPUTADO BRENO DA ro. :F; l'!ici-o.:::ina: 3 nncs para ·~.cria- vorificos 2& exist-entes, enviando c8r­

SILVEIRA (Relnto<) r-o E a carnc-, o çào da vaca, 1 ano pe;,ra._ge_?tação de ne para. o r~:cria-dor €m São Pa\llo._ 
S(?nhor paga impôsto? UOVJ1ho, 3 anos pam r2c.naçaa do bo- e-:a~ Qo1ás, enfim, pa:ra outros E.stactos. 

O SR. CIRO AMAl<AL ALCAN~ vin:,l e nas.saoo l ano, êle vai embOra. Hoj-e o boi que sâí d-e Mato Grosso, 
TARA .-- Umé\ wz tr3 nsferida a carn~ QUH dlzer, quando a ca111e thega no da. tciad0 infe-rior é vendido 3 preço 

f gancho à.o a.çaugue- is-t; significa, par[! nwís baíxo. E: os frigorificos de Ma-
para o frigorific:o. Quando hfl di crcnço o faZt'1id-elro, 8 nnos de lr:l.balho. to Gros;,o demtJnstrou qu.e êsl,-e Esta­
de prtço, nós xecolhcrnn:,, nós nos !.ri~ Agora, !magine-se o ~acrifícíu 10 pro- do t&m capacídade, e gran<fe capaci ... 
but<lmos: c rt>cdhcmos a díferença na- dutor no pantep_al de Mato Gros,r:o. d:'1dc, para Cl'iar gad-o oom os outros· 
vida. Bmta fazer-se um estuclo com os ~a- &sta<:!os. 

Pata o::. scnh\)re:; terem um~ idêia, f<.\ d-o.i ~ue tem_os aqui 'O~r~ 0 cnst~ _ m- A condiçáí) de sanidade dtss-e boi 
recolhemos.)Hos 4 prLm<-iros meses do du,<,t.-roal a fn~ de v~rlfl?ar-se q~; Q m~-togrossense é excepcional. · 

Nc • 1,., 65' 8' d IC'I H · p[!)dutor agr1cota é mtuto S?..Cl'lf:.ca .. 
O SR. CIRO AMARAL ÁLCAN-

7' ARA - Ouvi dizer - nã() posso aflr~ 
mnr - que o Frigorífko Bq.rdon tam~ 
bét.n vende, também tran:;porta e parece 
que tem uma rêd.e de açougues UQado 

;-mo. r .,::o • v~· ~, ... e w • OJi:: do. E nã-o podem:::.s pagar além do que . Nós temo~ lã .. a percentage~ da te: 
o Frigprifko repr~senta Jlill'<l' o Estado pagnmo,t.:. po-rque sHia um desast2·c gt~o. de an1_rnaz~ por enfel'm:dade e 
àe Máto Grosso uma ÚJok de receit.:r ec-~.nôrulco. nunu:na, iUS!gllHlcante, nao tenho se~ 
excepcional. . . r. ~ e "'re- qu-er dados para dat· aos S•!nhores 

e êks. _ 
O SR. PRESIDENTE (Senndor Fer­

fumdo Corrêá) .- Eu quero esdarecer 
que, sob a direção do Bordou, hCH.n:e 
çolatJso financeiro do, hoje, FRIM.\-. 

(lnnudivel). 
' O SR. CIRO AMARAL ALG'.\N. 
_TARA - O q-ue eú sei. que est.l orten: 

. üad<> à SUNAB é o do T. Maia. 
O SR. DEPUTADO BRENO DA 

SILVEIRA (Relato<) - Setenta milhõ"s 
t:nensais. · 

O SR. CIRO AMARAL ALCJ.N­
'1' ARA - Parece que a SUNAB paga 
.nirtda um «royalt}>» sôbre () número de 
'!)ado abatido. 

{Aparte itumdioel}- . . 
O SR. CIRO AMARAL ALCAN­

TARA --:- Na fonte de produção, oo 
Ultirno dia do mês de abril. nosso preço 
médio de compra foi da ordem de 17,97 
por orrôba, posta no frigorífiço. Induido, 
aí, o desconto da produtor. 
O'~R- .PRESIDENTE (Senador Per· 

nando Cor-rêu} - Creio que é melhor 
debrar o exp9sitor acabar a sua palestra; 
depois, ~tão, serão feitas as perguntas, 

O SR. CIRO AMARAL ALCAN­rr ARA - Ve-rificamos que a Indústria 
não suporta maís a carga tributãria. O 
pêso do I.C.M., para o frigorífico, além 
das obrigações fiscais· e trahalhtstas, 
hoje, carreia 90% do uosso lucro, ParN 
,V. Ex as. terem 'uma idéia, -no mês &... 
'abril, por exemplo, faturamos 2 ·bilhões, 
1.09 ·milhões de cruzeiros, para um Juc:ro 
aparente ·de 200 mi1 cruzeiros novos. 
Digo ktcro apar~nte porqtle não ·:stão 
computados, aqui, os eventuais preli.-,izos 
~ue umn~e Bllo nozatile:» recebwlento, 

O VE-nflca--se. que, ~~:."'an';'o sse ~~ . porque é pràticamente nula. 
capltcd tfe giro ·neccsf.t\tl<J para l) ço, nesta. ~eà:a e Ch?C~t;an~o a!c~n; 

0 
SR. SENADOR ATríLIO FQN-.. 

pagamento do lCM anlcdpado sit)nlfica çm• a -efwtêncla aq:mm:s<ra.tlvv. 1d'-a~, TAN<l. _ "!:'"' 
0 

couro? 
NCr$ 1250.000,('fl pai' ntês, muís ou me· qu~ ainda não con3-f'guunas, n r~nta- · -- _ ·, 
nos. Temos qu-e pQgar 3diantado a() Go- btlidade· da inctústr·.a. é min:ma, Hoje . O 8 '· 2.11~0. AMARAL J;.--+-LCAN ..... 

d b d t a indústria transformou-se num sim- TARA - ... multo bom, :tnuho bEtn vl!roc PZ~ra P0 er n.'cc e:r 0 pto U•~J. t urtllo Te>m vend'do e é curio~o Vale assinalar que 0 frhlorífico/hnje, plr-z agf:.nte arr-ecadador de t!'ibU os. c ( · ~ Os I , ~ • , 
'-' Nl::..df< n1a-is. Não hâ. ·ccmo remuner:1:- o mH~ado de. courôs que atravessou 

é um simp~es agente arrecadador, nliâs 0 r-apital cmpataao e nem 0 lucre- uma. fase dificil. hoj-e Hln pr~ma 
um grande a~ente arr.r__:cadador, porqUe :.ent_adoi' em funcà-O do ris<3o ou-e se muitc grande, a ponto de um frJgo .. 
o que carreamos p<'ra os cofres ptibiicos, corre. · - ~ ),'_\fico do Hlo Grande do Sul estar nos 
em dinheiro vlvo. d-iàrü1meute, é umn Num més de ti abalho' faturamos 2 oomprand" r;o-uro verde. Vai bmcar lá 
parcela substanci<:~I, tanta assim que p~ bühõ-~ e 200 tnilhões de ccuz,eiros. ~r.:: Mato Groseo, salga por .conta -pró­
gamos NCr$ 1.100.000,00 de ICM uos pa-ra. um lucro (e ~OQ· mil <::ruzeiros pr~a e l€'Ja.. 
quatro primeiros meses. nnvos. E' insigmncante, Não cheg::<. a O SR. DE:PU'l'ADO B:S.F~O DA 

A tese r.ue estamo. s: t.entcmdo demo.n!. lo/r .. Pode haver prejuízo, como é. a SUNEIRA (Relator) - No m9.t.adou.-
.., ca.so.. Vamos enfrar num petlo"Jda de r() de Santa-Cruz, na. Guanatnra. re-~rar aos senhores é que a carga tisc:nJ entres.satl'a., çrn [J": :l di:flculdade d~ ~lstramo:> a saida. de cinqüe"~ta: m!! 

e. tributária é imensa; a i?d(~stri~ _não aqui~içâo de o.niJr -; é ma5:or. Para o cOJ.~::()S ... (SEtn m.1crofone) .. 
suporta tal carÇ{a, mesmo.. a n1dustr1a seja resultauo tornar-~e n'!gatlvo b~sta um o SR. ,SENADOR ATT1L10 PON• 
()perada com tOda eficiência adnünistra· simples de!:cUjd:) ou. qUalqUt~r d.ifi- TANA -- Mas dep.~nde muito da qua-
tiva. O que recolhemos 110 lNPS ê :am~ culdade de- ord·em mate;.:ial . tér.nlca., c: liàade do couro. · 
bén1 uma <:arga pesadíssima. Q,çusto de QU{': é suUcientE parà dar prefUizo. O" SH. CIRO AMARAL ALCAN­
[:)cssoal é de NCr$ 55.000,00, o que sio~ O SR. SENADOR A'ITíLIQ FÇH~·· '.tARA - A v.nnt&~gem do couro de 
nifica 3,300/o do custo. Vejam os senh1.)... TANA - Somo::; _ta-O?-bé~ empresa1~1o Mlltll Gl'o.sso, é a percenta.g-Ecr~ mini­
res que ez-tamos com CQstos muito b::;!l~ no Tamo. Nos.~:as mdus.tnas ne.o estao ma do -carrapato, _que. é in!>-ign;fic~ntc 

· d - b 'd , , dando o resultado da. de v. Sa. e o cnuro é. de pnm~11·a. o fngonfl-
xos, s~n o que o custo 

0 t; 0 na cautdra 'I'~m razão \i'. S\\ €tn dizer que não co pre~;tou ào Estado d-e Mato Grosso 
te~r- stdo da arde~ de NCr$ 1,31 por compensa. Atualmente os -frigoríficos um bf:nefício extraordinário: ~rovou 
qmlo, colocado camara, o que corr~s~ estão .sendo vt:ndidoo às dúZíB.s. Mui- que -êie tem capacidade d-e produção 
ponde a 19,65 por arrôba. ~<:; tênt.,.se sido oferecidos. Cheg;am _a do bo:. gorào e de ooa quaH&.1d.e. 

A -vaca, porém, f~ca -um pouco n1ais diZ~r: ntre;o;lhe as cha.ves e ~ep~l.s O ~.-R. SENADOR ATI'íLIO 'FON· 
barato, ou seja, 1.10 pôr quilo. corres- 0 S~nhot' Vwr .. quanto vai pag~, n~.o TANP-.- cem essa "l.anta~em d-e nro-

d d 16 53 *b-a precisa preo-cupar-se c<Jm 0 pa"-'ame~_- dUZi"l' -couro de. primeira aualldade. pon eo 
0 

a ' por a-rro · to do frigvrWco Esta é e. s1tuaçao · · t "" · · 
Gastamos, com pessoal, 3%; com ma~ dos frigoríficr1.s nÔ Rio Grande P.o Su?, Ncs f,m ~an a CMan!la teruo.!l< 10% ~; 

teri<:l, 0,66%; gastos 9~tais ~e admi~s~ Sa11ta_ c~tar:.na, Paraná, incJusiv~ o ;~u~~tdgr~~}~r~er~~a~d~~riapr:t~. 90 ' 0 

traç~~· 4%; c<>~ _matérla~~pruna~, 91.Yo: d-e LO!ldrma, bem moderno, j:.í_esta à o SR. CIRO AMARAr ... ALCAN­
matcl':las secundanas, 0,56Jio· venda. TARA- A incidêncla em Mata. aros-

Verificam os Senhor~s Congressista!! V. Sl\lo ... fa1o-J qui?, para retir~r a tro- so é multo pequena.. A perc-f':1'1tagem 
qt1e a nossa despesa COIU pessonl e ma~ Pa de b-qi Qa fazenda é prect~o pa2;ar" de I)Ourc. de primeira é be-m maior. 
terial está muito aquém (la média nl)rmõl o im.Pô-#o C:e ·circulação de rnexcado- Nij.o t~nho elementos para tHzer aos 
das indústrias brasileiras. Estamos num ria· J!m. qu~ co-ndições. em geral, o senhores o quanto significa percen­
nível de didênda bem razoável entre- ne~ócio e f<~I~O· P~!a. 0 . pagam~nto do tua:lt_nente, mas p<>ssç. dizer que o 

. . • . '. b<Jl, além df) Impo.;;;tQ? couro qu-e produz é malS de '10%. · 
tanto, um frtgonfrto bern .d~~ncnsmnado, O SR. CIRO AMARAL- ALCAN~ --...O couro classificado como. de se- l 

com a sua despesa comprm11da ao má- TAR-A - o prazo é de.quarcnta ou gun<ia é pe.rque sofreu algum corte_Mj 
ximo1 com _todQ o contt_õleJ estamc._s ch~.. de ~te. dlas, ~qa.n40: de sessenta, ela'bora-çã.Q_. ~ • -- -
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o sa.. SENADOR AURÉLIO VIA.N- saram de pEqu~na D::tra grande 1ndús- despesa com o funcionalismo, com 
NA ~ o capital é estrang.?ito ou é t.rw, o número de qu.cbras e fn.!êncm3 Exército com a Marinha, a A.çronáuc· 
consorciado? de frigorííicos !oi enorme qtlUse to- tica acredito haveria recupe1·aºão. 

o- SR. CIRO ·"AMARAL ALCAN- dos quebraram. No momento em qu~ o' exemplo é frizante. A Alemanha, 
TARA _ E' todo nacionaL O frigc- o Gr..vêrno passou a fazer um contra- depois da guerra conseguiu t,ma re-­
nfJco tem cara.ctel·isticas intcresse.n-- ,-e mais et~tivo da arrecadação, não cuperação extraordinária, potQ.ne nãç 
tf's, tcn1 setecentos acíonistft.s. a...maio~ ~1-portaram a curga tributária. Pmso tinha despesa pública qua~e qenhnma. 
r!a de faZ~endeiros e pecua.l':&tas d~ dizer, tranqüilament~. que nós, em A despesa pública da Alemanha ers 
p~·ópr::a. região. Não e~iste a~:icniSta Mflt.o Grozso, temo;s pago re11giosa- minima. Não tinha Exérelto, Mari.­
mait>ritãrio. Existe um grup,-:. cteno- rn-r.nt.e todo& os impostos. ma.'t_ verifl- nha, Aercnáutica, não tinha fu.HciD­
m"r.:tdo Grupo Paulista que <tetém carnos que a indústri:l náo suporta a nalismo nenhum. A rec,lpe~ftção Ff" 
c~rc:a de- 30% das áções do !l'l~orifico. ca~·g·a trlbut?.ria. processou rãpidamente, ap-c::;m· de o 
e 0 que e:Wl. attútlmente na Mrninis- E, verificamos o seguinte: que, de País ter saído, c.omo saiu, do de.sas-
tracáo do fl'igori1ico. fato, a indústria não supr;rta a carga tre. 

o SR. SENADOR AUR:ti:LIO VJ.I\N- tríbutária. Se- ela contin!.lsr cum e&a Respondo a v. Exl1> simp.te:::mente-; 
:NA - E' qua.$-e uma co.Jpera~iva? carga, temos qu<! cerrar a.s portas. ou 0 funcionalismo acaba com o Bra 

o SR. CIRO MACHADO ~\LUAN- }Xlrque não temos capacidade de tl'?.- sil ou 0 Brasil acaba com o funcw­
TARA - -Pràticam~nre é coop-erativn.. balhc. ' nalismo, cu se sustentar :;u·:t presen-
51J% cüts ações estão ntts mão;: de 4'J O SR. SENADO R AUR.!tLIO ça, porque e pequena a massa dos 
aç!•-mistas mais ou menos. VIANNA - Em tese, qua.11do V. S~ que produzem, em relação uq;_.\elf':S 

o SR. SENADOR AURl!:LIO VIAN · diz que o frigorífico paga 15% de que não produzem e viv~m à custa 
NA - Quero elíminar a. palu•;ra co~- l.C.M., significa que, sendo f'> trigo- do Estado, Estado paternalbta. 'l'e­
ope!'ativa pal'a dizer uma sociedact:.: rífico constituído de maior:<\ ctc acio- mos aqui -de dar aposentadoria a- um 
tipo nôvo-. nistas pecuaristas. na verdade paga o homem válido é comum, quando 0 

o SR. CIRO AMA:RAL .A.LC~iiN- frigorífico ·OU cs ]Jecuaris~c:H';,' esbo homem está Cm plena. at~v1dade. 
-'l't:.ILA- E' uma. sociedade de capita' pagna.cto, porque é.ste per~.c:nc·~ pràli- Quanc.lo está em atividad~, (JUB po­
abrrto. camente aos pecuarístas. Rntão vão deria produzir para 0 Es~.ado, vemos 

o SR.. SENADOR. AURÉLIO VIAN·· se mantendo dentro de r·~:·to equilí- ser aposentado. Em São Pauio ve 
NA - Qual o dividendo distrH?Uido? brio, mas não distribuem dividendos. rificarnos .na nünha profissão .\uiz~s, 

O SR. CIRO MACHADO ALCAN- Parque o lucro.' pequeno que tém é desembargadores. homens que, nt 
TARA - Infelizmente, o fr!;:?;orHico para ser investido em maiúx aperfei- momento, poderiam proü~lziY muitü 
náo paga dividendos há muitos anos çoamento. para o Estado se apwenwr~m pOl'­
pOl'que, por ocasião da oon<:o"da.t~. c ChegamOs, P.ntão, a se:c;·uint.-e- con- que não tem estímulo, seja lá 0 que 
::r~g<Jrltico tinha. pa:::-sado pDr refor- clusâo:. o industrial bmsile-i-ro, pa.rL- fôr, 0 fato é êste, 
mas. :pnr ampliaç-ões e tinha creSci de eularmenW o que manipula. capita!s ~O SR. sE NA 0 0 R AUR~LIC' 
h~:>tante. E a prova do mteress-e dos naciona:s, vem reclam·ando mai<mo.s \ ANNA _ ~-"to. Com 
)J';WIJ:Ul'istas de Mato Grosso !<li tã.'J lucros. Estam.Js diante ..-Ie um3. in- .I:'J.l>.uo • essa. men-
1:tn.nde que por ocasião tla con~orda- tlústria que sequer distriblll dividen- taUdarle paternalista que ten'os di· 
tn, E<Sta só pôde ser t~tirada dr.d-o esse dos. ria a V. Ex"' o seguinte: Temos nue 

· 't d e" '"rJ···toc o a.cr .. r1· 0 , 1)tor ree)arna ,1,,1,c,1·,,1".s lu- C{lnstruir estmdas, prec;i5;amüs mdbo-.::.po:;c, porque mu1 os os P ''"''' " "' - " - - "' t 
tnrn~ft>n'f!aram seus créditos ~~ ações. eras; <;> banqueiro é que tea1 a me- rar nossas es radas de ferro, precisa­

O SR' SENADOR AURti:LIO VIAN· lhor parte da coisu. 0 s.t.\'&Yessador mos dal' eficiência, Para qU·J issc 
}'.<\ - Qual a. capacidade d\"íl·ia d'3 divide, em geral, com o banoueir:l a aconteça. 
abate? parte melho1· do negódo. E, â m:.t'E:l No episódio dos vag~s da Fl'lman 

o S:R. CIRO ,AMl!.RAL JI.LCAN- ccnsnmidora, cujo _l)(ldel' d~~ c'\mpra - quando assumimcs a ól.reção du 
'!'ARA _ A· capacidade, h<1je. _nas no Brasil é dos mals baix•lt: do mun- Frünan e 8e abriu concordata élez 
c:mdições atuais, sería de qu!nb.entos do, S<lportarla maiores preçcs das estavam sendo co,pstruídas pela Es­
aJlimfiis por dia. o frigorífico rem ca- mercadorias, m~fo. ~ alta do -ustc de tl·ada de Feno Noroeste dt:l Brasil. 
pacidade de abaU~r mais mas :;;ó po- vida? .Isto n&o provocaria wua revo- Ela conseguiu construir '~:na médJa 
ctu:a ~nunentar o trabalho nrpliandP Iuçáo ;;;ccial? O Est:ldo tNderl[~ rea-- de 2 vagões, p.or mes:; r:•stn. nós. 
a1.~uml\s seções e ampliando. efetiv~~ lizar sua tarefa de admiaistr~n· a Como havia, necessidade pr(·rttente de 
m~te a frota de vagõe.~; porque a frO-- eoisa pí1bHca, l'eduZindo a sua r~cei- vagões, resolvemos as.sumir .e. cons­
tA de vagões é o gargalo. ta, quando há o ãeficit cte- mals de trução e· passamos a con':;ttuh· maJs 

o SR. SENADOR AURltLIC VlAN- um trilhão de cruz.elros :tKlvo.s que bamto, e I.{Uah·o por mês. Dobrumcf 
NA - Então o frigOrifico <;•::1re dn e.stá in:i.pedindo a execução de- obras a produção e diminuimos a despesa 
ta.\ ta de meios d·e transporte, jâ iniciadas? Faço a pc-t~·ur.t.\ por- o que comprova a ineficiência da. ad-

0 SR. CIRO MACHADO ALCAN- que já descobri que estam{,:; diante ministl'aÇâQ, do Podel' públtc'J. 
Tl!R.A- Exatamente. Senador, de de um estudioso... o SR. SBNADOR AüREIJI0 
mt-ios de transporte, porque mercaàP O SR. CIRO AMAR1\L ALCAl\T-- VIANNA - Mas nã:::~ acha - &erá a 
êle teria. A ftota é composta de 7? TARA ~ Muito obrigado. úttima pergunta ao depoe!ll~ ....._ que 
varões e leva mil tonelaC'a.s. O SR. S EN A D O'R AURÉLIO é um círculo de ferro construido b2 

(I SR. SENADOR AURBLIO VIAN- VIANNA - ... de Um administra- muitos anos e que impede em:: as l1a­
NA ·- De que modo é trans-po:-tada a dor que se dedica ao trabalho desl:a çõe,:; que se querem de~en :rÕlver o ta­
ctc' .. 1e? natüreza é porque deve Ler alguma çam? Há pouco, t-ivemos um exempl-o 

O SR. CIRO AMAR/~L ALCAN· COisa dentro da cabeça, .SU'l. Wl'-S'itt em Nov(l, Deli: o Bra.sil inicwu uma 
TAH.A _ A carne é r-esfriada, ela. vai cinzenta deve ser em granne q_uanti~ luta que te-re 0 ~po.:.O da Nu<,:fro- illtri­
pen-:lurada e 0 vagão t!'ansporra cêrcrt dade e esta Comíssão qU:}l' -chegar a ra - liderou o grupo de 77 naeõr.-; 
de ·•rês toneladas, cada um. A carne ·uma conclusão. Esta <:Xnüs~ão ~stá subdesenvolvidas e em desenvÓJvt­
sai de Mato G:ros.so com três ~raus r tiJ,~posta _a trabalhar p:na aorfsentar menta, e, no memento em que foi 
c!uwa em Sào Pau!o com cinco ou um_ relatório que sirva de rHh"te para equaci.onado o prcblema da miséria. e 
se1s. graus, acima de zero, Devo üize-1· um entendimento da moblemáUca da fome que se abate sôbre 2/3. dos 
que o aproVeitamento é illtegral, pa!'B nac.ional "tJOr parte dos -responsáveis 3 bilhões e 5 milhões de l1abitantes 
todo 0 ~mimai. pela coisa pública, que é ~ue está im- que há, . hoje, no ~undo imediata-

O SR. SENADOR AURE:LIO VIAN- pedindo Que ha.ja melho-r di,stribui- mente os subdesen-volvidOs que s~ 
·NA ·-~Não sel'á CIUe a SUNAB entrou ção das partes entre aquêll:'s que prO- que1·em indu:.trializar, que .se qu~rem 
no n>ercado pela incaiJ•:lcidade dos fri- duz_!':!m · Porque uns estão, tendo Ju- liberta. r da miséria encontraram um 
gorlflco,s particulares de sati~fftzer€u'l e:roo digarnoiS assim exc~<mvos, ~m grupo monolitico das Nacõ:::s desen­
a d-e;nanda.? ._ 1'elação ~quele .. outro grupo que pro- volvid~s e superdesenvolv1da:.>, que 

pai~es pa;~sam à nosso. frente e ven­
dem aqu1Io que nós df'.Sejariamm:! 

Porque, na verdade, o pr-ubi.e;lut do 
funci{lnalismo é discutível. Hl àquê­
les que p:m.sam que há ma distri­
btüção dos fur.cionários :,híh!icos no 
Brasil. Num país de' B. 525. úOO Krn2 
nós não temos, numericamente, o 
funcionalismo necessário l~&ra fazer 
êsse. çntrcsamento e para cim· r ori­
entação que quase todci ·t.lS paisEs. 
hoje, estão dando. atra-;es de 11m 

funcionalismo competente e produ­
tor. 

O SR. CIRO MIARAL ALCII.:-.[­
'I'ARA - Exato,_ 

O SR. SENADOR AURI>LlO 
VIANNA - A Itália, "" por exémplo, 
criou ncs seus ministérios o.Igut1s 
grapos de técnicos d.e alto nível que 
são oo orientador<:s do3 m~.mS"t.etbl~, 
que percorrem as pro}lri~daüt.-s, que 
~·erificam necessidades, QUe suger-em 
o crf',dito que deve ser concedido a 
ca<la agv!cultor, acompanham e. ohra 
que ali se faz e, depcis •;ue a !tália 
enveredou por êsse caminho, a pro­
ducão .pecuária, a ptodução da ln-
\'oÜra, a produção agTicoJa creoceu, 
aumentou de tal maneira que UJn tato 
também aconteceu: deteve 1. n-.arcl"la, 
o prcces.so, que era ve.locísJtmo, para 
o aniquilamento das instituições àe­
ruocrátkas italíanas. 

Creio que êsse é um 1ios grandes 
problemas. 

O SR. CIRO' AMARA.L ALCA '1-
'1' ARA - Estou d-e pleno :u:ôrdo, Sr. 
Senad<:r. 

Qtieto acentuar a V._ Exa. o segutn ... 
te: a eficiência aa máq;u,;m. ad~\n­
nistrativa nOssa é nula t>, óe fat•J, 
não há entrosamento algum; os <..r­
gantsmo são estanques - ;-erifica­
nuJs falta absoluta de tuncionãri(ls 
em determinados setores e €.XCeSHi tle 
funcionáhcs em outros. 

O SR SENADO R AURllLIO 
VIANNA - Exato! 

O SR. CIRO AMARAL ALCAN­
'l' ARA ~ N ás vel'ificamos n1aif : um 
n1.nistério ou uma reparti.ç-ão não 
tem entrQSamento cnm otnro Mim~­
têrio ou outra repartlçã{). 

O SR. SE.NADOR AURllLlO 
VIÁNNA - Exato. 

O SR. CIRÕ AMARAL ALCAN­
TARA - Dai acontecer o que vem 
acontecendo conó.sco. Não .tr.:flws tra.~ 
dição no mercado exportador, por<,.ue 
os nossos contratos -nem 'i.empre po­
dem ser cumpridos. BaSta que um 
funcionârio, no Rio de Janeiro, in­
vente qualquer dificuldade, para se 
cancelar tlma exportação, .:;em o rne­
not respelto aos contrat-os ~á efetiva­
d<t. Assim o importa-dor tem mêdo 
de ar.eitar a oíerta. 

Compreendelrl os Senhor.:s que um 
comerciante que. tenha. o seu negó­
cio regular, a sua vida em ordem, 
t:::.m de Programar com ·,una anLece­
dêncía. Se programa com essa. tlh­
tecedência. e conta como ce!to que 
vai r;;ceber detenninaO.o prc-duto do 
Brasil, e, amanhã, por motlvo de 
condições climatéricas, uma sêca, cu 
Ee o Govêmo quer fazer demag-ogia 
U custa desse produto e oroibe. a e~­
!Wrtaçáo, êle não mais o receberá 
nós nos desmoralizal'emos no merca~ 
diJ externo. 

c SR. CIRO AMARAL .-1-LCAN- duz e nao tem lucro nenhum outn,s se untram, d~sconhecenrto completo­
'I'AR \ _ Na minha opinião a açã'• não têm lucro e outros, o w~ro qu~ mente a- côr ideológica, (i ftl.asof:a 
da SUNAB no mercado é cteletétia. r. conseguem auferir muito mal dá par~ po-litica de cada uma delas; uniram­
que llcontecl<!u, os senhOI'P'<( MP.mh,.,... um !einvestimento de tal modo que se, e a conferência. de -Nova DéJi 
d2. .c)mis.!!áo se lembram, fol que a ln~ a~qUlram um maquinário mais aper- transfol.'mou--se num gtanje f>·aca.sso. 
dlistria de ca-rne esteve nas n-aos li" feiçoado nas suas fábricas vara maior Não acha que falta uma entrosa-· 
grupo'S poderosos e.'1trang:eíros que ro- produtividade, como. d2sc11timos am- gem melhor no Brasil entre os mi­
l'am nràtlcamsnte a.Jifados do ruerc~- da hoje no Senado. Como equaciO- nistérios responsáveis 'pela produção 
do pe!os grupos nacionais em virtude nar 0 pro-blema e qual seria a solu·- c~m o Ministério das Relações Exte­
de s.cuegacão desenfreada. Os trigo- ção: apenas a redução :los tribut.Ds? rwres, que, na verdade, .fá está tend<.: 
rWcos nacion~/s s-e construirnru. po- O SR. CIRO AMARAL ~LCA.'V- um grupo de funcionári<Js - eu não 
ctemog dizer, at-ravés de uma son,ega- TARA - Não, ·Excelência, nii.o acre- falo no todo, mas há um ~rupo df' 
ção- dt'sbra.gada oue afetou tcta1me-n dito que ap.:-nas com a r~i.H;ào dos funcionári_os - à 0.ltura de exerce1· 
.te as indústrias estranl!.e1ras. Não auf' tributos isto fôsse possível. A per- a política de conquista •le 'l1etcadfiS 
o inct·1strial estram;ei:ro tõs.se mai:: gwlta envolve outrQs aspecws. Eu para o Brasil? Não acha gtie está 
virtuoso que o intlustrial bra.sileh'<' POderia dizer que o Govêrno tem ee faltando essa entrosagem de tal mo­
mas, ns senhore<; comore-endrm. êl· revelado. sempre um· mau admin~s- do que, quando nós contratamos ve-n­
não Phderia ord-enar a seu gerent<> trado-r. Estamos vendo .agora. o epi- de.r came' bovina no Ext~rio:r, pas­
que s-one~asse. o rtacional. Q11e> esta· sódio dos funcionários ociosos. Se o sam outros países à nossa frente, 
va à testa do negócio, ooneg;avn e I'JOU- Govêrno reduzisse a despesa não ao porq~e o prazo de entrega gera!mcn­
seguia :·esultados extraorn;nár:i.Js. Ms<:: P..?.,n,to de. ~rejud1car os _inve.<;timen- te na.o é cumprido? E a· desctença., 
n nosza indústria não estava rir-êuar'l. t.v.: necessa.nos à construçao de estrf>.- e o descrédito_ chegant a tal po~1to, 
da ·paro"t 11rna grande' adminfetrar!-\o. das, POl'tos e cana1s, de que neces- que nós descobrimos o const;tnldor 
:Bast.a Jer.i!Jcar-se que, quando pas:- sitamo.s multot. mas se Ndt!Zi~!_~~ ~CJP!i~~- p comprador, e outroS 

A ação do Itamarati é 'extraordi­
nária. Recebemos, constahtemente 
cartas e _;irculares muito bem ela.: 
boradas, estudadas, com nformaç:õE's 
perfeitas, O Mmi.stério das Rela.~ões 
Exteriores tem um selecio.aadissimo 
curpo de funciunários fuhcjonários à­
altura. Infelizmente, porém - e ai 
v~i a .nossa critica. - não há o en­
trcsamento nece.s.sârio entre as di­
versas rep.art.iç6es. Entre um Mlnis­
tério e outro não existe en1.rosamen­
to, Existe·, apena.s, a cúpula vamos 
dtl.:er assirn, entte os Ministé-rios mas 
não funcjo-na ou um nã-o ajuda o 
outro. Ao contrário.· Assi..í>timos aos 
mai~ tristes episódios possiveis neste 
aspecto. 1-iá um total desentendimf.'n­
to entre ns repartições e. Ministérios. 
As vêz.es pre;stam essas repartições oo 

-· 
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tnesmos se'rviços, o mesmo trabalho, _hoa .qimlid~de, capaz p.e comp_etir no P..aYia. ame:aça de nova imPnrtaÇã.o de. e-m quantidade e qualià:a.ae que os 
em 'pura perda. A ineficiência é ru.ercado externo. Agora ê preciso um came _ arg-entina. para. o 'BnlS~l. _ compradores acham satisfatóriaS. 
total. - melhor entrosamento do Poder Pú- ür !;R. CIRO·AMARA-.4 ~,LÇA.NTA- .O SR! CffiO AMARAL ALCAN• 

II:te!izmente ·som9s obrigados a, re- blico. A .nJáqUina aàministrativf\. tem ~Ã -,Isso J>eria. ·um ibsurê.:O .. Se is.so TARÀ - Eu. replto a. V. E~. O se­
tthP.ce~. Du· a ~azao do--que di.SSe a que funcionar melhor. ·senão· êste ac~er sHá um ÇleSW?tre .. uma ati- guinte: o Brasil teJU condições de" ex­
V. Exa., slntet.:zapdo ~um.a .. frase Pais afoga. se o Mints~riO da. Agri- tl~d.e: imp~rbnente que vJria. causar portar carne de prl~eira .qualidade · 
que ralvt:z -nãf.. .SeJa mmto íel!z maS cwtura-.. nf\f; se ehtrosar com o Mi- rnaís urn dé~estilllalo ainda, teremos iSenta. de btucelosc e aftose. o cer.! 
e?tamos ~1 este. ponto. Não nos cap,a- nistei1o. --$e· não houver um Planeja- ·_q1Je caminhar para ct C.biDIEBRAS. A tifJcad_o sanitário é perfeito, e ·não há 
.cltnmcs de- q.u.e temO{J qu_e __ re<?rge.ni:- mf'-nt.o global, j.ntegral, o Govêrno 6UNAB' que fique cmn tudo e tome porque temer ser J'ejeits.dà no merca~. 
Z&i' _e.sre_ pal<:;, potque a. evzdenm~ e~ta ld'lo podErá ter -um bom desempenho oonta, nã.o é possfvet ao en.mresár1o do externo, · 
aqu1: .nós apª'nnamos UJ,lla . zndus- neste Setor. 'Por isso êle deve mexer :parti~ul.ar rontin\}ar sof~end-a. e.ssas · O ~R: SENADoR.· AURJtLTÓ VIAN­
tría prà.t.lca:tn~nte 'falida~ ?o~swui- cor,l os funOionáiios Que estão aqui,- pi·t:ssoes. . NA--- O que não existe ê -eschtteci-, 

_ n~l)s ~·e.organízarln com cap1ta1s na- ociosos, nestes MiniStérios, -que de- . O !;)r. va.~ encon~r!lr .fri,-k )ri~icqs com ment!> _ 1~ fo-ra., para dizer, extingui· 
c;ona1s, ~ de~ot~.stramos .que temos vem ser aproveltados noutros !ug'a- CJlmar.as fnas, vazias, pan.das pGrque mos a at~osa e Pru.celoSe no :Rio Gnm .... 
capacidade pa-ra. operar essa lndús- res. ll.:les terão que fa2er um sa.crifí- de- fat:>,. não temos confl.lç6es econô .. de do ~ui, em Sar.ta Catarina no Pa-­
tr:a:. E UI) prazo de pm ano .essa i~-- rio c.m benefício do país. Não· é pos- nuc_a.s -p~ora. poder guQ.rdar para a en ... J'antt. e já· estamos extingui~dÓ e-m · 
dustria. esht recu'"J)e,rada, tem condz- Sível Q1W o que trabalha seja. só ·O T>reesafnt, d!ante -dêsses quadro que .S_ªo Paulo". ~ão hã prob~ema. A im­
~bes cte_ trabalho, _mlii:-S nós nos senti- sacriücadd. Porqúe hoje 0 deoos- -est-.ou mostrando a V. -E>:a.. ·prensa ;que terúos-tido é a de que nós 

1l103 cornpletame"tte. abandopados. E, tunulo c cClmp1eto. · .Se a SUNAB import~~- "Carne· _,da .aoS coloCamos na setfuínte -posiçáo: 
no Iim, o tr~balhlt nosso redunda .em _ c SH. DEPUTADO MARCíLIO Argentir..a e do Uruguaz m1 acho- 1sto ao turista que vem ao Brasil ·n6s .ta­
simples e mero arrecadador de tri- DIAS _ Exato. E para Os funcioná- impatrt-útico, porque temJS c_ondições zemos o favor de recpbê-lo: AqÚêle­
bu<:o."' , , _ , ' rtas. que prestassem êsses serviços se- mag11ifil:as· para abastecer llf\O· so o que nos CQmpra nós lhe fazemos o 

O :1h. SENAD~:g. AlJRmJIO VIAN- ria. de grande valia que assim agisse mt>-rcad~· dO P~ís como f:.té para ex- -grande-- íavor e-ól vender, com, e..:sa 
l'ilA. ~ Sr .. Pre.s1aen1í_e, col)gra.tulo-me -o Govêmo. . _portar. _. . . mentalid~de nós -nao poedemos fazer 
de tE:r }::fovocado ésse pronunciam~n- · o SR .. Cinú Al\fARAL ALCANTA- A SlJNAB ?fel_'eC~ 1·.m fmanc1~· nada. Enquat~.to os ou~os .-povos·-ài-
to, pt1r4uf- hA-vi~ necessid~de . de um ~A _.... o Q'l!l se õhserva é 0 seguinte: n;_ento Pa1:~ Pm. em ;pe __ n::.~ as cgndi~ ·.zem: (<os -:senhores nos dão -uma gran-. 
e~cla-r.~r.uncnt,o- -para rp_elhor for~m~a- e 0 c<>m?rcio de ~arne que tem que coes dt: fll)anClal!}ent-O<~·;,!am 9-e- .tal de alegria e uma grande ·satlsfaçüG 
çao da. o_uesta!- que é _para o Pau; sa..,... =>ofrer u;--m! tr~nsformação. Por -exem- ordem. que __ era. ~impossneL Nó~, _po-r e nos, fazem até um .grande favor em 
ber corno estal -pensa-ndo nossos· ho- Pio, c _açougueiro que elaborou, tr-a- ?Xtmpio, !,la-o aceltalJl:~s :l.5 co-~diço~. visitar o nosso pais. Então os senho-
tncns l}lJe J?r.odu~em e. que trabalham. bnlilou com 220 quilos de carne -por Ela ~r<~punha o se~mnt~: _ fma.nm~- res sejam ~envindos. · · 

O ·sR. CJ~O A.MAR~L_ ALCAN- dj_u, tle nãc pode viver. :Élle gl'ita; Ill~t-0_ de boi em pe, ndzanta.r_o dl· Não é a alma. brasileira. :t-·a. de·. 
TAR~ ··-_Eu acrl_$centar~ um dado então, .l~f'Ese~ casos, o Conselho nun- nnelro P~ra C?mpra d'J Joz qasõe que sorganização que pão é de' a.go-ra- vem 

. a .l~~iS, Excelência_. à sua obs~rva~ão. ca c beneficiado. ·Q açougueiro nes-,. fôsse g~rant~do o -pr€ço e_xa.to rle de 1nuitos anos. ' · · 
venhco aqu .. , num estudo m.uito Blm- tes casó"s. tem:· que viver; então tfle vepd!l-~ ~ O SR. ClRD A'l\-t.\H.tH.: ALCAN­
ples c-. feit('l agota._às pres.SI!S, o ,se- !Ol'ça a·a.It,r dos preços. usa, .então, Ora, se nós cvmprás?e·.nos boi ·e por TARA - ln1'elizmente, vai demorar 
guit:te. a a:portaçao · d_e carne no de. todos os artifícios· conhecidos. á.l:aso acontecesse qual:I~r ·desastre, muito temPQ P9.ra ser corrigido. 
mercado exterior. ·o proP,uto argen.,.. .t.cohtcct então o .quê? A SUNAB uma s.!tesa.. fôsse o quu fôsse. o -rjs- O SR. PRESIPENTE ~sena.tLor 
tino, nue_ é tradic~onal e já tem mais interfere e. tabelando u , produto êste cu seria. 1menro. ·Então, nãc era. p-as.- F~rnanao Corr1~a) - Com a p~Hwra 
penetr_q.ç-uo no mercado ex:tern9, o é ·barateado; é vendido a preço mais 3i•,e! porqu.Eo· nã.o temo~-- condições- de o S.r. Deputad_o Luiz Braga. 
a-no J.:r.H·.al passado a Argentina ex- b'lixo. MJ!S êsse benefício não é eS- nr.rrer um l;isco dessa: natu-rPZa. Só O SE. PEPUTAOO LUiZ BRAGA 
portou lll~if:: carne e recebeu menos .sencial d.; modo algum porque sur- .5€ pudermos' rever· o :treÇ-::> dà mei'- - As perguntas que eu gootaria de 
preço. E' o ,que tem acontecido com gem os il~terrn-ectíários. E há certos càdo. Ai· sim,. estaria •::-erto, .sem dú.- tazer ao Dr. Alcântara, já- foram pl'a--. 
nossor,_ -produtos: expor-tamos é,!l,da. (;!!JUS de intermediários. que vendem Hda, mas .,1;-nrler _tutur(, _ _ {j pr-eç.o c;;r- tic~_mente_ restondiaas.· mas restaram. 
vez mais e recebemos Cada vez ·me- bnstunte e.-há os que vendem menos. te, num. país em ·processo inflactoná- algumas V. S1~nhona durante a· ex:­
ll!JS _pvlos prod~tos ex:port~os. E! e- Surgem,.então, os dois tipos ~ ó Que rio é um ,~erdrute-iro SUl~i.àlo., E pcsso. pasiçào, di.s.se que a íhdústria cte car...:· 
t 1raracm-e. 0 crrcu~o de ferro existe vende para 0 intennectió.rio e outro dizer mais w.. V. Ex:as. N.ó Brasil, até ne. b_rnsUeira, de certo -modo, ·est'á d~ 
com. muita. pressão. que ,·c11cte. diretrunertte pra 0 . aç.ou- ~em pouco tempo, nâo se comerciali- sapatethada quanto ao Jcnow~how e 

o SR. SF;;NAD0R AURE:LlO VIAN- gue;ro. ?,aN"a. não sa industlia.tza"-a carne de acha. que êsse despreparo pode. ser 
N_ A - Ve-ndemoS pelo pr.eço ·que llos · o Que acont-ece- é 0 ser<uinte: 0 ~a valo. Então é uma indústria no-va superado com a tecnologia nacional 

•"t E ~ :me surg,·u ".ue ;~sta· pr0d1;zindo r·tq· ue- "t.te e·IS· t• atu'lm nta n Pa's · .e ll~1Pr..r.:> u. · vendemos da mesma açougu~iro vende· a. um estabel':!cim~n ... --as ])ara "P c 1· d . , ~ " "" "' e () · ' ou aln-
forma. - _0 que, rem po-sse de um volume su .... ~ - -\) a1s, exp.;>r an _o, po~que da._ llá. ne.ress)dade de absorver de 

o SR. CIRO AMARAL ALCAN- · w:ente para lucro esse . e alt .,_ te n~.o tem órgão algum :ntervmdo nwso.- fora tnelhor tec-nologia-? · · ·· 
TARA·- A Argentina- e tenho o-s bc:n€1idaâv, IJD'tque éle vendea~u~to- E, e::!.p.s~a. ~um -empre-sárro pa.~!pu!a.r U SR. ·Cigo ..\M&.t:-!.~:H..~ A.LC!)N­
dados r·m mão - expqr-tou, vendeu, ~Iara to: vende pelo prPça- cto me.rca ... q~ ·.::testa ~ra?aihnndo ; que. esta t:!~~~ TARA - Hoje -estamos apa.-reihados 
em 66: 60~ mp tone!adas de úarne ,Jo . -Então êle ganha muit9. o pe .. ~~;1··.~0 ruu.:ezns. Pl."isso "'am~a diz .. r dOS para ~to. Podemos atíngir a efi-

. c recebtr.l ~6~ ~il dóla-res; em 67: ex- 'J•.Jeno comerciante que eJa_boroú, tra .. ~P. J rn!"l1?dai~S, n_Jm ... em .. !!tre, _só ciência admirdstrativa. e il1dustría1izar 
portou .. 533 mH toneladas e r®cbeu CsJ~ou a carn~, Jev~ urna vnntagi:m. -:-a ~aHoi~;~;a~~~o~ y;~~~afe;!.~P~'tfrri: nossos produtos com b~stante c!ici­
a76 mu dó{ares. Vantag·em mtmma porqrre -o 1UC1'D dê- ')P,r-i·&m , : ... • ' ,ência. Agora, o conhecimento-. ·ctos 

Houv_e umr;_ d~fasagem: experto~ a ;e _n~o pode subsistir. o_ p~ueno co- dé ~av~180 ~8:no~padt~r-~~a:.!_aso--~ c:~! mercados estrangeiroS é hecessáriD 
~rgentma 26 m11 toneladas a_ tmus e znuc1~nt-e d.e carn~, hOJ~. est~. aca- 'lar.:~. a IIolanJa foi ~uitf) po:}go, 60 porque temos que adotar ·uma poli­
lecf'bcu_ menos dólares. oando, e a tend~ncm dos graqdes-cen- tün·"'ls.das mas a -Ing'a~erra compra tica ag_ressiva d.ê venda e para iSSO 

Quer _dir.er: parA que 0 pais subde- t;{,s ~ acabar mes!t!_o_ po-rque, d2 tato. mÜito tn'íúcJos Qus:nio ~aO: cha.t ue temos que atender aos reclamo~ tia 
senv~1lV1t10 possa vencer esta barreira Ba~a que <... consL!mtdor_ t;e b-e-n&-flC~e lltr exem}H-1), ~creditü que pOr ai k~ comprador, Se êle eXige carne cor-. 
- dlgamos assipt _ só acredUo num Ct nteressame é o grande .estabeleci- de mUita .,nte coin~ndo carne d-1} -ca- tada de det(~rminado tipf>, t'emos que· 
propõs,to -- ~fici~pcia e trabalho. tlllmt<>, que v~nde: oom ltlCt'O menor, valG sem ~r&b:n- qu-e· é ·"'arne do ca- nos adaptar a essa exígência·. Ve~·i­
.T~lO.S ce J)rocur~r tllais eficiência- e '·l'm:ficiandiJ- c-~l 1sso, ~ ccn~u .. midor ... -ide. ~ v .., " fiquem _o .s€guinte; estive, na pnu(:o. 
maiS tr~t>alho. NaC' é possível que um _ O SR. DE .. UTADO ;BRENO D,fL {) SR. SEN A.DOR AUR.ELIO V:tAN· no Paragua:., País de dois m\lhões de. 
~nü:. poiJ_ros come 0 ·nosso continue ~~!--VEIRA - -<Re~a!or~ - o _sr .. acha NA _ ... (rnau:dfveD de imp!)rt-ã~ habitantes e a. indiJ.stria mundta.t 
c~tn · hou.cns yálidos sem trabalhar, ~u.,. ~ S~~AB preJudtica. --e mdus.tn.a, ·2 parUeu!atmente 110 Bnü:il, .em vir- diSputa o mercado paraguaio com vo-:-­
nao ptcstando qualquer serviço- à Pá-~ ~n~onf.co~. ,o C011S?m.cJ_or,.o Esta.- Jude da. aftosa e dH bF·--.·t.os!:!-, e a.u~·;·ecidade in~p~sionante. E nos .c.ão 
tl·ia. _ ::? POl~que- mw pnga 1mpo~t-os, Sél en- ~wnta, h.oj~ tJUanC.o ef .>1:Js ferin- tiramos prov€-ito disto. PreeiSa'ntas 

o s~. SEN.ADOR AyRltLIO VIAN- na pat_a atr&palhar2 _ .it) ... • ' efettvamente de nos adapt-ar àS ext...--
NA ";; De ~côrdo- O SR. CIRO AMARAL_ ~LCANTA- F.~Stou di'Z{..'!ld.o que aumenta h::.je, gêncías do mercado extern-o para. 

O .._-,tt. SENADOR A'ITíL;IO FON-· RA =- l>il'ào ajuda -o cnnsurmdor à e tor· .. m.ando _nós estam{Js f-2rindo 0 11055,_ :poder apresentar o produto dentro 
. 'I'ANA - Tarnbérp -a. indústria agro- tna alguma. O ~on~:.tmüi.:•t aparente- o:~ntJmental:smo sa:~rif!ean-do ca,•alos. dus padrões que êles exigem, Acre-... 

J!ecuária, por ~mposição dos gover- mente é beneiicl~do com a ação d4. fl}11tâo- êJes. compra')1 ·porque. ltí, náiJ. dito que u maquinaria. existente no. 
nos doo paises ricos, compra equt- ~Ul\'AB. Na I~ealulade, f!€ contin'uar- •'t•ntem muit.Qt a. aftosa ê a bruc.?lose. Ikasil, em 90% já e nacional e é ai...-· 
p~me;-,to, mEtt~r_iai~~ enf.!J'Q., das otga- ~nu:;.. aqui oom e-sses dados, vamos aca: 0 SR. CIRO AMAR:!\!.- ALÇA'NTA- taníente _ei'ic!ente, ··pode co.mpeti! com 
nmt~oes ctêsse países QCOS. Elas nos {'a:. tendo_ a CAR~EBRAS o em:pre F:A _ .Esst te-mot podct~a se-r suoe- a raaqum.aru~ es:ttangerra. '"E' claro 

. vendem po~· ·f!Jak, e os países ricos :.~llo parvicular nao- vat~ tet cap~c-J~a- fll-ào DDrQu-: t-emÕ!; condições de êx-- que em dE~tertninados setores !><>J)e>r.~a,­
-- Çompraql por -menos, sempre Por me- c! de.cont~.nuarl'dop~r.::ndvp numa W<!US: '"IOl'.tar car~lf- indH$trí~lizada, o em~ 1b;adoo, iSSO ain-da n"Go aC-Ji:Iteoe. 0·" 

·nos 0 pre"o, nor un!dàe .ou por to- .r a. nes as co, 1ço-.,.-,. ara um r_ISCO hut1_do e 0 En~a. ta.d'> sao ~renament-a conhedmento do estrangeira·' é nmici) 
"" ~ desta natureza o lucro QUI> apres.<>tlta 1 ~-' útil para- que possamos l;l.OS adapta.r 

· :pelada, mas 'renqf!~l os ªeu-?. Produ- é mínimo -oJão' iustifica 3 pP2;ra M. ~:~: os. Aliú5r? nHsso enlatado é bem a ~suas. e:l-:ig~ncias. 
tos.zn~mfaturaclos sem[lre.por preço O SR. pEPUTADO B-RENÓ-DA rt.lltad(} ~à fota. . - O SR. DEPUTADO LUIZ :BRAGA 
mais elevado. . t 4 srLVEIRA .(Relator) -,- Hotive m!- 0 8~· s.ENADQR AUR!t~IQ VIAN- - A respeito do peSo médio para a 

Reain~cnte ~ s!tuaçáo é Pl'àtl~a- -dida dq. SUNA~ p:;.ra prevellir ã en- ~A -- 'l'E!mos P exemplc_ de Po-rtu- a carcaça .seria de 240 quilos para o 
mente ms_us~entã\el para os paJ.S~s tressafra estocagem e.rma:2:enn.~>em? ~?1. Um nli',~s, dzg.unos assim, \)ara~a.-- macho, nos trtgoril'lcos ''em "e n--
!Subdesenvolvtdos ou em desenvolVi- , ' ' · - "' CJsta nref-enu cemura:~ r.ar:ne bovma " ..---
_num~o •. Tetnos seip.pre · as · miliores O SR. ClR?. AMAR:AL ALCANTA- 9 iJnlão ~ovtética: a cmnnril-la a'-> t.1Ill'lo aumento progressivo dessll mê-. 
desvantagerit »os intercârp.b-ios com RA -:- A nohmü q:ue C'lrrE!: é que a MntsU. P•>rtugal tt~rla .--omprar, ag·:>· dia, ou ela. ~ cot'l.stante há ' muito 
os t>aíse.i capitalistas. - SUNAB ~tem ~stoq~ de -ca!ne conge- ra há Pouc-o, cin~!} mil toneladas- de tempo? 

O SR bmo - RA ALCANT lfuda. Nao set exa...-amente -o -t'olurn.e, nal'ne bovi::w ao Brasil. !-.. un.:ã-'3 so... C SR. CIRO -AMARAL Atr:A~i, 
. · , AMA L A ... ma.s tem: " vtétiea se aures-mtou c;;mo conc~r~ TARA - Não há estatísticas a ·n:~-

~A ·- 'lemo~ c_ap~~idade e ~d~mos O 'SR. OEPUTA_DO a~E-NO DA rPnte- é,. cr>m· grand~ dWculdad-e," nóS peito. O que Posso dizer é que e::'ns.te 
. li~nce,r as resrstencms dos pru .. es ca- Sf!.VEIRA - (~ctator) - Do ·d~bate "'·o-nsegu}m,os cc-local.· «ua~ mil tmte1a- ainda uma pc•:centag~m do bol turu­
pltalizad('-S. _Acredito que PQSSamos l~ .que temos trav-ado nas área.s de Ara .. :1M_ porque 'a U!líáó _SJ-viótica v!!'ndeu na, p.o boi pantaneiro. sem sangUe de 
var êste Pais a.va~te. A ~~nove. gnan, outros s.etor-es, J->omirma. o que <ts três. Eestá 5~ prepat"ãlldo para boi hindu-, A média já e muito boa 
?lA de fp_zer alglfmn. cmsa. JYão é depT-eende~cs-é q_ue nao sP hav'ia.n1 t-o·· ~'::mc-~rrer l'fliD o·5 n·,.,so;t~g uaío::es u~du- no Mat{). Gl>Qsso e pode a:nda melllo­
tJossfve que con~uemos sempre der- m?,do medl?as uara. nreverur a ent':'es·· t.(.r('s de earne r,à Am6r!ca Ln.t·na, in- nu· extrao::-dinànarnznte. _ 'A gente 
l'<ltis~s. Temos capacidade de t.ra- safra, h. 'lVH\. inclusive ameaça, como\ •·lvsiv~ nQ-!'qH>? r rn~ssntam o -(';~U t1r-3~ \nota um gnmde int~rêsse, é muito 

-balho \)ai'fl produsir bent, trabalho de_ já. estão il.'llportanio que{lo, maní:ei~a, duto isento da aftosa, da brucelosa ~ eoxnwn rec~bermos cartas de fM:en-



t.ielros que mandáin saber o pê3o ~a; 
selecionar determinado Iate e V'erifl-
car seu pêso. · 

Há poucos dias recebemos_ no Fligo-
1'1Lco um lote, com animaiS da mes­
m~:õ. idade, que pesou 19" arrõbas, de 
cr:.aça.o do Senhor Oswaldo Aran-

~ te~:. excepcional, efetiVamente inco­
j-mum. 
'r O ·sR; DEPUTADO LUIZ BRAGA 

- De idade é êsse gado? . 
' o SR. C!EO AMARAL ALCAN­
! TARA - De três anos a três anos e 
nw.io. 

:Recebemos,_ tàmbém, uma. experf~ 
lên::ia muito interessante tra F'r.zer.da 
Bcdoqueana; um lote de búfalos, que 
também apresentou pêso excepcional 
e um tipo de carne muito born. 

O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
- Na Exposiçáo de çntem, o Presi­
dente do Sindicato Rural de Corum­
bá deu o exemplo de uma PS:?.~nda 
mt!dia, em Mato Grosso, que <Je ap.:e­
.senta com uma área de 18 mil heB­
ta:·cs e com caPacidade de criar 4.000 
ca Je9as de gado. Di:tia êle qua era 
uma :fazenda pràticamente det:.citá­
ri~ .• púrque dava um lucro bn1to ac 
40 mil cruzeiros novos. Parcce-m.J 
que nesse terreno, Mato Grosso pos­
su.t uma desvantagem muitó grande 
em relação a outras regiões. Q~.tatro 
mil cabeças de gado, em algumas re-· 
gt.Jes brasileiras, dariam 1liD luc.ro 
excepcional. 

:São quero fazer relação da área. 
mas da quantidade do gado, 

A.clla V. s~ que o maneJo dos re"­
bannos, nessa região, não implíca 
ta:nbém na grita que os fazendeiros 
têm, de baiXa remuneraçâo'? . 

<) SR. CIRO AMAHAL ALCAN­
T i~RA . - Nãú conheço a técni{ a de 
fa~endeiro do pantanaJ, confesso a 
V. Ex[)-. Sou um advogado que estou 
envolvido na indústria por ·unia sé­
rie do circunstâncias. Mas, ao que 
mo parece, o fazendeiro do pantanal 
não vende boi gordo, só magro. De 
sol'te que êle tem que~ pa.ssat para 
outros estágios. Ele ctia o boi, a· car­
ca ;a., vamos diz:::r assim, Cria a ma­
téria-prima para a zona da sena, 
onoQ.e o boi vai ser engordado. E o 
pantanal tem condições extraotdina­
rt:;~..s,, excepcionais para a crlaç~.o. 
porque o bol cresce lá, sem o perigo 
a.e moléstia, não há incidência de car­
ra;mto, de coisa alguma. E' um am..:. 
bknte excepcional para a criação de 
boi. 
(~uanto à rentabilidade, mida posso 

dl::er. Talvez po SBamos conhecer al­
go porque, parece, o Banco Mundial 
va l financi~· um estucto na "egião de 

~~~~a~~~. s~~mex~~~aJ~z~~~~~moCl~lo, 

Posso- dizer a· V. Ex!:', repetindo .... o despesas de venda são altas. Ex1slie cial: férias, 139 saláriO. aviSo prêvio,_ 
que 'eu aíirmei: o boi, quanto ao gan- o atl·avessador e nó5 não podemos fu- ·previdência social; o imposto de pro­
chcr do açougue chega, tem oito anos; gir dêles. dutos indur;;triallzaa.os .e pequeno, e 
mas o fazendeim não sabe quanto O SR. DEPUTADO BRENO DA pagarrtos em medra .NCt$ l.OOO.!lOO,OO, 
Custa "Pata' IDe, porciue não tem um SILVEIR.tt. (Relator) - Pre<.tsamos l)OI' mês, e impãsto 6lndica.l de empre-
preço de custo. · acabar com êles-. . gadores .NCr$ I.~oo.oou,oo. -remos &i 

o SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA O SR. CIEO AMARAL .1\ LCAN- um total de lmpostos pagos nc; qua- . 
_ Eram essas, sr . .Presidente, as per- TARA - Sámos ebrif;adcs a V(;nder tro primeiros m;:sr:s de quase dois ui­

uma boa parte da ca.me para o qua- 1hõcs dt"' cru..."\?itos novos~ guntas que eu queria. !azer. 
êles chamam de dist:i::.ulüor · ~s O SR. P..Rj!;S!DEN'I'.h C::ienaaor Fer-

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- distribuidores têm camlnbLes que ta- nando Corréa) - Muitlplicado isto 
nando Corrêa) -Quantas horas leva zem a entrega. Agora so tenho, aqu1, por 3, ctt quase 6 tUnoes por am.r. 
um vagão-frigorificcr, de São Paulo? 1 lo'·ai 11.;: ... ~ teru'1o aqui· o o va or g '-' · •v._..;:; · Afiaa1, Di". Cira Amaral .Alerln·a:.·:it 

o SR. CIRO AMAU.AL . .1\-LCAN- preço unitário da. t.:asoira especial av eu me sinta satisfeito e, sobretudo, 
TARA - Hoje, a. direção da Estrad-a- boi a NCr$· 1;~: a dianteira especial 
de Ferro Noroe.ste do Brasil reduziu NCrS 0,80. A carne pára indústria a orgl.âllcsa, como· matogrossense, oe 

. têrmos tido aquJ, nas duas ú~tiln~s 
bastante. Estamos gastando q~atro NCrS 0,60. A carne para lndú.st·l'la. e reunió~s. 0 Presidente do Sindica ... o 
dias. representada pelos dianteiros aba1xo de Pecuaria de Corumba, qlle e nDJe 

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- de 40 quilos e que contém alguns de- o Diretor do Frigonilcu de Campo 
nancto :::orréa) - E o preço? - feitos 'de peças. Grande ·pma. mostrar a esta Co-

o SR. C[.RO A.Th·IA.H.AL ALC'AN- O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- missão Como o meu Mato Gros~o c.o-
nando Corrêa} - Qual a média de 

TARA - o preço eu reputo excepcio- matança ,por dia ,em Mato Grosso? m:l o nosso e o seu, em partlcular, 
nal, acredito ate que a Réde Ferro- 0 SR. CIRO AMARAL aL.CAN está porfiando para .J.evantar a pecuá­
v1ári~ Federal tenha p.:ejUlzo com lS- TARA_ Temos 25 dias de aJa~e con:. ria nacional. 
so·: est;amos }J~:O.flfldo 40" cenlavos por a média de .300 :Por dia. N:.:.o temos, , o Dr. Ciro Amaral Alcantara de 
quilo do pê:so tran~tada, s~m pa.- porém, conseguido manter o ílux_o, v ..r inte!igêncla privilegiada, de dedicaçao 
gar o retórno. De Campo Grande a mos dizer assim, ideal. de mu:s.nça:- na matéria, expôs fielmente 1:1 sittJa­
.s. Paulo; NCrS 0,!.0. E' efetivamente porque 0 Frigorífico naa dts.p.õe de ção da indú.striaUzação da carne <:d\ 
muito barato;--e a Noroeste tem, va- -capital para manter um depósito. Há Mato Grosso. 
mos dizer assim, tem dado uma a$- necessidade de um depósito pa!·a .se Levaremos suas ponderações ao Pre­
si5tência muito boa ~o Frigorífico. ~ manter esse fluxo industrial, constan- sidén~ê da Republica, integmndu a. 
atuai direçao da NOroeste tem feito o· te contínuo. Hoje, estamos suteit.os a con...~:n~·jl.o que estamos orga:üzando, 
p~ivel para atender com a maibr uffi ·ati~ nos trens da Noroeste fia .. para. que o Poder P"ilbllco, com os 
brevidade, já que conseguimos reduzir umc demora, no partw.uiar. Ne.'l..:;a elementos que recebera, passa. nl.t-!ho­
de um dia o retôrno do vagão. Esto. parteT. a. nossa eficiência tem sldo pre- rar ou tirru.· dessa situação an~nstian- . 
gastando, hoje, una 7 dias. judicada ex-atamente por êste motivo, te a agricultura e a pecuária brã.Si-

0 S~. DEPUTADO BRENO D~~ porque não lí~pomos d~sse depósn:o-. le1ra. 1;' o cJ.minho certo. 
SlL\. .tA (Relator) - R essa· carne O SR. SENADOR PSRICL.ES ·PE- MUito obrl,~ado . .Pecti:nos deSC'U!p~s 
é eL.~egue ao retalhista? .Eta uma DRO (Fora cto mtcrojone) - 1"em. V .. por tê-Ia chamado de. táo Jonv;e, mas 
parte da pergunta. s~ encontrado dificuldade quanto à tínhamos de ou vil~ a paiavra de v. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- questão de crédito? Senhoria. 
nanào Correa) -Se o Frlgciri!ico terr. O SR. CIRO AMARAL ALCAN- o SR. Clno AMARAL ALCAJ.'q­
uma rêde de açougues em Sao PauJO. TARA -O Banco do Brasil t~m um TARA--"' Agrac!eço a v. Ex:.ts. a opor­
Porque sabia que tinha câmaras fr!- limite de desconto, que atende re~aa- tunidade dêste depoimento. 11 estarei 
gorificas em São Paulo, Quero saber vamente bem às no.ssas dificuldades. à disposição· pata quai.Quer es.:mrec1~ 
se tem frigorífico em São Pau:o ou se A rede bancária particular descont:1, menta que esteJa ao meu awanee _. 
distribUI, tem açoq3ues? também. ~ 

O SR. DE.PU'Í'ADO BRENO DA Recebemos um empréstimo do Ean- O SR. DEPU'I'AlJO .BRENO DA • 
TARA - Hóuve tempo em ql.le teve co do Estl:\dO de Mato Grosso, atrav~s SILVEIRA tReJator) - .L~tm .... ·rtau 

J t ' T do Banco centr~J da Repu· Ol!co do Sr. Ciro Amara! AJcàntara: que Hu:e-açougues; hO e, n!lo em. em entre- ... it M t G 
posto muito bem montado em Sao Brasil por ocasião aa concordata mos questão, ao viS ar . e. o !~JSso, 

Tem'os um emprést,·mo, ·,·e· ,·tu po10 de conhecer sua. orgamzaçao ind.us-Paulo com câmaras Irias que pel'll!.ltem ..., · · 1 
Banco Na~Ional do Dese11v0 :v~u!ento triaL Sera uma ctns vuntas qu:: a-até e.stoeagem. E' uma vantagem e}:- - • M o · 

cepcionai de que o Fr'igorifico desfrtt- para a construçao doo vagões . .tsté remos em ato ro::so. 
ta. O· vagão chega lá, é desc~:trrega- empréstimo já esta em fase de amor- O sn.. CIRO AMA.RAL. h.LCAN-
do. Uma boa parte é d~scanegada dt- tizaçáo. . TARA - Teremos grande !Jrazer. 
retam11nte para o comprador e a oU- Para capital de giro nada temos. Vou mais longe: a preSença de Vos-: 
tra parte é estocada. contamos com 0 limite no Bnnco do sas Ex>.~s nos servira de estimulo. Po-

0 SR. DEPUTAD,O BREI\íO DA Brasil, para desconto de duplicata de derão veri!icar, pessoalmelne, o que 
SILVEIRA (Relator) _ E chega ao nossas vendas. disse aqui - que estamos procurando 
açougue na base de quanto 0 quilo~~ o SR. PRESlDENTE <Senaaor Fer- atingir uma eficiêrtcia actmillistr:ativa 

O SR. CIRO AMARAL ALCAN- nando Corrêa) _ v. Sll- poderia d1Zer ideal ma.s ainda nao conseguimos. 
TARA- v. Ex!J. quer dizer o preço qual 0 impôsto estadual, ou federa1 ou As- dificuldades sao grandes. Acre-
de venda? municipal que onera 0 frlgoritico? dito que, com a· tempo, se pos.::a me-

o SR. DEPUTADO BRENO DA O SR. CIRO AMARAL ALCAN-- lhorar o padrão de qualidade e-eHct-
SILVEIRA (Relator) Vende ao TARA - :Posso dizer que, nos quatro ência adUl.inistrativa. 
açougueiro por quanto? primeiros meses dêste anoi nós paga- O SR. PRESIDENTE <Sen.adar Fer-

o SR. _CIRO AMARAL ALCAN- mos NCr$ 1.100.000,00 de CM; paga- nando Corrêa) - Está encerr<tda a 
TARA·- Acontece o seguiiite: as mos NCr$ 500.000.00 de legislação .so- sessão. 

\ 
/ 
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' ME$&. 
>Presidente - Gilberto l\lar!nho <ARENA - GB" 

l\' Vlce .. eres1dente - Pedl'o LUdOVlco (MDB - 00); 
20 ITiCO•f'residente - RUJ Palmeira (ARENA ...; AZ.1J, 
19 secretâl'lo ~ Dtnarte Manz (ARENA - RN> 
29 Secretát10 - Vtctrotno Frelre tAR!:NA - MA)] 
39 Secrete.rto - Aarào Stetnb~cb tMDB - RJ)\ 
t• secretarto - Cattete ~lnheiro !ARENA - PAI] 
a• Suplente - Qutdo Mond!D !ARENA - RS) 
29 Suplente --Vasconcetos ·rorres lARENA - ftJ1i 
3• Suplente - LIDO de Mattoo IMDB -, SPI -
4' Suplente - Raul G!ubertl. !ARENA ~ ES)' 

LIDERANÇA DO GOVERNo 

L!der - Dane! K.rleger <ARENA - RS); 

DA ARENA 

· L!der - Fll!Dto MUller <MTl, 
V!ce-L!der .. 

~Uson Gonçalves CCE)__. 
PetrOnto E'ortla <PI>. 
:Manoel Vtllaça (RN)j 
Antônio CQrlos SÇl 

DO MllB 

L!der - Aureno Vianna <GBI, 
Vlce•Llderes 

Ç9MIS5i~Q OI ÇONSTITUIÇ~O i JU6Jl<U 
'L 11 Memllros 
'· Presidente: Milton oampoo . -
:11ce-~dente: Aloysio do Oon'alh( 

f 
........ ...._ 'J:tl'11L.UU'l 
Milton .Oampo. 

nlônlo Carlos 
Aloysio de Oarvall>\ 
EUrico Rezeno.e 
:Wilson Gonçll.lvet 
Fotrôn1o Portel& 
CW'lOs L!ndenb"'1J 
Paulo Sarasate · 
Çlod.omrr MUet 

t~A 
0111'~ 

.Alvaro Mala 
Lobão da Silveira 

_Benedicto Valla<!arj1;;1. 
P...rnon de Mello · 
·JüJ!o Leite 1 · 
Menezes P!mea~ 
'Adolfo FranCIO . 

Fillnto MUU•'r 
Daniel K.rlegeo' 

~13 
Antônio Balb!nQ Arthur VttgJUo 
B ... rr. Neto 'I Argemiro 'de Flgue!redQ 
Josaphat MarlnhO l'fogue!ra da aame. 
Edmundo LeV! fAurélio VIanna 

,· -
' tii, Secretarta: Ma:ia Helena Bueno Bran<lâ<> - Ralnlll an~ 

/tll ReuniõeS: Têrç11a-tetras, .., 10:00 horas.. . 
llL LOcal:- Sala de ReUniões da ComJ.ssão ele Finanças,.. .7 

ÇºMISS~Q DO DISTRITO FEDERALl 
.(11 Membros)_ · 

COMPOSIÇAO - Artbut IT!rglllo IAMI - --' 
/ ~-......._ .. \._ :! Adalbert.o Sena tACRE>. j. 

'!![t _t;t·_t~t t-t .• m-. ~I I I t t t t t t tO O .• 1_1_0 t t :0 O _1 o t t.t o to t tO I I t t tt:t~t:i'l:f.'t':i_'J:J:,.nt:rm 'lli:31 
Prss!dente: Jolío Abrahll•· 
Vlce-E'realden.te: Jlllro Leito 

~·-·-·· ........•. ·-~··-·-·-· ·-·-·-· ~·~· .......... ·-· .........••••.•.• ••:·.-~ m~ 
~········ •• ······-····-······ •••••••••••• ••••••••••••••••••••• .,._.)(~}1!0 'llf!. 

COMISSÃO DE AJUSTES INTERNACIONAIS 
ÇAQ SOBRE ENERGIA ATOMICA 

&: Da LE!ni~· 

('i Membros) 
COMPOSIÇAO 

~."Presidente: Nogueira da Ge.ui~ 
J- Vice-Presidente: Teotonio Vllela 

... í 

~' , . . ~? irm.ARII 
Amon lé ·Mello 
Domtclo Gondinm 
E'aUJo. ·rorres 
Joêo Cleota• 
Teotônio VIlela 

ARENA' 
SUPLZN'lU 

Jose Lelte 

MDB 

Jo.sé Guiomard, 
Adolpho Franca 
Leandro Maciel 
aioysiCe carvalho 

·Nogueira da Gama. José lo 
Josaphat lllartnno Mário Mart1n$ 

BecreW'lo: OlllUd!O Carlos ROdrigues- Costa - Ramal M7, 
Reuniões: Quartas-teu;,.,, 11 tarde. . . . . 
Local: Sala de Reunl6es da ComlsSfio de Finanças, 

COMISSÃO DE AORICUL TURA 
k' - (7 Membros) 

COMPOSIÇAO • 

• Presidente: Jose Erm1r10 
Vlc&-Presldente: Joãó Cleoras 

~~ l .· 

. """"""'• ARENA 
.,.~ 

lUtilio Fontana 
Leandro Maciel 

losé Fe1tcrano 
Ney Braga 
Uoão Cleo!aá 
Teotonio Vlleh. 
Milton Trindade 

. Benedicto vaUadarea 
.t'.dolpho liTanco 
Sigefredo Pacheco 

M1lB 
JOsé Ermll'io 1 Aurélio Vianna 
Argem1ro de Flgue1redc:t Mário Marttn.s 

. secretArio: J. Ney !'tl:lSOI Dentas - Roma! 244,,. 
Reunllies: Têrças·tettas, 11 tarde •. 
Local: Saia ce &eun!Oes da Comissão de Finanças, 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇAO LATINO:AMERI· 
. . GANA DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC 

~ . 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
:Melo are.ga 
Arnon de Mello 
AttU!o Fontana 

17 Membros) 

COMPOSIÇAO 
P~es1Clente: Ney Braga 

. VJ.ce-Presidente: Aurélio V.tanna 
ARENA 

SUPLENTES 
José Leite 
Eurico Rezende 
Bent..~:cto Vaiiad·ares 
Carvalho Pinto · · 
Filtnto Müller 

M1JB . 
Aurélio Vianna PeSsoa de Queiroz 
Mário Martins ~dmundo Lev1 

Secretál'io: Hugo Roorrguea FlguetreClo - Ramal 2~- :. 
Reun!Oes: Quinta-feiras., às 9:00 noras. . · 
Local: Sala ·ae Reuniões da COm!ss~o de Economia. 

. 

ARENA ' . = ... Bt1PLE!I'l:lll 
Benedicto Valad.a..r~ Jnsé- FeliclaD() 

Eurico RezenCle 
~etrônlo. Portel'. 
Attillo Fontana 
Júlio -~:.ette 
CIOdomlr M!Ue' 
Manoel Vüaça 
Wilson aonçaJves 

I 
Melo Braga 
'l"eotonio Vtlela · · 
José Leite 

t~~~eM~ler 
Fernando Corr&\, 
Adolfo Fran-co 

M1lB . 
JoãO Abra.tlâo .c;c-zerra. N eU> 
ll.uréllo ITI&nna uscar Passa> · 
A.óalberto Senna Sebastião Archef 

secretàrio: Afrllnlo Cavalcant Melo Júnior - Ramal 241i;­
Reun16ea: Qu!ntas-teiras, a.. 10:00 horas, 

"-· Loc4l: SBJa c!t Reunlõea da Comissão de ReJaçoe., ji;Xtorlorfl> •. 

ISSAO DE ECONOM~­
<11 Membros). 

CÇlM.l'OSIÇAO 

Prestàent.e: t.:a.rvalho Pint-o 
VIce-Presidente: Edmundo Levl 

ARENA 
rrrtllCA!lEI 

(:a.rvalilo Plnto José Leite 
Stn'L~ 

C:artos Lmdenbera: 
J ullo ""!te 
'l.~eatónJo Vllela 1 

Uomtclo Gonttin. 
!..t.andro- Macie!. 
Jl.ttlUo Fontana 
Ney Brage. 

João Cleoras 
Duarte Ftlho 

·sJg<'fredo Pacheco 
Fili..rito MUUet 
Paulo Tõrres ~~~'" 
Adolpho Franco 
Antônio Ca.rlos 

M1lB 

• 

Bezerra .Neto José E:rmirfo 
l~dmundo Lev. JGsaphat Marinho 
·seba.sttâo . Arc:he,. Pessoa de Queirós 

secretttno: Cli:udio Carlos Rodrtgue.s costa - Ramal 247 •. · 
Reuntões: QuartaS ... telra;s as 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comtssã.o de Econorrta, 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

TITUtARm 
~'vlenezeS Ptmente) 
.Mem de Sé. 
Alvaro Malp. 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalltc . ' 

(7 MembrosJ 
JOMPOSIÇAO · ' 

Presidente: Menezes Ptmentel 
Vii-Presidente: Mem de ~ã 

ARENA •• 
StrPLENTI:S 

.benecUcto Va.!J~dàre., 
Antõnto Carlos 
t ,efredo Pacheco 1 
Teotônio VU!e.\8 .~ 
Petrônlo Porte!a 

MDJ3 
Ada.lberto sena Ruy Carneiro 
Antônio Balbtm.. Edmundo LevJ 

, SecretàMo: Cláudio Carlos RodMgues Costa - Rama.J 247, 
R.euntões: -Qu~rtas~relras às 10:00 hoi'as. 
~ocal: Saia. de Reuniõ~ da Comissão de ReiaçCH:s Extertoreo.,: 
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GOMISSÁO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE.CONCJ::SSÃO 
DE TERRAS PúBliCAS E POVOAMENTO 

Ul Membros) 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: AntOnio Carlos 
Vlce·Presidente: Alvaro Mara 

ARENA 
'ntULARD! SlTPLENTES 

José Gutomara J.ntOn\o Carlos 
Uour~- :\nàrade 
hlU1U SU.ra.bCI te 
!tlllton l'rinaade 
P.Jvaro Mata 
J o..se Fellctano 
J1>ão -~leo!as 
J: --o TOrres 

Al'thi.\I Vtrgruo 
HllY Carneiro 
J·>âa Abrahé.o 

Eurico Rezende 
Fllmto MüJJeJ 
Fernando (.;orn~a 
Lobão da Sth·eu a 
Menezes Pimeutd 
PetrõnJo PorteJa 
Manoel Villaça 

MD1S ~ 
At1alberto Senna 
• ..ntôn1o BalbllH> 
JOsé Ermirlo 

Secr~t!lna: Marta Helena Bueno Sraoeláo - ftamat 247. 
Reunlôes. Quartas~ te1rM. t\ tarde. 
Luca!. Sala de Reunlóes de Comissão de Rela.ções E::nertores.._ 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U'l Membros> 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Argerolrc Flgue~redo 
Vlce~Preslàente: PaUlo Sarasat.e 

ARENA 
TlTUJ..AIIES 

P~ uln '31.rasat"' 
SUPLEN'If.S 

l..>Obão da Sil veua 
Jcào Clootas 
M·~tu d..;: sa 
Jose LeJ tc: -
Leaoctn.o ~\1.ac1e1 · 
Manoel V1l1aça 
Cl•Xlomu Müet 
Ado!JJ!JU .r-'ranco 
Sit:efreda Pa.ctteco · 
Carvaibo Pinto 
Fernando Corrêa 
Jú:io Leit.c. 

José Gtilomara 
'l'ootônlo Vue1u. 
Carlos Ltnderr.tleri 
Dame1) K.rleger 
Filint.o MliJJer 
Celso RamW; 
Mllton ·rnnoude 
Antônio- Carlvfl 
Benedicto Vu.lladares 
Mello Braga 
Paulo Tõrres 

Mlltl 
Ar;~emirc de Figueiredo 
Be.terra Neto 

osc.:ar Passos 
Josaphat MarUlho 
João Abrabao 
.Aurélio VIanna 
Noguei'ra da Gama 

Pe:;soa ae Queiroz 
A.r·.J1ur VU'gUio 
JO<l'é b;rmtrio 

e.ecretá.l'1o: Hugo Rodr1gue.s Flguweno - Ramal 24-t. 
H-,..unlões: Quarta,s...telfas, as 10:00 horas. 
LvcaJ: Saia de Reunlõe.s da comissão de Ftnança-s. 

<:OMISSÃO DE INDúSTRIA. E COMitRCIO 
t'1 Me:nbros) 

COMPOSIÇAO 

~esrdente: Att1llo Fontana 
VJce·Prestdente: Antônio Balbtno 

JIRENA 
'1'l'r1:1Ul\EJ! SUPL.E:NTES 

Att.~'flo Fontanb 
Adc,lph<l Ftanoo 
Domíc1o Gondim 

. Joãa Cleophe.s 
TeoUlnlo Vllela 

Jlllio Leite. < 
José Cilnàldo 
Arnon de Melo 
Le-a.ndro Maciel 
Melo .Br!.!.ga 

MDB 
Antônio .Balblno RuY carneiro 
Nogueira da G11ma Bezerra Neto 

Reunll!ea: Qulntas·felras. às ~:OU noras. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comisão de ConstltulçA<> e Just.lro •. 

COMISS!O DE LEOISLAÇÃO SOCIAL 
t'l Membros) 

COMPOSIÇAO 
.f'l'eBldente: Petronto POrtela 

Vice-PreSidente: Mello Braga 
AaENA 

TITIJLA1\i8 
petrõnlo Portela 

SUPLEN'l'lfl 
Celso Ramos 
Mtlton Trind&de 
José ..-Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

J)Or. .• tcio Gondlm 
AtU:io Fontana 
.n,1ello Braga 
Júlln Leite . 

MDB 
Arthlll" VlrgWo João Abrah!lo 
Josaphat Marinho Argemiro de FlguetredO 

l!ecretàrlo: Olâudlo 1. o. Leal Neto - Ramal 245. 
l~eunlões: Têrças-!erras. ê.B 9:0U noras. , 
I:.Ocal: Sl>la de Reuniões da Comissão de Seguranra Nacional, 

COMISSÃO DE MINAS E ENEROIA 

t'l Memb~os) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Josapnat Marinho 
VIceMPre.stdeDte: oonl1c1o o-onâm 

,.ARENA 
'I'n'ULARE::I 

Domicitl OonOU:l 'losé Fellclano 
Jl).)e ..,e:!-e : 
Celso Ram-os 
e~ulo ·n.~orres 
Carlos Una"enberg 

Mello Braga 
José Guloma.rd 
Benedict<> Valladaren 
Teotonio Vilela 

MDB 

JosapLat Marmho .• Sebastião Archer 
José Ermtl'tu Oscar Pa.ssoa 

secretar1o; Cláudio I. c, Leal Neto - Ramal 2t5, 
Reunlôes: Quarta·S·teil'as, à.s 9;()0 noras . 

. lfleal: S•<o de Reun1ões da C~:nll!são de ConstltUlção-o Uusllga;• 

COMISSÃO DE POLICONO DAS StC~S 
\1 Membroa)_ 

COMPOlllÇAO 
P1·estaente: RW Ua-rnelro 

Vice-.Pre::~ldente: Duarte Fllllo 

' 'lll'ULAiiU 

·Clod.omir Mille~ 

SUI'L!llm8 

TeotonJo Villela 
M.auoeJ VUJaça 
Arnon de Mello 
Duarte Filbo 
Menezes Pimentel 

Rui Carneiro 

Jose Lelte 
lJvUllCÍO Qond~ 
Paulo sare.zate 
Leandro Maciel 

Ml.ll3 

ArgemnL de Figueiredo 
Aurélio vranna 
r~da.lberto senna 

secretá.rto: CJáuàto 1. C. Leal N~to. 
Reumóes: Qu_mta.s·te1ra.s. à tarà~. 

LOcai: s~ua <1e a~unlõee da ComiSSão de Finanças .. _ 

COMISSA.O DE. PROJETOS DO EXEC\lTI.l/Q 
Ul Membros)_ ' 

Wi.l.E.ou o-onça1ve:. 
..... w~ .l'on~ 
.. ~t1o.unw Ca.rtos 
CarlD.S t...Waenberg 
Mem à.e Sa 
~ur1co RA:Y.-.ende 
?aula Sarw:ate 
Carvalho PlDto .. _. 

COMPOSIÇAO · 

.Pie.sldente: WU.Oil GonçaJve, 
Vleo-i'reoldente: Carlos Llnd0llbet8 

JIREN.II 

Jooé Fel!Cl<UlO 
João Cleota.lj 
A .. olpho Franco 

· Fettonlo Por~ 
· u\M: L.eite 
Ney Braga 
Milton ea.tnpoa 
Daniel Krteger 

MJ.)B 

.. ~e ErnlU'u} AntôniO Balb1no 
Aurélio VIIO.llna Arthur Virgi!IQ 

<J.n Mart.ms. Edm ... ndo Levi 

secretàrw: AfrAD!o OavalcantJ Mello JUnior - Ramal MO, 
Reuniões: Qu:tntas-1'ettas, a.s 10:00 noras. 
t.ocaJ: Sala de .IIOunlôes da ColnlSsao de Finanças, 

JQSé Felicano 
Le&.lldro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da suvelra 

ÇOMISSÃO DE REQAÇAQ 
,(!j Membros)" · 

COMl'OSIÇAO 

frwdente: José Fel!clano 
Vlce·l'resldente: Leandro Maciel 

' 
ARENA 

SUPLENTE!) 

Filinto Müller 
Mem de Sá 
Duarte Filho 
Clodomlr Mlllet 

MDB 
Nogueira da Gama Edmundo Levy 

Secretária: Beatrls Brandã6 Gnorra. 
Reuniões: QU!ntos-te1ras, à tarde. 
Local: sal<> ãJ Reuniões da Comlsal\o de Relaçôea ExWr!OrOO~. 

.. 
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CO~ISSAO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
' . - i.lD · MembrOS) · 

· COMPOS!i;Aà 

Presidente: · aenetucto 
Vice.;-YrestQ.éhte: Pessoa 

Valladares 
de- Queu-oz 

ttr'ULARES 
Benedicto Vai la dares.. 
Filinto MU!Jei :-­
.AioySlo a.e carvalllc: 
Antón10 CarlOS" . 
-Mem d" ....,~ 
Ney Braga 
Milton Campos .. 
Mo1· :• Andrade · · 
Fernando · . êa 
Arnon de Mello 
iJNé Cândido 

AR.J<NA / 
SUPLENTES 

V'/i!soh GonraJYes 
Jo~~ -G:uumarL 

I qàt·lcs_ Lmqeno~rg 
~ Adolpho Franco 
i Peu- uo P<.!t:teia 

Jose Le1k 
, '.- cu~o..-11u Vtllel.Q 
·Meno B:rag,. 
J use· FeHctano 
Clodomir Mill'"t 
Meneze-s PUnentel 

MD .... 
Pessoa de Quelrba · .Hezéfrà Ne:L!J 
Mar1o Martins .1oth.. Atn•afláo· 
A'ltéL Vfii.tiil'"& JoS'aP:fiat Matlnho 
Oscar Passos ~> ntôÍ11o Balbino 

Seci-etárto: 1. B, Caste,Jon l;!ra.m~o~ 
Reuntoes: Ti!fÇàs-fetras. Rs !(f:DÕ ·11Õrás; 
Local: Sala· de Reuruões da '!0Illt3Só'4 de Relações· Exteriores,, 

-COMISSÂÓ !>E: SÀO-DE 
c'i MeiiitrroSr -
coMR>~rçxõ 

Presidente: Slgeti'eari Pacheco 
Vice .. Prestl,'lente: Manoel VilJaça 

ARÊNA 
TlTULAJ\lJ 

Sigefredo Pat.:heco 
Duarte Filho 

·.ft'ernando Corrêa 

_ SUPLEN'l'ES". 
,JUlio Leite -

\ Milton _Trindade 
1-Ney Braga 
· ·José Cândido ' · M.anor · Vlllaça 

Olodomlr Mlllet_ L·v'bão da Silveira 
MDB 

A.daJberto Senna • "'logueira: dt'l: Gama 
S~basti!õ ~ Arcbet R-uv Carneiro 

sec.retâ.rJo: MarçU&- Vlnlolus c;loult.Ü't GOnzaga _; Ramal 24!~ 
Reuniões: rêrcas.:tetras àS s·:oo notãá. . ·. 
LOcal: sala- de- aeuntõe8 dã. eomrssão de ~onomta. 

COMISSA.O D[ SEGURANÇÁ NACIONAL 
"<'i &l!móios) 

COMR>SIÇAO 

. _Presidente: f'auto ·Í'õtreH 
V1ce .. Prestdente! Ose:ar Passos 

ARENA 
TITULAB~ . ~". .. SUPLEN'l'fP 

F.illnto Müller · .. • 
AtWio Fontana 
Domicio Gondim 
1\!BJ,:H)el Villaça. 

Paulo Tôrres 
José Guromard 
Lobã<. d~ Silv~in_ 
Ney Braga. 
i osé Cllndi-clo . N- 'o Braga. 

MDB 
Oscar Passos .~rge~iro d& Fi&-uetr!-dci 
Mário Martin4 ··:-=bastião Al'cher 

Sectetàrto: · Mt\rlo Nelson O~ -- Ramai 241, 
Reuntoes: Quintas-·r~J:a,S. ã.s ~9:00 tloraa.· • "' . 
Local:. Sala ao ae~· ~ Ooi!ü&s!lo !I' sesllf!ll!Çln!a!liO!l~m 

.· 

·. -· . 

/ 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO OlVIt. 
. ' . . 

· <'1 Métnbros) 

COMPUSÍÇAO 

Presid-ente:_ EurlCo R-ezende 
Vlce-Pte"sidenfe: Arnon de Melt> 

ARENA 
TITULARE!\ 

Eurl1~0 R-ezende 

S"J"PLENl'E.S 

José FeltcianO 
CanJS Lml;lenberg 

. Arnc)n dt \ .. !ello 
Paulo TOrres 
José Guzqm~rd 

M-ene'"d:S l"'imente 
CêJso f<'.amu~_ 
Pet.romo .Porte!a. 
t,,.,andro à_1.acle.l 

MDil 

... t"uy Carneiro _ Aetalbe]:'to Senna 
João Abraháo ·- Pessoa cte Queiroz· · 

secretano: J .. Ne-v Passos Dantas -·~amai·:,;.~:. 
Reuniões: ·rerc:.as· teumi As 11:00- horas. , 

F...uçal :. Sa~ -de ReuniOes . da· . Com..l.ssàp· de a::conoma'*~ 

.COMIS&AO ÓÊ TRANSPÕRTÉS, Ci;lMUNICAÇO~S 
PUBLICAS 

('1 MetDIJroSJ 
COMRJS!t;AO -

Pres~cteh'te: Jôsé helte 

V'tce-Fté.sla.éiue: sen-astiào Atchor 
· jJi.ENÃ 

TI'l'ULARJI Slll't.>:!<tBS 
Josi• Lelto 
Celso Ramos 
Arnon de. Melv 
:lom1cio Gondim, 
Jolil> Cleofas 

.r- •• lllo Tõrree - · 
Attilio Fontana 
Eurico Re~·ende 
José Gulomard , 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Sebastião Archer Mário Martinn 
Pessoa de Queir~ ·RUY r· .} 

secretárlo: Mário Nelson. Duarte -'- Ramal 241 .. 
Reumoes: QusrtE,sptetras. â8 9;00 horas. . _ 

...._. Local: Sala de E~e~lões da; Comlssáo de segurança -NaCional_,;' 
. > . . 

. _COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONIA 

José Guiomarr.. 
*. el'lla.ndo Có.rêa 
Clcdom!r MUJet 
All•aru M:.ra. 
Milton 'l'r!ndado _ 

.-<1 Membros) 

COMPUS I C,: AO 

Presltlente:, Jose Uu\OtnarQ. 
~ice•Pres!denté: d.odomlr Mllle\ 

i ;.RENA 
SUPL~ 

Lobão, da- Sllvelià 

I-José Fellciano 
FiHnto Müller 

.$igefreC.1 PacheCQ · 
Manoel Villaçb 

MDB 
EcJ·wundo Levt actalberto Set~'-

Jcar ~"SSOS _ . .,,- VirR"1l1o 1 _ ~ 
Loe<tl: Sala de ;~eunl6es a,. Comissão de Relaço .. Exterlore3$ 
Secret&rto: Mál'to NelSon Duarte - Ramal 24:~ 

_ ..,_ ~·~w .. :. ~ua~tas·telri!B, .@11 15:00 nor"" . 

' 
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